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Prefác io 

Os t r a b a l h o s do P e . L u i s de A z e v e d o M a f r a q u e a g o r a se 
p u b l i c a m c o n s t i t u e m uma c o n t r i b u i ç ã o i n v u l g a r para a h i s tó r i a 
c o n t e m p o r â n e a da d i o c e s e de L i s b o a . 

I n v u l g a r , an tes de mais , q u a n t o ao o b j e c t o , u m a vez q u e a 
e sca s sa p r o d u ç ã o nes ta á r ea n ã o c o s t u m a d e b r u ç a r - s e sob re os 
t emas que o au to r aqu i d e s e n v o l v e . Há , d e c e r t o , a l g u m a s des -
c r i ç õ e s de d i o c e s e s em gera l ; e n c o n t r a m - s e m o n o g r a f i a s t e r r i -
to r ia i s ou b i o g r á f i c a s , ce r tos t r a b a l h o s sob re i n s t i t u i ç õ e s , pes -
soas , c e n t r o s ou m o v i m e n t o s de e s p i r i t u a l i d a d e e a p o s t o l a d o . Há 
um p o u c o de tudo i s to e , por vezes , de i n d i s c u t í v e l q u a l i d a d e 
h i s tó r i ca ou d o c u m e n t a l . 

Mas são a inda m e n o s os e s t u d o s sob re a s p e c t o s mais s i tua-
dos da v ida pas to ra l d i o c e s a n a , ou sob re a r e p e r c u s s ã o e c o n c r e -
t i z a ç ã o loca i s de f e n ó m e n o s e c l e s i a i s de na tu reza g loba l , c o m o 
fo i o c a s o do C o n c í l i o V a t i c a n o II. 

O c a t o l i c i s m o p o r t u g u ê s — ou l i s b o n e n s e , se r e t r a i r m o s o 
â m b i t o — rea l i za i n d u b i t a v e l m e n t e m u i t o , m a s r e c o r d a ge ra l -
m e n t e p o u c o . M o r m e n t e , se es ta r e c o r d a ç ã o não se f i c a r p e l a s 
l e m b r a n ç a s a v u l s a s dos i n t e r v e n i e n t e s ou dos seus o u v i n t e s . 
Fa l ec ida a t e s t e m u n h a , d i l u í d a a e v o c a ç ã o d i r ec t a , f i c a em reg ra 
mu i to p o u c o e po r p o u c o t e m p o ; c o m o p e r i g o ce r to do " q u e m 
c o n t a um c o n t o a u m e n t a um p o n t o . . . " . 

- E x e m p l o s ? — O n d e e s t ã o os r e l a tos e sc r i t o s do que foi o 
c a t o l i c i s m o m i l i t a n t e de d i o c e s e s , p a r ó q u i a s , a s s o c i a ç õ e s ou 
v i d a s p e s s o a i s , no pós 1910 , no pós 1926, ou 1940, ou 1974? 
D o que r e a l m e n t e se v iveu , na a d a p t a ç ã o p rá t i ca e men ta l às 
c o n d i ç õ e s t r a z i d a s pe la I a R é p u b l i c a , o E s t a d o N o v o , a C o n -
co rda t a ou o 25 de Abr i l ? Ou, m a i s po r den t ro do p r ó p r i o ca to -
l i c i s m o , o C o n c í l i o V a t i c a n o I I? 

Há p o u c a c o i s a , na v e r d a d e . T a n t o m a i s q u a n t o e s sa v i ta -
l i dade n ã o se c o n c r e t i z o u em s e n t i d o ún i co e m u i t o m e n o s un í -
voco , em t o d o s e c a d a um de ta is m o m e n t o s , an tes c o n h e c e u 



v a r i e d a d e s e a té t e n s õ e s i n t e rnas que , sem p o r e m em c a u s a a 
c o n c o r d â n c i a nos f i n s , p r o c u r a r a m d i f e r e n t e m e n t e os m e i o s . 
C o m o sucede em t o d a s as f a s e s da v ida ec l e s i a l , t a m b é m nes tas 
mais p r ó x i m a s se ass i s t iu a m a i o r e s ou m e n o r e s d e b a t e s in te r -
nos sobre o lugar da Ig re j a no m u n d o , c o m o m o d o de es ta r e 
p r o p o s t a de a c t u a ç ã o na s o c i e d a d e . 

- E o que fu i , c o m o v i v ê n c i a c o n c r e t a de t a n t o s e t an tas , a 
g r a n d e c a m p a n h a de c a t e q u i z a ç ã o p a r o q u i a l , d e s d e os i n í c i o s do 
s écu lo e e s p e c i a l m e n t e d e p o i s do C o n c í l i o P l e n á r i o P o r t u g u ê s 
( 1 9 2 6 ) ? Ou a m o b i l i z a ç ã o do c a t o l i c i s m o " p o l í t i c o " na d e f e s a 
das i n s t i t u i ç õ e s e c l e s i a i s , da Lei da S e p a r a ç ã o de 1911 à Con-
co rda t a de 1940? Ou na s e n s i b i l i d a d e à j u s t i ç a s o c i a l , a n t e s e 
d e p o i s dos e s t í m u l o s de J o ã o X X I I I ? Ou a m i l i t â n c i a ge ra l e de 
me io s ó c i o - p r o f i s s i o n a l dos m e m b r o s da A c ç ã o C a t ó l i c a P o r t u -
g u e s a , a pa r t i r de 1933? Ou a " m í s t i c a " p r ó p r i a dos a s s o c i a d o s 
de g r u p o s t ão d í s p a r e s c o m o os E s c u t e i r o s C a t ó l i c o s , os V i c e n -
t inos ( das C o n f e r ê n c i a s de S. V i c e n t e de P a u l o ) , os i n s c r i t o s no 
A p o s t o l a d o da O r a ç ã o , na C r u z a d a E u c a r í s t i c a , e tc , e t c? 

J u n t e m o s - l h e s m a i s . J u n t e m o s - l h e s e s p e c i a l m e n t e as v ivên -
c ias s a c e r d o t a i s dos p a d r e s da I a R é p u b l i c a ou dos q u e se lhes 
s e g u i r a m , a pa r t i r dos S e m i n á r i o s r e l a n ç a d o s nos a n o s t r in t a ; ou 
o su r to do a p o s t o l a d o u l t r a m a r i n o no q u a d r o do A c o r d o 
M i s s i o n á r i o de 1940; ou a v ida r e l i g i o s a m a s c u l i n a e f e m i n i n a , 
d e p o i s de t o l e r ada ou de n o v o a u t o r i z a d a do s i d o n i s m o em 
d i a n t e . . . 

- O n d e e n c o n t r a r e m o s , mais pe r to a inda , os t e s t e m u n h o s 
d u r a d o u r o s do que fo i a r e n o v a ç ã o ec l e s i a l do p ó s - g u e r r a , pre-
p a r a n d o ou r e a l i z a n d o o V a t i c a n o II? Es ta m e s m a , p r o c u r a n d o 
n o v o s e n q u a d r a m e n t o s da v ida e do a p o s t o l a d o , q u e r r e d e s -
c o b r i n d o a v ida c o n j u g a l - f a m i l i a r c o m o cé lu l a ec l e s i a l , que r 
c r i a n d o c o n j u g a ç õ e s n o v a s e a l é m do q u a d r o s ó c i o - p r o f i s s i o n a l 
que con t i nuou a e s p e c i f i c a r a A c ç ã o C a t ó l i c a , q u e r r e p r o p o n d o 
o c r i s t i a n i s m o c o m o f o r t e d e s c o b e r t a pessoa l e p r i n c í p i o de v ida 
r e a l m e n t e n o v a (dos C u r s o s de C r i s t a n d a d e , o M o v i m e n t o po r 
um M u n d o M e l h o r , ou o u t r o s de m e a d o s do s é c u l o , aos s u c e s -
s ivos m o v i m e n t o s de e s p i r i t u a l i d a d e e a p o s t o l a d o q u e se têm 
m u l t i p l i c a d o e n t r e t a n t o ? 



- O n d e r e c o l h e r e m o s , na v e r d a d e , o a l e n t o e o a r o m a da 
" P r i m a v e r a da I g r e j a " que fo i o C o n c í l i o , com as suas p r o p o s t a s 
de c o r r e s p o n s a b i l i d a d e ec l e s i a l , de i n s p i r a ç ã o b íb l i c a , de par t i -
c i p a ç ã o l i t ú rg i ca , d u m a nova a t i t ude f a c e aos " i r m ã o s s e p a -
r a d o s " ou aos ape lo s do m u n d o , l i dos agora c o m o " s i n a i s d o s 
t e m p o s " ? 

- O n d e e n c o n t r a m o s t u d o is to , e t a m b é m — h a v e m o s de 
a c r e s c e n t á - l o , po i s se t r a t a da v e r d a d e h i s t ó r i c a — as r e s i s -
t ênc i a s e os p o r q u ê s d e l a s , os d e s v i o s ou m e s m o as d e s i s t ê n -
c i a s , c o m os seus p o r q u ê s t a m b é m ? O n d e e n c o n t r a r e m o s , a f i n a l , 
o c a t o l i c i s m o v ivo e v iv ido , s o n h a d o ou s o f r i d o , de um s é c u l o 
t ão a c e l e r a d o e r e p l e t o ? 

A l g u m a co i sa há , é v e r d a d e . M a s r e a l m e n t e p o u c o e des i -
gua l . N a s h i s tó r i a s g e r a i s do pa ís , q u e se vão s u c e d e n d o com o 
ma io r i n t e r e s s e , d á - s e s e m p r e luga r à c o m p o n e n t e r e l i g io sa e à 
c a t ó l i c a em p a r t i c u l a r . U m lugar n o v o e m a i s de t i do , c o m a 
c o n s i d e r a ç ã o p a c í f i c a de a s p e c t o s p o u c o u s u a i s , a a t e n ç ã o ao 
c a t o l i c i s m o g loba l e a r t i c u l a d o com a s o c i e d a d e em ge ra l , às 
r e s p e c t i v a s r e l a ç õ e s s e m p r e v a r i á v e i s e i n t e r i n f l u e n t e s . Mas as 
a b o r d a g e n s a i n d a s e r ã o d e m a s i a d o e s t r u t u r a i s , p r i v i l e g i a n d o 
s o b r e t u d o os a s p e c t o s i n s t i t u c i o n a i s e f u n c i o n a i s . As m o v i -
m e n t a ç õ e s i n t e r n a s da I g r e j a , c o m o o r i e n t a ç ã o do e s p í r i t o ou 
p e r s p e c t i v a ç ã o da e x i s t ê n c i a , os d e s í g n i o s e os c o m p r o m i s s o s , 
a p a r e c e m p o u c o ou nada . P o r v e n t u r a , p o r q u e o o b s e r v a d o r se 
s i tua d e m a s i a d a m e n t e " d e f o r a " para se a p e r c e b e r d e l e s s eque r . 

E por t u d o i s to q u e a p r e s e n t e c o n t r i b u i ç ã o do P e . L u í s de 
A z e v e d o M a f r a tem t an t a o p o r t u n i d a d e e i m p o r t â n c i a . V e r s a 
a c o n t e c i m e n t o s d e t e r m i n a n t e s da h i s t ó r i a r e c e n t e da Ig re j a de 
L i s b o a , em l i g a ç ã o c o m o u t r o s da Ig re j a em gera l (no e p i s -
c o p a d o do C a r d e a l C e r e j e i r a na d i o c e s e e nos p o n t i f i c a d o s de 
P io XI a Pau lo VI na Ig re j a u n i v e r s a l ) . A n a r r a t i v a f a z - s e s e m -
pre a pa r t i r do o b s e r v a d o r , da sua e x p e r i ê n c i a e c l e s i a l . M a s , se 
es ta c a r a c t e r í s t i c a lhe dá u m a f o r t e c o n o t a ç ã o p e s s o a l , t em po r 
si d u a s c o m p o n e n t e s p a r t i c u l a r m e n t e e n r i q u e c e d o r a s : o v a r i a d o 
p e r c u r s o min i s t e r i a l do a u t o r (v ida p a r o q u i a l , A c ç ã o C a t ó l i c a , 
r e s p o n s a b i l i d a d e s m ú l t i p l a s na d i o c e s e e no p r e s b i t é r i o ) ; e a 
a n o t a ç ã o r i g o r o s a de t u d o a q u i l o em q u e p a r t i c i p o u de pe r to , 
d a n d o ao r e l a to g r a n d e s e g u r a n ç a e f i d e d i g n i d a d e . 



G a n h a r e m o s c e r t a m e n t e t o d o s q u a n d o o u t r o s t e s t e m u n h o s se 
s u c e d e r e m a e s t e , a l a r g a n d o a r e c o r d a ç ã o c o l e c t i v a c o m a var ie -
dade das o b s e r v a ç õ e s p a r t i c u l a r e s . Q u e o e x e m p l o do P e . Lu i s 
de A z e v e d o M a f r a p o s s a i n c e n t i v a r o u t r a s " m e m ó r i a s " a pas-
s a r em à e sc r i t a e ao f u t u r o a e x p e r i ê n c i a v iva do s é c u l o ec les ia l 
que a g o r a se p e r f a z . 

M A N U E L C L E M E N T E 



Recordações, actuações 
e episódios 

dos anos 30 aos 60 





1 

Imagem da Igreja 
na minha infânc ia e adolescênc ia 

N ã o é u m a s i m p l e s c o m p l a c ê n c i a em e v o c a r c o i s a s da m e n i -
n ice q u e m e m o v e ao c o m e ç a r e s t a s n o t a s sob re f a c t o s e s i t ua -
ç õ e s por que passe i . N ã o é i sso q u e m e c o n d u z . Ju lgo , p o r é m , 
q u e o t r aça r a i m a g e m da I g r e j a c o m o a c o n h e c i nos anos 30 e 
p r i n c í p i o d o s 40 , a l ém de ser um t e s t e m u n h o da é p o c a s i t u a - m e 
de a lgum m o d o em r e l a ç ã o ao d e s e n v o l v i m e n t o da m i n h a v ida e 
pode rá a j u d a r a e n t e n d e r c o m p o r t a m e n t o s e a t i t udes p o s t e r i o r e s . 
Ser ia de f a z e r d e s t e a s p e c t o p o n t o de p a r t i d a para u m a sé r i e de 
r e f e r ê n c i a s q u e p o d e r ã o i n t e r e s s a r a a l g u é m ? N ã o se i . E u m a 
por ta , en t re o u t r a s , q u e se me a p r e s e n t o u abe r t a e po r o n d e 
dec id i e n f i a r - m e . C l a r o q u e me l imi t a r e i a u m a s p o u c a s p i n c e -
l a d a s q u e d ê e m a l g u m a ide ia d e s s a i m a g e m , po i s n ã o p r e t e n d o 
f a z e r um t r a b a l h o s i s t e m á t i c o de r e c o l h a de t o d o s os e l e m e n t o s 
p o s s í v e i s , e, e v i d e n t e m e n t e t a m b é m , c i n g i n d o - m e às e x p e r i ê n -
c i a s q u e se me o f e r e c e r a m , s o b r e t u d o na zona res t r i t a de L i s b o a 
onde vivi , e n t r e a E s t e f â n i a , P e n h a de F r a n ç a e a G r a ç a . 

A f é r eceb i - a da m i n h a mãe , pe s soa s o l i d a m e n t e c r e n t e e 
c u m p r i d o r a , e d u c a d a no C o l é g i o do B o m S u c e s s o , m a s r ac iona l 
e sób r i a . Meu pa i , de m e i o f a m i l i a r e p r o f i s s i o n a l r e p u b l i c a n o 
( M a r i n h a de G u e r r a ) e sem f o r m a ç ã o r e l i g i o s a , e ra , no e n t a n t o , 
um te í s ta , e , em c o n t r a s t e c o m a l g u n s ou t ro s m e m b r o s da f a m í -
lia, n u n c a lhe ouvi u m a pa l av ra c o n t r a o c r i s t i a n i s m o , os c r i s -
t ãos ou o c l e ro , nem e x e r c e u q u a l q u e r i n f l u ê n c i a n e g a t i v a na 
f o r m a ç ã o que m i n h a mãe c u i d o u de nos da r a m i m e aos m e u s 
i r m ã o s . A s s i m , c o m e c e i a v ive r na f é d e s d e q u e t enho q u a l q u e r 
l e m b r a n ç a , não , p o r é m , sem e x p e r i m e n t a r vá r i a s c o i s a s que 
bu l i am d e s a g r a d a v e l m e n t e c o m a m i n h a s e n s i b i l i d a d e e p o d e -
r iam ter d e s v i a d o o meu r u m o r e l i g i o s o se não f o s s e m o t e s t e -



m u n h o de h o n e s t i d a d e e r e s p o n s a b i l i d a d e dos m e u s pa is e a 
g raça de D e u s . 

A p r i m e i r a q u e me p r o v o c o u es ta i n s a t i s f a ç ã o e c o n s i d e r e i 
uma boa m a ç a d a fo i a c a t e q u e s e . D e c o r a r s i m p l e s m e n t e as res -
p o s t a s do c a t e c i s m o , sem u m a e x p l a n a ç ã o m a i s e l u c i d a t i v a e 
i n t e r e s s a n t e ; dada po r u m a v e l h o t a , m e s m o v e l h o t a — a D . A n a 
— , s i m p á t i c a e d e d i c a d a , m a s q u e m a i s não sab ia f a z e r . U m a 
c a t e q u e s e ass im era e n f a d o n h a . A p r e n d i a p e l o d e s e j o de s a b e r e 
o g o s t o de a f i r m a r as m i n h a s c a p a c i d a d e s , m a s r e c o r d o - m e q u e 
a l g u m a s vezes cedi á t e n t a ç ã o de me e s c a p u l i r , não pô r os pés 
na i g r e j a e d e a m b u l a r po r q u a l q u e r pa r t e . N e s t e me io h a v i a 
t a m b é m c o s t u m e s que m e s u s c i t a v a m i r r i s ão ou d e s d é m , c o m o 
os d i s t i n t i v o s ou f a t i o t a s das c r i a n ç a s da C r u z a d a E u c a r í s t i c a , 
s o b r e t u d o das r a p a r i g a s , que e n v e r g a v a m u m a v e s t e cu r t a abe r t a 
dos l ados , p i n d é r i c a , e u s a v a m um h o r r i p i l a n t e pano b r a n c o na 
c a b e ç a p r e s o c o m u m a f i t a v e r m e l h a ; t a m b é m os r i d í c u l o s 
( a s s im os a c h a v a ) c h a p é u s de abas l a r g a s dos e s c u t e i r o s e os 
e s c u t e i r o s c r e s c i d o s de c a l ç õ e s ( co i sa nos anos 30 pa ra m i ú d o s ) , 
e a inda as c a d e i r a s - g e n u f l e x ó r i o s a l i n h a d a s d o s l a d o s da te ia 
das i g r e j a s , p r e s a s c o m c a d e a d o s e r e s e r v a d a s pa ra s e n h o r a s 
d e v o t a s d u m a c a m a d a soc ia l m a i s a b o n a d a ou c o n s i d e r a d a mais 
d i s t i n t a . Para a C r u z a d a n i n g u é m me c o n v i d o u ; m a s pa ra e s c u -
te i ro c o n v i d o u - m e um c h e f e j o v e m d e p o i s de eu ter f e i t o a P ro -
f i s s ã o de Fé e se r c r i s m a d o , t inha e n t ã o dez anos . A m i n h a res -
pos ta i m e d i a t a e r e d o n d a fo i um não q u e t i rou logo ao r apaz 
q u a l q u e r v e l e i d a d e de ins i s t i r . Q u e r i a lá a n d a r m a s c a r a d o c o m 
a q u e l e chapéu e i n t e g r a r - m e n u m a o r g a n i z a ç ã o d i r i g i d a ! . . . I d ê n -
t ica a v e r s ã o h a v e r i a de s en t i r pe l a M o c i d a d e P o r t u g u e s a , de q u e 
me i m p u s e r a m ser f i l i a d o q u a n d o en t re i pa ra o l i ceu . Os m o t i -
vos , p o r é m , f o r a m m a i s n u m e r o s o s e a a v e r s ã o m u i t o m a i o r . E 
não fo i por ter a l g u é m " e s q u e r d i s t a " na f a m í l i a . O e s q u e r d i s t a — 
b e m e n t e n d i d o — ser ia eu . A f a r d a da M.P . f o i co i sa que n u n c a 
qu i s nem n u n c a t ive . 

O u t r o a s p e c t o q u e me d e s a g r a d a v a e ra o a m b i e n t e da i g r e j a 
de A r r o i o s , m inha ig r e j a p a r o q u i a l a té 1937, m a s que a i n d a 
con t i nue i a f r e q u e n t a r no r e s to da m i n h a i n f â n c i a a p e s a r de a 
z o n a onde v iv ia ter s ido d e s m e m b r a d a pa ra a n o v a p a r ó q u i a da 
Penha de F r a n ç a . Só a i n g e n u i d a d e da m e n i n i c e e a p r o x i m i d a d e 



de f a m i l i a r e s que m o r a v a m na á r ea p e r m i t i r a m q u e eu o t o l e r a s -
se, até po r f i m já n ã o o s u p o r t a r m a i s . A i g r e j a — a an t i ga , q u e 
mais t a r d e ve io a se r d e m o l i d a — era d e m a s i a d o p e q u e n a pa ra a 
f r e q u ê n c i a dos d o m i n g o s , q u e a e n c h i a sem d e i x a r e s p a ç o pa ra 
m a i s n i n g u é m e t r a n s b o r d a v a pa ra o g u a r d a - v e n t o e os d e g r a u s 
de e n t r a d a , o n d e as p e s s o a s n e m s e q u e r " o u v i a m m i s s a " , a p e n a s 
e s t u p i d a m e n t e c u m p r i a m o p r e c e i t o . Fora das c e l e b r a ç õ e s , m u i t o 
m o v i m e n t o e b a l b ú r d i a nas o u t r a s d e p e n d ê n c i a s , c u m p r i m e n t o s 
e c o n v e r s a s das d e v o t a s no r e c i n t o s a g r a d o , e as v e l h a s b e a t a s a 
f a z e r e m f e s t a s nos pés das i m a g e n s e a a t i r a r e m - l h e s b e i j i n h o s . 
As m i s s a s , em l a t i m , n ã o se e n t e n d i a m , e as h o m i l i a s . . . só m e 
l e m b r o de q u e n e m as o u v i a ou a mim não m e i n t e r e s s a v a m . 
A q u i l o n ã o era n a d a : era um f r e t e ! C o n s e q u ê n c i a : a i n d a bas -
tan te m i ú d o , a í a pa r t i r dos n o v e anos , c o m e c e i a, de vez em 
q u a n d o , me r e t a r d a r de v á r i a s f o r m a s pa ra a ho ra da mi s sa , 
p r o c u r a n d o a b s o l v e r - m e , a p e r d ê - l a e a n ã o ir à s e g u i n t e com a 
j u s t i f i c a ç ã o de q u e t i nha de vo l t a r para ca sa . A t i t u d e m u i t o 
p o u c o l isa . N ã o m e a t r e v i a , p o r é m , a f a l t a r d e c i d i d a m e n t e por-
q u e a c r e d i t a v a q u e c o m e t i a um p e c a d o g r a v e e de m a n e i r a 
a l g u m a o q u e r i a f a z e r . E n f i m , um c o n j u n t o de c o n d i ç õ e s n e g a -
t ivas , pa ra m i m i n t r a g á v e i s , q u e , p e l o s doze , t reze anos , m e 
l e v a r a m a c o r t a r r a d i c a l m e n t e c o m A r r o i o s e a p a s s a r a f r e -
q u e n t a r a i g r e j a da P e n h a de F r a n ç a , ao c i m o da c a l ç a d a de 
Poço dos M o u r o s , m a i s a m p l a , d e s c o n g e s t i o n a d a , e c o m um 
a m b i e n t e r e l i g i o s o m u i t o m a i s a c e i t á v e l . 

Por ú l t i m o , u m a o b s e r v a ç ã o em r e l a ç ã o aos p a d r e s q u e 
c o n h e c i n e s t e p e r í o d o . De n e n h u m t ive m o t i v o pa ra p e n s a r ou 
d i ze r ma l ; a p e n a s , pa ra ser e x a c t o , s o f r i u m a r e a c ç ã o d e s a s t r a d a 
de um a q u e m e x c e p c i o n a l m e n t e p r o c u r e i pa ra me c o n f e s s a r . 
Pe lo c o n t r á r i o , d e v o a té e s t a r p a r t i c u l a r m e n t e g r a t o a a l g u n s 
de l e s . N o e n t a n t o , n ã o d e i x a r e i de no ta r q u e , de m a n e i r a g e r a l , 
ob se rve i n e l e s a lgo q u e n ã o se h a r m o n i z a v a c o m a m i n h a sens i -
b i l i d a d e , o meu m o d o de e s t a r m u i t o l i v re p e r a n t e a v ida e o 
m u n d o , e um c e r t o e s p í r i t o c r í t i c o q u e f az pa r t e de m i m m e s m o . 
T a l v e z a pa l av ra " e c l e s i á s t i c o s " s i rva para t r a d u z i r a m i n h a 
i m p r e s s ã o . E les e r a m e c l e s i á s t i c o s , c o m t r a ç o s q u e de a l g u m 
m o d o c a r a c t e r i z a m d e s f a v o r a v e l m e n t e tal c a t e g o r i a de p e s s o a s e 
as f a z e m um b o c a d o d i f e r e n t e s . E po r e s t a r a z ã o e o u t r a s da 



pas to ra l e m p o b r e c i d a que e n t ã o se f a z i a eu n u n c a ter ia p e n s a d o 
em ser padre se, a n d a v a pe los c a t o r z e anos , sem que n i n g u é m 
m o h o u v e s s e p r o p o s t o , não me t i v e s s e s e n t i d o f o r t e m e n t e 
c h a m a d o pa ra o " m i n i s t é r i o da s a l v a ç ã o " . C o m o iria eu v ive r 
es ta v o c a ç ã o e ao m e s m o t e m p o s u b t r a i r - m e aos ta is t r a ç o s q u e 
c h o c a v a m c o m a minha l eg í t ima m a n e i r a de s e r? Pense i que o 
S e n h o r hav ia de me a j u d a r a ir d i s c e r n i n d o pa ra se r padre sem 
ser " e c l e s i á s t i c o " . 



2 
Tonal idades dos anos 30 

Lisboa an tes da 2 a G u e r r a M u n d i a l e ra m u i t o m a i s g r a c i o s a 
e ap raz íve l do q u e d e p o i s se t o r n o u . M a i s p i t o r e s c a e com mais 
ca rác te r . H o j e s u f o c a m - n a a m u l t i d ã o de ca r ro s , o m o v i m e n t o , o 
f r e n e s i m e o b a r u l h o . N a q u e l e t e m p o a i n d a não f o r a s u b m e r g i d a 
pela e n x u r r a d a de a u t o m ó v e i s que a i n u n d a m , e no ar só e x c e p -
c i o n a l m e n t e p a s s e a v a u m a a v i o n e t a . O a e r o p o r t o só v i r ia a ser 
c o n s t r u í d o uns b o n s a n o s m a i s t a r d e , e as p r ó p r i a s d i m e n s õ e s da 
c idade não se t i n h a m a l a r g a d o t an to . A a v e n i d a A l m i r a n t e Re i s , 
por e x e m p l o , t e r m i n a v a o n d e agora é a A l a m e d a de D . A f o n s o 
H e n r i q u e s . D a í pa ra a f r e n t e e r a m h o r t a s , qu in t a s , ou e n t ã o 
t e r r enos ba ld io s c o m o os do A r e e i r o , po r o n d e me l e m b r o de 
a inda ter p a s s e a d o q u a n d o a d o l e s c e n t e , no p r i n c í p i o dos a n o s 
40 . O b e l í s s i m o T e j o , c o m o seu e s t u á r i o a c o n t o r n a r o c a s a r i o 
por n a s c e n t e e su l , e ra s u l c a d o p e l a s ve las b r a n c a s ou c o l o r i d a s 
de f a l u a s , f r a g a t a s e c a í q u e s , e nas suas á g u a s , e n t ã o mais 
l impas , c o m f r e q u ê n c i a se v iam os d o r s o s de g o l f i n h o s , i so l ados 
ou em g r u p o s , ora e m e r g i n d o ora m e r g u l h a n d o . As a v e n i d a s 
e ram mais a r b o r i z a d a s e t r a n q u i l a s . Em vez dos ru ídos m e c â -
n icos , a ce r t a s h o r a s o u v i a - s e nas á r v o r e s a c h i l r e a d a dos par -
da i s . Em luga r de p r é d i o s a g i g a n t a d o s , m a c i ç o s e d e s g r a c i o s o s , 
e n c o n t r a v a m - s e m a i s p a l a c e t e s e v i v e n d a s , c o m p e q u e n o s j a r -
d ins f l o r i d o s . E os p a s s e i o s das ruas , n ã o e s c a v a c a d o s c o m o 
agora os v e m o s po r t o d o o l ado , m a s f r e q u e n t e m e n t e r e p a r a d o s 
por c a l c e t e i r o s que o s ba t i am c o m p e s a d o s m a ç o s de m a d e i r a , 
e ram c o n s e r v a d o s b a s t a n t e m a i s l i m p o s po r e m p r e g a d o s da 
C â m a r a c o m j a c t o s de m a n g u e i r a s de a g u l h e t a , o que m u i t o me 
en t r e t i nha e d a v a p r a z e r ver da v a r a n d a da m i n h a ca sa q u a n d o 
p e q u e n i t o . E ra e n t ã o a g r a d á v e l p a s s e a r , o que de ixou de 
sucede r . E a i l u m i n a ç ã o à no i t e , j á e l é c t r i c a , c o m c a n d e e i r o s 
po rém de t i po m a i s a n t i g o , se é c e r t o q u e não era tão c la ra , 
t a m b é m é v e r d a d e que p r o d u z i a um a m b i e n t e mais r o m â n t i c o e 
a c o n c h e g a d o do q u e o p o t e n t e s c a n d e e i r o s de ho je . 



Em t o d a s as ruas se s en t i a a s e g u r a n ç a de um p o l í c i a q u e as 
p e r c o r r i a ou e s t a v a p r ó x i m o . N o s b a i r r o s p o p u l a r e s , aqu i ou a l i , 
n u m a e s q u i n a , um g a l e g o de c o r d a s ao o m b r o à e s p e r a de q u e m 
o p r o c u r a s s e pa ra a l g u m f r e t e . Nas ruas m a i s p a c a t a s c o m o a 
m i n h a , os g a r o t o s , e n q u a n t o o g u a r d a não a p a r e c i a e d i s f a r -
ç a v a m , d i v e r t i a m - s e a j o g a r c o m b o l a s de t r a p o ( " c h i n c h a s " ) , 
que , q u a n d o m e n o s c o n t a v a m , lá i am d i r e i t a s às j a n e l a s b a i x a s e 
p a r t i a m um v id ro . As c r i a n ç a s das e s c o l a s p r i m á r i a s u s a v a m 
b i b e s de r i s c a d o c o m um q u a d r i c u l a d o m i ú d o azu l e b r a n c o q u e 
e s p a l h a v a m u m a nota de f r e s c u r a . De vez em q u a n d o v ia - se u m a 
s e n h o r a em d e s c a n s o (ou b i s b i l h o t i c e ) c o m o d a m e n t e a p o i a d a no 
pe i to r i l da j a n e l a , e n t r e t i d a a o b s e r v a r q u e m p a s s a v a . E a c e r t a s 
h o r a s u m a n a m o r a d a , ás v e z e s no q u i n t o a n d a r d u m p r é d i o , em 
c o m u n i c a ç ã o m a i s a f e c t i v a que de c o n v e r s a c o m o p o b r e do 
n a m o r a d o na rua , de p e s c o ç o d o b r a d o e na r iz no ar . 

E m b o r a j á um p á l i d o v e s t í g i o de t e m p o s m a i s r e c u a d o s , 
a i n d a se o u v i a m a l g u n s p r e g õ e s de v e n d e d e i r a s ou v e n d e d o r e s , 
uns de d ia , c o m o os dos f i g u i n h o s de capa ro ta ou dos m o r a n -
gos s a lo io s (não os m o r a n g o s i n c h a d o s e de m e n o r s a b o r q u e 
a g o r a se v e n d e m ) , ou t ro s p e l o l u s c o - f u s c o ou j á n o c t u r n o s , 
c o m o os do m e x i l h ã o ou da f a v a - r i c a . De e n t r e as v e n d e d e i r a s , 
as m a i s a b u n d a n t e s e r a m as p e i x e i r a s . De c a n a s t r a à c a b e ç a , 
c o r r i a m as ruas d i a r i a m e n t e pa ra a b a s t e c e r e m de pe ixe os m o r a -
d o r e s q u e n ã o p r e f e r i a m o m e r c a d o , e d e b a n d a v a m p r e c i p i t a d a s 
q u a n d o h a v i a a l a r m e de p o l í c i a . Os m e r c a d o s ( v u l g o p r a ç a s ) , 
m u i t o p r i m i t i v o s e p o u c o h i g i é n i c o s — um d e l e s o da P raça da 
F i g u e i r a — e r a m e n t ã o , no e n t a n t o , u m a nota q u e d e s t o a v a 
d e s a g r a d a v e l m e n t e . O p r i m e i r o m e r c a d o m o d e r n o e com c o n d i -
ç õ e s que se c o n s t r u i u em L i s b o a ( n ã o f a l o do da R i b e i r a , mais 
a n t i g o , o n d e nunca e n t r e i ) foi o de A r r o i o s , s a l v o e r r o e m 1940, 
para subs t i t u i r um ve lho e i n f e c t o q u e ex i s t i a p r ó x i m o . 

Os f u n e r a i s de c a r r u a g e m p o m p o s a p u x a d a a c a v a l o s c o m 
u m a capa negra e e m p e n a c h a d o s , ou c a r r e t a s l e v a d a s à m ã o , 
f o r a m a inda um uso d u r a n t e a n o s . E t a m b é m m e r e c o r d o de , 
m u i t o p e q u e n o , t a lvez no p r i n c í p i o da d é c a d a , t e r p r e s e n c i a d o 
um c a s a m e n t o de t r em e o n o i v o de c a r t o l a . D e p o i s p a s s a r a m a 
u s a r - s e os a u t o m ó v e i s de um b r a n c o m a r f i n a d o . 



Por ú l t i m o , o C a r n a v a l na p r i m e i r a m e t a d e dos a n o s 30 
a inda t inha u m a e x p r e s s ã o r e l a t i v a m e n t e f o r t e . A lém de c o r t e j o s 
de c a r r o s c a r n a v a l e s c o s na a v e n i d a da L i b e r d a d e , com m u i t a 
gen t e a ver , e de " a s s a l t o s " em c a s a s p a r t i c u l a r e s , b a s t a n t e s 
c r i a n ç a s m a s c a r a d a s nas ruas , s e r p e n t i n a s , f o l i õ e s ( p e l i n t r a s ) , 
v e l h o s e n t r u d o s ou x é x é s b a r r i g u d o s e de g r a n d e f a c a l h ã o q u e 
me m e t i a m m e d o , c e g a r r e g a s , ga i t a s , b r i n c a d e i r a s , a n i m a ç ã o po-
pu la r , e, s o b r e t u d o no ú l t i m o dia à t a rde , t e r ç a - f e i r a , a u t ê n t i c a s 
b a t a l h a s de p e q u e n o s s a q u i n h o s de s e r r a d u r a e m i l h o e n t r e os 
m o r a d o r e s dos p r é d i o s e c a r r o s d e s c a p o t a d o s que p a s s a v a m 
che ios de gen t e n o v a a d i v e r t i r - s e . Eu n u n c a fu i m a i s do q u e 
e s p e c t a d o r e n t r e t i d o , m e s m o q u a n d o um d ia , te r ia j á doze ou 
t r eze anos , f u i c o n v i d a d o c o m o m e u i r m ã o mais ve lho para um 
a s sa l t o em casa do g e n e r a l H u m b e r t o D e l g a d o , e n t ã o a inda c o m 
p o s t o m a i s b a i x o , po i s a sua m u l h e r e a m i n h a mãe e r a m a m i g a s 
e v i s i t a v a m - s e . H u m b e r t o D e l g a d o , que nessa a l tu ra e s t a r i a 
pe r to dos t r in ta e c i n c o anos , e ra um h o m e m b e m d i s p o s t o , 
c o m u n i c a t i v o , b r i n c a l h ã o . N o m e i o da b a r a f u n d a deu c o m i g o , 
ún i co r a p a z da m i n h a i dade , e n c o l h i d o a um c a n t o e l o g o m e 
p e r g u n t o u : — E n t ã o tu não d a n ç a s ? — N ã o sei d a n ç a r , r e s p o n -
d i - lhe . — E s p e r a a í que eu j á te a r r a n j o um par . — E l o g o m e 
a p a r e c e u c o m u m a g a r o t a m a i s n o v a do q u e eu , m a s c a r a d a de 
va r ina ou co i sa que o va lha , q u e m e p e s p e g o u nos b r a ç o s e c o m 
q u e m me f o r ç o u a d a n ç a r , i s to é, a d a r - l h e u m a s p i s a d e l a s , 
p o r q u e eu não t i nha o m í n i m o j e i t o nem i n t e r e s s e por a q u i l o . E 
ass im que o d i s c o pa rou de t o c a r , d e s e m b a r e c e i - m e de la e sumi -
me na m u l t i d ã o pa ra e s c a p a r a ou t r a a r r e m e t i d a . 

A p u b l i c i d a d e em c a r t a z e s de p a r e d e e ra m u i t o m e n o s abun -
dan te , r e b u s c a d a e a g r e s s i v a . Os r á d i o s ( t e l e f o n i a s ) iam f a z e n d o 
a sua e n t r a d a — ca ixa s de m a d e i r a g r a n d e s , de c i m o a b a u l a d o . 
As no t í c i a s m a i s s e n s a c i o n a i s s e r i am as das g u e r r a s , p r i m e i r o a 
d i s t an t e do e x p a n s i o n i s m o f a s c i s t a de M u s s o l i n i na A b i s s í n i a , 
i n i c i a d a em 1935, e, a pa r t i r de 1936, a do n a c i o n a l i s m o de 
F r a n c o e da F a l a n g e c o n t r a o s g o v e r n a m e n t a i s , aqui ao lado . O 
Rád io C l u b e P o r t u g u ê s a c o m p a n h a v a p a s s o a pa s so os a c o n t e -
c i m e n t o s da g u e r r a c iv i l da E s p a n h a , e x a l t a n d o a a c t u a ç ã o dos 
n a c i o n a l i s t a s , sem q u a l q u e r a l u s ã o aos seus e x c e s s o s , e d e n u n -
c i a n d o c o n t i n u a m e n t e os c r i m e s dos " v e r m e l h o s " . O p o v o em 



gera l e ra c o n t r a os " b a n d i d o s c o m u n i s t a s " e pe la acção sa lva -
dora dos r e b e l d e s de F r a n c o . Por e s sa a l tu ra , e e n t r a n d o na co r -
ren te n a c i o n a l i s t a - m i l i t a r i s t a da I tá l ia e da A l e m a n h a , f o r a m 
c r i a d a s e n t r e nós a L e g i ã o P o r t u g u e s a , c o m a B r i g a d a N a v a l , e 
a M o c i d a d e P o r t u g u e s a , a q u e t a l v e z a ma io r pa r t e dos q u e 
p e r t e n c e r a m fo i por p a s s i v i d a d e ou c o m p e l i d o s . Era q u a l q u e r 
co i sa q u e n ã o e s t a v a na n o s s a í ndo le , e m b o r a a l g u n s a d e r i s s e m 
com a g r a d o ou a té f a n a t i s m o . U m be lo d ia c o m e ç a r a m a apa -
rece r c iv i s f a r d a d o s , h o m e n s , j o v e n s e c r i a n ç a s , de c a m i s a s ver -
des , c i n t o s c o m um S na f i v e l a e b i v a q u e s , que po r veze s des -
f i l a v a m em p a r a d a s . A r e a c ç ã o ge ra l e ra de b a s t a n t e i n d i f e -
r e n ç a ; m a s t a m b é m hav ia t e n d ê n c i a para o lha r os l e g i o n á r i o s e 
os f i l i a d o s da M.P . c o m um c e r t o d e s d é m e r i d i c u l a r i z á - l o s . 
E n t r e t a n t o as no t í c i a s do d e s e n v o l v i m e n t o do p o d e r i o a l e m ã o -
nazi e das suas p r e t e n s õ e s , a s s i m c o m o da t e n s ã o do E i x o com a 
Ing l a t e r r a e a F r a n ç a , c o m e ç a r a m a p r e n d e r c a d a vez m a i s as 
a t e n ç õ e s e a p r o v o c a r i n q u i e t a ç ã o , c o m t o m a d a s de p o s i ç ã o 
g e r m a n ó f i l a s e a n g l ó f i i a s , a té que a 2 a G u e r r a M u n d i a l r e b e n t o u 
em S e t e m b r o de 1939. T i n h a eu doze anos . R e c o r d o - m e de 
nesse dia à t a rde c h e g a r a c a s a , e n c o n t r a r o m e u pai de s e m -
b l an t e mu i to c a r r e g a d o e o u v i - l o d e s a b a f a r : " A r r a n j a r a m - n a 
b o n i t a ! Vai ser u m a c a l a m i d a d e . S a b e D e u s o q u e nos irá 
a c o n t e c e r ! " . 
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O Cardeal Cereje ira 

A p r i m e i r a vez q u e vi o C a r d e a l Pa t r i a r ca foi na an t iga ig re -
j a de A r r o i o s , po r o c a s i ã o da minha P r o f i s s ã o de Fé e C r i s m a 
— f ina l da c a t e q u e s e in fan t i l — na p r i m a v e r a de 1937. T i n h a eu 
d e z anos e Sua E m i n ê n c i a e s t a v a nos q u a r e n t a e o i to . Foi pa ra 
m i m u m a v i são f e é r i c a ! F ique i d e s l u m b r a d o c o m a f i g u r a 
m a j e s t o s a do S e n h o r P a t r i a r c a , v e s t i d o de v e r m e l h o e r o u p a g e n s 
a m p l a s q u e lhe d a v a m a inda mais o a r de a l g u é m q u e não e ra 
d e s t e m u n d o . D e p o i s a p r o x i m e i - m e r e v e r e n t e para ser c r i s m a d o , 
q u a s e c o m a s e n s a ç ã o de toca r a d i v i n d a d e . O seu r o s t o , p o r é m , 
p a r e c e u - m e f e c h a d o e d i s t a n t e ; e da sua i m a g e m m a i s não f i c o u 
do q u e o e s p l e n d o r que me t i nha i m p r e s s i o n a d o . N ã o s o n h a v a 
eu q u e a lguns anos mais t a r d e hav ia de c o n t a c t á - l o e f a l a r c o m 
ele em c o n d i ç õ e s c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s . 

S u c e d e u q u a n d o , ao f im de do i s anos em que pense i en t r a r 
pa ra a C o m p a n h i a de J e s u s e fu i a c o m p a n h a d o pe los pad re s 
j e s u í t a s J ú l i o M a r i n h o e E u g é n i o J a l h a y , em r e spos t a à m i n h a 
p e r g u n t a do q u e e n t e n d i a m a m e u r e s p e i t o , pois c o n c l u i r á o 
2°c ic lo do l i ceu , me c o m u n i c a r a m que me a c h a v a m de saúde 
f r ág i l e se r ia p r e f e r í v e l o r i e n t a r - m e pa ra o c l e r o d i o c e s a n o . N ã o 
f i q u e i c h o c a d o nem d i s c o r d e i . De f a c t o , o que eu d e s e j a v a 
e s s e n c i a l m e n t e e ra ser p a d r e ; e se me t i nha v i r a d o para a C o m -
panh i a de J e s u s f o r a a p e n a s po r u m a c i r c u n s t â n c i a ca sua l e por 
n e m ter ide ia mu i to c la ra da d i s t i n ç ã o e n t r e c l e r o d i o c e s a n o e 
c l e ro r e l i g i o s o . O P c . E u g é n i o J a l h a y , a l i á s s e m p r e a f á v e l , 
d i s s e - m e e n t ã o q u e , se eu q u i s e s s e , f a l a r i a de mim ao S e n h o r 
Ca rdea l P a t r i a r c a e e le c e r t a m e n t e m e a c e i t a r i a c o m mui ta 
s a t i s f a ç ã o . 

Ass im a c o n t e c e u . E s t á v a m o s em 1943. N u m a t a rde de J u l h o 
ou A g o s t o d i r i g i - m e ao P a t r i a r c a d o para p e d i r a u d i ê n c i a . O P e . 
J o s é Mar i a fo i p e r g u n t a r ao S e n h o r P a t r i a r c a e vo l tou d i z e n d o -
-me que Sua E m i n ê n c i a se e n c o n t r a v a d i s p o n í v e l e pod ia r ece -
b e r - m e i m e d i a t a m e n t e . F ique i um t a n t o e m b a r a ç a d o pe lo i m p r e -
v is to , e l e m b r e i - m e que ne s se d ia n e m s e q u e r t i nha f e i t o a ba rba 



(que , a p e s a r dos m e u s só d e z a s s e i s a n o s , j á e ra b a s t a n t e v is í -
ve l ) . N ã o hes i t e i , p o r é m , e a v a n c e i para o e n c o n t r o . Des ta vez o 
S e n h o r Pa t r i a r ca j á n ã o ves t ia ba t ina v e r m e l h a m a s ba t ina pre ta 
a v i v a d a , e d i r i g i u - s e a m i m c o m u m a n a t u r a l i d a d e q u e me de i -
xou l o g o à v o n t a d e . C o n v e r s á m o s q u a s e c o m o se j á nos c o n h e -
c ê s s e m o s . O S e n h o r Pa t r i a r ca f o i a m á v e l e a b s o l u t a m e n t e 
s i m p á t i c o , e m b o r a , t an to q u a n t o m e l e m b r o , sem so r r i r , e f i c o u 
c o m b i n a d o eu em S e t e m b r o in i c i a r o c u r s o de f i l o s o f i a , que , 
nesse ano , e ra a u m e n t a d o de m a i s um a n o a c r e s c e n t a d o ao 
S e m i n á r i o de A l m a d a . A i m a g e m do C a r d e a l pa ra mim h u m a -
n i z o u - s e e r e t i r e i - m e com um v e r d a d e i r o s e n t i m e n t o de c o n s i d e -
r a ç ã o e a p r e ç o em r e l a ç ã o a e le . 

Em t o d o s os c o n t a c t o s p o s t e r i o r e s c o m i g o a té ser d i s p e n -
s a d o do g o v e r n o da D i o c e s e , p r i m e i r o e n q u a n t o fu i s e m i n a r i s t a , 
d e p o i s j á padre , o S e n h o r Pa t r i a r ca fo i s e m p r e d e l i c a d o , 
p a c i e n t e e a m i g o , m a s nunca e s t a b e l e c e u c o m i g o q u a l q u e r re la -
ção de ma io r c o n f i a n ç a ou p r i v i l é g i o . T i v e m o s um r e l a c i o n a -
m e n t o de f r a n q u e z a , de à v o n t a d e , de c o n f i a n ç a nes te s e n t i d o 
mas não nou t ro . U m a vez ou ou t r a fo i a té p o u c o r azoáve l e 
s a c u d i d o , c o m o q u a n d o lhe d e c l a r e i , d e p o i s de se i s m e s e s de 
e x p e r i ê n c i a , que n ã o p o d i a a g u e n t a r c o m o p e s o de a s s i s t e n t e da 
d i r e c ç ã o Gera l da JEC mais os q u a t r o c a r g o s que j á d e s e m -
p e n h a v a e me r e s p o n d e u : — " Q u e q u e r e s que te f a ç a ? N ã o 
t enho n i n g u é m para te s u b s t i t u i r " . Eu , p o r é m , é q u e não 
a g u e n t a v a m e s m o e t ive de e n c o n t r a r por mim a m a n e i r a de me 
d e s e n v e n c i l h a r de do i s d e l e s ( c o a d j u t o r de A l c â n t a r a e 
a s s i s t e n t e da J U C de A g r o n o m i a ) , o q u e Sua E m i n ê n c i a d e p o i s 
a ce i t ou . 

O Ca rdea l C e r e j e i r a v e r i f i c a v a - s e q u e e ra u m a p e s s o a in te i -
r a m e n t e a b s o r v i d a e a s s o b e r b a d a pe las f u n ç õ e s de P a t r i a r c a e de 
C a r d e a l . Em ca r t a q u e m e d i r ig iu de R o m a (19 N o v . 1 9 6 5 ) , no 
C o n c í l i o , a p r o p ó s i t o de d i f i c u l d a d e s de t r a b a l h o que eu t i nha 
a p r e s e n t a d o , e s c r e v e u : " M a i s d o q u e tu , m e s in to i n c a p a z para 
tudo o que me pede o s e r v i ç o de D e u s e da d i o c e s e , q u e f a z e m 
um só. Se te d i s se r q u e só u m a vez s a í de ca sa pa ra ir r e s p i r a r a 
S . P e d r o ! I s to nos d i a s o r d i n á r i o s , p o i s , a l ém de a l g u n s d o m i n -
gos , t e n h o t i do n e c e s s i d a d e de f u g i r a l g u n s d i a s de R o m a , por 
o c a s i ã o das f é r i a s c o n c i l i a r e s , de c a n s a d o " . U m d ia , m a i s t a rde , 



d e s a b a f o u c o m i g o : — " T e n h o u m a p i lha de ' d o s s i e r s ' em c i m a 
da m i n h a s ec re t á r i a . Eu b e m m e e s f o r ç o po r r e d u z i - l a , m a s ela 
pa rece q u e c r e s c e s e m p r e cada vez m a i s " . A sua c a p a c i d a d e de 
t r a b a l h o , a j u d a d a por u m a i n t e l i g ê n c i a q u e c o n s i d e r o s u p e r i o r , 
e ra e n o r m e — e t a lvez i s so lhe d i f i c u l t a s s e c o m p r e e n d e r l imi -
t a ções de pad re s . P o r é m , só e n o r m e . I n e v i t a v e l m e n t e h a v i a 
f a l h a s , m u i t a s m e s m o , que os p a d r e s e q u e m c o m ele t i nha 
c o n t a c t o m a i s p r ó x i m o não p o d i a m d e i x a r de c o n s t a t a r . Por 
i s so , nos f i n a i s de 1970, depo i s de o u v i r mu i t a s q u e i x a s e de eu 
p r ó p r i o as f o r m u l a r , a cabe i po r lhe f a z e r chega r às m ã o s u m a 
p r o p o s t a de m a i o r r e p a r t i ç ã o de t r a b a l h o s pe l a n o m e a ç ã o de 
v igá r io s e p i s c o p a i s r e s p o n s á v e i s po r s e c t o r e s p a s t o r a i s d e t e r m i -
nados . S o u b e i n d i r e c t a m e n t e q u e sua E m i n ê n c i a não t i nha de i -
xado de a p r e c i a r a m i n h a s u g e s t ã o ; n ã o se d i spôs , p o r é m , a 
a p l i c á - l a p o r q u e j á e s t ava na e x p e c t a t i v a de o seu p e d i d o de 
r e s i g n a ç ã o ser p r o x i m a m e n t e a c e i t e e n ã o que re r d e i x a r ao seu 
s u c e s s o r um s i s t e m a de t r a b a l h o com que e le p o d e r i a não 
c o n c o r d a r . 

O P a t r i a r c a de L i sboa e ra um h o m e m d u m a é p o c a q u e , j á 
d e p o i s dos s e t e n t a anos , se viu nou t ra c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e . 
O C o n c í l i o V a t i c a n o II ab r iu u m a p e r s p e c t i v a i n t e i r a m e n t e 
d i v e r s a . C r e i o que o S e n h o r P a t r i a r c a s i n c e r a m e n t e qu i s a j u s t a r -
se aos n o v o s t e m p o s ; de f a c t o , p o r é m , não o c o n s e g u i r i a c o m o 
era n e c e s s á r i o . A c o n f i r m á - l o , e l e p r ó p r i o um dia o c o n f e s s o u . 
C o m o j á r e f e r i n o u t r o luga r , de f o r m a m a i s d i s c r e t a , d e p o i s de 
um d e s e n c o n t r o i n f u n d a d o e n t r e m i m e e le na 3 a r e u n i ã o do 
c o n s e l h o P r e s b í t e r a ! ( 1 9 6 9 ) , no i n t e r v a l o que logo se s e g u i u , 
q u a n d o eu p a s s e a v a c o m m a i s do i s ou t rês c o l e g a s e l a m e n t a v a 
q u e Sua E m i n ê n c i a t i ve s se d a d o ao q u e eu d i s se ra um s e n t i d o 
d i f e r e n t e do q u e eu p r e t e n d i a , o S e n h o r Pa t r i a r ca a p r o x i m o u - s e 
por t rás sem dar por e l e , e n f i o u o seu b r a ç o no m e u e 
c o m e n t o u : — " P a d r e M a f r a , pad re M a f r a , tu t ens r a z ã o ; m a s 
l e m b r a - t e que eu j á t e n h o o i t e n t a a n o s ! " . 

Nos ú l t i m o s o i to a n o s dos m e u s c o n t a c t o s c o m Sua E m i -
n ê n c i a ( 1 9 6 4 - 7 1 ) , p a r t i c u l a r m e n t e em r a z ã o de a c o n t e c i m e n t o s 
que o c o r r e r a m e da m i n h a p o s i ç ã o na a c t i v i d a d e pas to ra l da 
D i o c e s e ( a s s i s t e n t e da Jun ta D i o c e s a n a da A.C. , e tc . ) , s u r g i r a m 
d i s c o r d â n c i a s e i n s a t i s f a ç õ e s da m i n h a pa r t e , q u e s e m p r e lhe 



m a n i f e s t e i m a s n ã o t i v e r a m o eco q u e eu d e s e j a v a . Po r i sso fu i 
s e n t i n d o o m e u e s p í r i t o r e t r a i r - s e e de c e r t o m o d o a r r e f e c e r em 
r e l a ç ã o a e le . N u n c a de ixe i de o e s t i m a r ; m a s à a m e n i d a d e de 
u m a p r i m a v e r a s u c e d e u um t e m p o o u t o n a l . A sua m a n e i r a de 
ser , e c e r t a m e n t e t a m b é m as s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , não f a v o -
r e c e r a m um c l i m a q u e , do meu l ado , c h e g a r a a ex i s t i r , m a s 
d e p o i s se a l t e r o u . Por u m a ce r t a r e s e r v a e d i s t â n c i a e a l g u m a 
s e c u r a — n ã o d i g o s o b r a n c e r i a n e m a s p e r e z a — era um h o m e m 
m a i s pa ra ser r e s p e i t a d o do q u e pa ra p r e n d e r o c o r a ç ã o . A f o r -
ma c a t i v a n t e que t i nha de r e c e b e r m u i t a s p e s s o a s se r ia m a i s um 
r e c u r s o de o c a s i ã o , u m a e x p r e s s ã o d i p l o m á t i c a , do q u e m a n i -
f e s t a ç ã o de rea l s i m p a t i a e a f e c t o q u e e f e c t i v a m e n t e c o n q u i s -
t a s se . 

D i s s e no p r i n c í p i o des t a e v o c a ç ã o de Sua E m i n ê n c i a : "A 
p r i m e i r a vez que vi o C a r d e a l P a t r i a r c a fo i na a n t i g a i g r e j a de 
A r r o i o s , na m i n h a P r o f i s s ã o de Fé e C r i s m a " . E agora d i g o : a 
ú l t i m a vez q u e o vi f o i no P a v i l h ã o dos D e s p o r t o s , na t o m a d a 
de pos se do seu s u c e s s o r . N u n c a m a i s me e n c o n t r e i c o m ele . 
Hav i a c o n s i d e r a ç ã o e a m i z a d e , m a s não h a v i a l aços s u f i c i e n -
t e m e n t e a f e c t i v o s que me l e v a s s e m a v i s i t á - l o . H o j e e x p e r i -
m e n t o a s e n s a ç ã o de u m a ce r t a f a l h a da m i n h a pa r t e e a d m i t o 
que t i ve s se s ido pouca c a r i d a d e . A s ú l t i m a s p a l a v r a s que lhe 
d i r ig i f o r a m as de u m a c a r t ã o de d e s p e d i d a , e s c r i t o no d ia se-
g u i n t e , que aqui r e p r o d u z o em p a r t e : 

"Senhor Patriarca 
"Ao chegar ao fim da sua missão de Pastor da Igreja de Lis-

boa, não posso deixar de lhe agradecer tudo quanto nos deu, que 
foi afinal a sua vida. Que o Senhor lhe pague e o ajude a pros-
seguir a sua existência de modo a glorif icá-Lo sempre e mais 
ainda. 

"Especialmente em relação a mim, tenho a agradecer-lhe 
haver-me escolhido para seu cooperador no sacerdócio, e a com-
preensão, o carinho e a amizade com que sempre me tratou. 

(...) 

"Assim, nesta hora, sinto pesar de ver afastar-se um amigo e 
a alegria de supor que a diocese de Lisboa encontrará no Senhor 
D.António Ribeiro um novo Bispo à altura das suas necessidades. 



"Despeço-me, pois, de Vossa Eminência com estes senti-
mentos de gratidão e afirmando-lhe a continuação do meu muito 
apreço e amizade. 

"P e . Luis de A. Maf ra" 

Sua E m i n ê n c i a e n v i o u - m e um mês m a i s t a rde , c o m o a 
o u t r o s , um c a r t ã o do seu p u n h o , m a s i m p r e s s o , d i z e n d o : 

"Com uma última palavra pessoal, de amizade, de agradeci-
mento. de saudade e de bênção. 13.VI.1971 

+ M.Card.Patriarca". 

Foi a s s i m que eu c o n h e c i e me r e l a c i o n e i c o m o C a r d e a l 
C e r e j e i r a . C a s o s q u e a d i a n t e r e f i r o p o d e r ã o c o n c r e t i z á - l o um 
p o u c o m e l h o r . O u t r o s t i v e r a m o u t r a s e x p e r i ê n c i a s e ou t r a sens i -
b i l i d a d e que lhes p o d e r ã o ter f o r m a d o i m a g e n s a l g o d i f e r e n t e s , 
m a i s ou m e n o s v e r d a d e i r a s . 
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O regime de Sa lazar , as e le ições de 1958 
e o nosso prob lema colonial 

A f i m de segu i r u m a cer ta l inha c r o n o l ó g i c a de e p i s ó d i o s , 
a b o r d o a g o r a do i s f a c t o s m a i s da m i n h a v ida po l í t i ca do que da 
m i n h a v ida de p a d w r e . 

Vida po l í t i ca e n t e n d a - s e ; v ida de c i d a d ã o que, c o m o ta l , 
toma a t i tudes po l í t i c a s , não q u e a l g u m a vez d e s e n v o l v e s s e u m a 
ac t i v idade po l í t i ca . O r u m o do meu esp í r i to e da minha a c ç ã o e ra 
ou t ro ; s e g u i r a - o c o m o pad re e , na fé , c o n s i d e r a v a - o mu i to mais 
impor t an t e . T o d a v i a não i m p e d i a que t ivesse p o s i ç ã o po l í t i ca e 
r ea l i za s se os ac tos po l í t i cos q u e a minha c o n s c i ê n c i a m e ped i s se . 

Sem ser e s q u e r d i s t a , as m i n h a s i n c l i n a ç õ e s nunca f o r a m 
pa ra q u a i s q u e r p o s i ç õ e s de d i r e i t a , c o n s e r v a d o r a s , n a c i o n a l i s t a s , 
ou, m u i t o m e n o s , f a s c i s t a s . O meu e sp í r i t o t end ia pa ra um 
h u m a n i s m o de l i b e r d a d e e q u i l i b r a d o e r e n o v a d o r . Po r i sso o 
r e g i m e v i g e n t e no n o s s o pa ís não m e s u s c i t a v a s i m p a t i a . Já 
a t r á s dei a p e r c e b e r o meu d e s a g r a d o d e s d e m i ú d o em r e l a ç ã o 
às o r g a n i z a ç õ e s p a t r i ó t i c a s e m i l i t a r i s t a s da M o c i d a d e P o r t u -
g u e s a e da L e g i ã o . S e n d o p r o m o v i d o um C o n g r e s s o da M . P . 
( c r e i o que em 1956) para c o m e m o r a r o X X o a n i v e r s á r i o da sua 
c r i a ç ã o e na q u a l i d a d e de p r o f e s s o r de r e l i g i ão e mora l ( n ã o de 
a s s i s t e n t e da M.P . , que r ecuse i ) no l i ceu de D. J o ã o de C a s t r o , 
env i e i m e s m o , a c o n v i t e , u m a c o m u n i c a ç ã o pa ra o c o n g r e s s o 
que , em vez de ser de a p o i o , e ra de c r í t i ca da ide ia da O r g a -
n i z a ç ã o e p r o p o s t a de u m a f o r m a ç ã o d i f e r e n t e dos j o v e n s — o 
que n a t u r a l m e n t e p r o v o c o u a z e d u m e , c o n s t o u - m e . A t é a í t o l e -
ra ra um t a n t o p a s s i v a m e n t e o r e g i m e . A pa r t i r de en t ão , p o r é m , 
a v ida e a c o n v i v ê n c i a f o r a m - m e a j u d a n d o a t o m a r ma io r c o n h e -
c i m e n t o dos seus a s p e c t o s n e g a t i v o s e c o m e c e i a c o n v e n c e r - m e 
de que se i m p u n h a a b s o l u t a m e n t e q u e f o s s e a l t e r a d o . 

Foi e x a c t a m e n t e po r es ta a l t u r a q u e se a n u n c i a r a m as 
e l e i ç õ e s pa ra P r e s i d e n t e da R e p ú b l i c a ( 1 9 5 8 ) a q u e iam c o n c o r -
rer o a l m i r a n t e A m é r i c o T o m á s e o g e n e r a l H u m b e r t o D e l g a d o . 



Em q u e m é q u e eu ir ia v o t a r ? N u m h o m e m da s i t u a ç ã o ? Não 
pod ia ser . N o u t r o c o m p r o m e t i d o c o m a e s q u e r d a ? P r e o c u p a v a -
- m e . T a n t o mais q u e , sem c o n t e s t a r q u a l i d a d e s h u m a n a s no ho-
mem q u e m e t i nha f e i t o d a n ç a r , aos d o z e anos , c o m u m a v a r i n a 
( m a s c a r a d a ) , t a m b é m não o c o n s i d e r a v a s u f i c i e n t e m e n t e f o r t e e 
s e g u r o para u m a m u d a n ç a p o l í t i c a c o n v e n i e n t e (a té p o r q u e o 
c o n h e c e r a um p o u c o em c o n t a c t o p a r t i c u l a r ) . H e s i t e i , p o n d e r e i 
c o m o c r i s t ão , e acabe i por me i n c l i n a r pa ra o g e n e r a l . C o n v e n -
c i - m e de q u e e ra p r e f e r í v e l a r r i s c a r do que n ã o f a z e r nada para 
m u d a r . E esta m i n h a o p ç ã o a i n d a m a i s se e x a r c e b o u q u a n d o 
c h e g o u a a l t u r a de r e c e b e r em casa o s b o l e t i n s de vo to , q u e , 
ne s se t e m p o , n ã o e r a m os m e s m o s para a m b o s os c a n d i d a t o s , 
a s s e g u r a d o s por uma o r g a n i z a ç ã o n a c i o n a l c o m o a g o r a . Uns 
e r a m d i s t r i b u í d o s pe l a U n i ã o N a c i o n a l e o u t r o s pe la c o m i s s ã o 
da c a n d i d a t u r a c o n c o r r e n t e ou o p o s i t o r a , o q u e j á v i c i a v a t o d o o 
p r o c e s s o e l ec t i vo . P io r a i nda : e n q u a n t o o do a l m i r a n t e A m é r i c o 
T o m á s m e c h e g o u i r r e p r e e n s i v e l m e n t e a t e m p o e n v i a d o p e l o s 
s e r v i ç o s e s t a t a i s , o do g e n e r a l H u m b e r t o D e l g a d o , s u j e i t o a 
l i m i t a ç õ e s i nev i t áve i s , a té às v é s p e r a s da e l e i ç ã o não a p a r e c e u . 

A m i n h a i n d i g n a ç ã o e ra p r o f u n d a . Não q u e r i a , p o r é m , 
d e i x a r de vo ta r e c o n t r a a s i t u a ç ã o . Não es t ive , p o r t a n t o , c o m 
me ia s m e d i d a s . N a s b o c h e c h a s da P I D E , v e s t i d o de p a d r e , c o m o 
nes se t e m p o era r eg ra a b s o l u t a , fu i à s e d e da c a n d i d a t u r a do ge-
ne ra l , no e d i f í c i o do Hote l V i tó r i a , r e q u i s i t e i o bo l e t im pa ra vo-
wta r e de i t e i o o u t r o pa ra o l ixo. N ã o o n a r r o para f a z e r ga l a de 
a n t i - s a l a z a r i s m o nem c o m o um a c t o de t i po h e r ó i c o , m a s c o m o 
u m a p i n c e l a d a da v ida nas c i r c u n s t â n c i a s po l í t i c a s de e n t ã o . 

A f i n a l a U n i ã o N a c i o n a l p r e v a l e c e u e a inda se m a n t e v e no 
p o d e r m a i s de q u i n z e a n o s . 

E n t r e t a n t o , em M a r ç o de 61 , d e s e n c a d e i a - s e b r u t a l m e n t e o 
t e r r o r i s m o em A n g o l a e u m a n o v a i n t e r r o g a ç ã o se l e v a n t a no 
meu e s p í r i t o . C o m o e n c a r a r a n o s s a p o s i ç ã o nas c h a m a d a s P ro -
v ínc i a s U l t r a m a r i n a s ? 

Na c o n d i ç ã o de a s s i s t e n t e da D i r e c ç ã o Gera l da J E C , não 
p e r d i t e m p o à e s p e r a do d e s e n r o l a r d o s a c o n t e c i m e n t o s . L o g o 
e s c r e v i , no n ú m e r o 4, de F e v e r e i r o - M a r ç o ( i n f e l i z m e n t e o ú l t i -
mo) , da r e c é m - l a n ç a d a r ev i s t a da J E C " P r i s m a " para t o d o s o s 
e s t u d a n t e s l i cea i s ( a l g o de s e m e l h a n t e à " F l a m a " de d e z a s s e t e 



anos a t r á s ) , um a r t i g o i n t i t u l a d o " C o l o n i a l i s m o " , c o m o o b j e c -
t ivo de , a t e m p o , lhes da r c o n v e n i e n t e o r i e n t a ç ã o . ( N ã o e s t e v e 
s u j e i t o a c o r t e s p o r q u e as p u b l i c a ç õ e s da A . C . não p a s s a v a m 
pe la C e n s u r a ) . 

C o m e ç a n d o po r c e n s u r a r a má c o n d u t a de c r i s t ã o s d o s 
d i v e r s o s p a í s e s na e x p a n s ã o u l t r a m a r i n a , c o n t i n u a v a : 

"Estes os maus cristãos. Graças a Deus, nem todos pro-
cederam assim. Em grande parte dos casos, porém, o branco não 
soube respeitar nem quis amar: conquistou por ambição: matou, 
destruiu, impôs-se; amesquinhou; explorou sem escrúpulos. Basta 
recordarmos a extinção quase total de povos inteiros, a escra-
vatura, a segregação racial, o enriquecimento das nações colo-
nialistas à custa dos territórios ocupados, ou servindo-se deles 
para aumentarem o seu poderio e sem proveito para os indígenas. 
Esqueceram que, afinal, lhes competia uma missão civilizadora, 
repartindo com os povos, em algum aspecto mais atrasados, aquilo 
em que elas eram mais ricas. Civilizar não é tirar: é dar. Civilizar 
não é impor um domínio ou um padrão de vida; é enriquecer 
aquele que se civiliza ajudando-o a evoluir para uma forma de 
vida mais perfeita, sem todavia o obrigar a abdicar dos seus 
costumes e maneira de viver legítimos. Civilizar, em suma, é 
trazer os outros povos a um nível superior, embora não inde-
ferenciado, e a uma comunidade de vida que torne cada vez mais 
possível uma mútua inter-ajuda. 

( . . . ) 

"No meio da derrocada geral dos impérios coloniais, Portugal 
ainda mantém todas as suas possessões ultramarinas. Qual vai ser 
a nossa atitude? 

( . . . ) 
"Não interessa agora se, no passado, fomos melhores ou tão 

bons como os outros. Interessa é a nossa responsabilidade pre-
sente e futura. Não temos o direito de as deixar (as populações 
indígenas) a braços com os seus atrasos nem à mercê de mal 
intencionados, que apenas esperam a ocasião para iludi-las e es-
cravizá-las. É nosso dever defendê-las , ajudá-las e realizarmos 
mais plenamente a missão civilizadora de todo o homem e cristão 
que se preza de o ser ."( . . . ) 



Este a r t i g o — de q u e m e se rv i pa ra a h o m i l i a na E s t r e l a em 
26 de A g o s t o ( s e m q u a l q u e r r e p e r c u s s ã o , q u e s o u b e s s e ) — 
c o n s t i t u í a u m a p r i m e i r a e p r o n t a r e a c ç ã o aos a c o n t e c i m e n t o s 
que e s t a v a m a a b a l a r a c o n s c i ê n c i a n a c i o n a l , m a s n ã o d e f i n i a 
a inda u m a o p i n i ã o m i n h a em r e l a ç ã o à n o s s a po l í t i ca 
u l t r a m a r i n a e à g u e r r a que l o g o i r ia a l a s t r a r à G u i n é e , em 
1964, i g u a l m e n t e a M o ç a m b i q u e . Era d e m a s i a d o cedo , e 
t a m b é m não e ra fác i l ac l a ra r o meu e sp í r i t o e a p r e c i a r toda a 
q u e s t ã o com j u s t e z a . 

E fo i ass im que , em D e z e m b r o de 1963, par t i , em r e p r e -
s e n t a ç ã o da D i r e c ç ã o Gera l da J E C , para u m a v i s i t a de do i s 
m e s e s às D i r e c ç õ e s D i o c e s a n a s e s e c ç õ e s do M o v i m e n t o em 
A n g o l a , M o ç a m b i q u e e G u i n é (a ún ica que se e f e c t u o u ) , d i s p o s t o 
a a p r o v e i t a r a o p o r t u n i d a d e pa ra ava l i a r m e l h o r a r e a l i d a d e 
po l í t i ca co lon i a l . E l o g o ao c h e g a r da M e t r ó p o l e a L u a n d a t ive a 
p e r c e p ç ã o de um a s p e c t o d e c i s i v o dessa r e a l i d a d e : eu não e s t ava 
em te r ra de b r a n c o s , mas em te r ra de n e g r o s , t e r ra que , por 
c o n s e g u i n t e , lhes p e r t e n c i a e não a nós , c o n f o r m e o e s t r i b i l ho 
que e n t ã o fo i l a n ç a d o — " A n g o l a é n o s s a ! " — p re t endeu f aze r 
c re r ! A c h e i - m e m e r g u l h a d o n u m mar de n e g r o s , onde os b r a n c o s 
mais não e ram do que a l g u m a s ga ivo ta s a bo ia r na imen-
s idão . 

T u d o o m a i s que e n t r e t a n t o p u d e o b s e r v a r e o u v i r só ve io 
c o n f i r m a r - m e na c o n v i c ç ã o de q u e o n o s s o d o m í n i o e m A f r i c a 
e ra a b u s i v o e de q u e a s o l u ç ã o do c o n f l i t o não deve r i a nem 
p o d e r i a ser mi l i t a r m a s p o l í t i c a . 

Foi e n t ã o q u e d e s p e r t o u no m e u e sp í r i t o a ide ia de t r a n s m i t i r 
os meus pon tos de vis ta ao P re s iden t e do C o n s e l h o . Mas para quê? 
Po rven tu ra ac red i t ava eu que e le os p u d e s s e tomar em con ta? N ã o 
e ra a s s im t ão i n g é n u o ! E h o u v e m e s m o q u e m p r e t e n d e s s e 
d i s s u a d i r - m e por inút i l . Que não resu l ta r ia , ac red i t ava ; eu po rém é 
que não f icar ia bem com a minha consc i ênc i a se me ca lasse . 

F i z , p o i s , o r a s c u n h o da e x p o s i ç ã o a i n d a n o s d i a s a m a i s 
q u e t ive de p a s s a r em Bissau por f a l t a de a v i ã o (só de se t e e m 
se te d i a s ) . M o s t r e i - o ao P r e f e i t o A p o s t ó l i c o , na r e s i d ê n c i a de 
q u e m f i c a r a h o s p e d a d o , o f r a n c i s c a n o M o n s e n h o r J o ã o Fe r r e i r a , 
q u e não o achou mal m a s c o n s i d e r o u a m i n h a i n t e n ç ã o c u r i o s a . 
R e t o q u e i - a d e p o i s j á em L i s b o a e e n t r e g u e i - a em S . B e n t o c o m a 



data de 28 de M a r ç o 64 . N u n c a t ive q u a l q u e r r e s p o s t a , q u e 
t a m b é m n ã o e s p e r a v a . 

P o r q u e é u m a car ta l onga , de l a t r a n s c r e v o a p e n a s a p a r t e 
f i na l , s u f i c i e n t e pa ra dar o e s s e n c i a l das m i n h a s d e c l a r a ç õ e s : 

"De tudo isto, julgo poder concluir que a perspectiva de uma 
futura independência dos negros das nossas províncias ultra-
marinas deverá por nós ser encarada com realismo e isenção e só 
uma atitude razoável poderemos tomar: sem atraso, antes que 
comece a ser tarde, irmos preparando as coisas para a admitirmos 
oportunamente de modo a, ao mesmo tempo, tanto quanto possível 
se salvaguardarem todos os direitos e interesses legítimos, quer de 
uns, quer de outros. Persistir teimosamente num patriotismo 
enfatuado e quixotesco (aliás sem base histórica nem sociológica) 
será lamentável cegueira, de consequências humilhantes e 
desastrosas. Não se trata de ser fraco ou oportunista; trata-se de 
ser justo e sensato. A força e a violência podem conquistar 
territórios mas não conquistam os homens, menos ainda quando os 
dominadores procedem com a grosseria e brutalidade de tantos 
portugueses que se encontram no Ultramar. 

"Penso, pois, que teremos é de promover intensa e abne-
gadamente a elevação das populações nativas e a consti tuição de 
um escol capaz de vir a assumir a chefia, bem como realizar uma 
política que as prepare para essa futura independência (se elas a 
desejarem, conforme é de prever), colocando-as a seguro de 
ambições, quer partidárias, quer ainda de outros estados ou 
potências, assim como posteriormente nos permita manter com 
elas boas relações que lhes serão úteis e a nós nos poderão 
assegurar a salvaguarda dos nossos interesses legítimos. É um 
sacrifício exigido pela responsabilidade que assumimos impondo-
lhes um domínio ilícito por uma ocupação que, em rigor de 
termos, se deverá antes chamar conquista. 

"Não será tarde ainda para o fazermos em Angola e 
Moçambique, onde as populações indígenas se conservam calmas 
e dispostas a colaborar connosco. Já o mesmo não direi da Guiné, 
onde a penetração dos terroristas é proporcionalmente muito mais 
vasta e conseguiram atrair ao seu lado grande parte dos balantas e 
dos nalus, sem, segundo se diz, encontrarem pela frente um 



exército com tanta decisão como era necessário. Fiquei pro-
fundamente impressionado com a situação desta província, que 
creio ser uma causa perdida. Apesar dos comunicados que se 
publicam, ouvi dizer que o terrorismo, longe de ser sufocado, pelo 
contrário tem vindo a ganhar terreno e as vias de comunicação se 
tornam cada vez menos seguras. "Os soldados mandam nos 
quartéis; na Guiné quem manda são os terroristas", diz-se em 
Bissau. 

"Muito se deturpa ou encobre, seja por inépcia, seja para 
servir interesses inconfessados. Muitos se calam porque têm 
receio de falar ou por falta de iniciativa. Eu decidi não guardar 
para mim estas impressões, esperando que a honestidade da minha 
intenção seja reconhecida. 

"Sem outro assunto e com a maior consideração, subscrevo-
-me respeitosamente 

P e . Luis de A. Mafra" 

T i v e a inda m a i s a l g u m a s a c ç õ e s p o n t u a i s r e l a c i o n a d a s com 
a po l í t i ca d u r a n t e a v i g ê n c i a do E s t a d o N o v o . De u m a t ra ta re i 
no c a p í t u l o s e g u i n t e . Das o u t r a s a p e n a s r e f e r i r e i um p e q u e n o 
a r t igo que e s c r e v i pa ra o " N o v i d a d e s " , c o m o t í t u lo de " O 
c a m i n h o da p a z " , e que fo i s u s c i t a d o p e l o ú l t i m o d i s c u r s o de 
S a l a z a r a p r o p ó s i t o do U l t r a m a r . V e i o p u b l i c a d o na e d i ç ã o de 
30 de Abri l 66, mas c o m a c o n c l u s ã o c o r t a d a (o q u e p r o v o c o u 
p r o t e s t o m e u j u n t o do D i r e c t o r ) . 

O co r t e , que p r e s u m o ter s ido f e i t o pe la C e n s u r a , d iz ia : 

"Numa época da história como a nossa, em que se des-
moronam impérios e quase cada dia têm nascido uma nova nação, 
parece que será oportuno afirmar: promover a livre e progressiva 
associação dos homens em nações e destas em nações maiores, 
uniões ou blocos, sim. Força-los, porém, a uma soberania 
eliminatória de cada um se organizar e viver como legit imamente 
prefere é permanecer num vergonhoso primitivismo de sobrepor a 
força à razão. 

"As aplicações podem, infelizmente, fazer-se às dezenas. 
Cada um que as faça como entender". 



A n o s s a g u e r r a do U l t r a m a r , a r r a s t a d a d u r a n t e t r eze a n o s , e 
o r e g i m e po l í t i co a u t o r i t á r i o , c o m a m u d a n ç a f o r ç a d a de S a l a z a r 
pa ra C a e t a n o , h a v i a m , c o m o s a b e m o s , de c o n t i n u a r a i n d a a té ao 
" s i s m o " de Abr i l de 1974. N ã o foi p r e c i s o m u i t o pa ra t u d o 
c h e g a r ao f i m , m a s de m a n e i r a d e s a s t r o s a para as p r o v í n c i a s 
u l t r a m a r i n a s . S e m p r e pense i q u e , se a Ig re j a C a t ó l i c a ( c l e r o e 
l e igos ) , em v e z de se p r e o c u p a r t a n t o c o m os s e u s i n t e r e s s e s e 
c o n v e n i ê n c i a s , t i v e s s e s ido m a i s l úc ida , c o m o a l g u n s dos seus 
m e m b r o s o f o r a m , e t o m a d o u m a a t i t ude , n ã o r e v o l u c i o n á r i a , 
mas m a i s j u s t a m e n t e c r i t i ca , i n d e p e n d e n t e , c o r a j o s a e m e n o s 
c o n f o r m i s t a , a s i t u a ç ã o n ã o ter ia d u r a d o t a n t o t e m p o . C r e i o que 
a g r a n d e b a s e de s u s t e n t a ç ã o do E s t a d o N o v o n ã o f o r a m tan to 
os n a c i o n a l i s t a s , m a s os c a t ó l i c o s . 





5 
O "escândalo" da v iagem de Paulo VI a B o m b a i m 

As vá r i a s r e a c ç õ e s — do G o v e r n o , de l e igos e p a d r e s e do 
Ca rdea l C e r e j e i r a — ao f a c t o de , em 1964 , Pau lo VI ter dec i -
d i d o ir ao C o n g r e s s o E u c a r í s t i c o de B o m b a i m são mu i to e l u c i -
da t i va s da s i t u a ç ã o ec les ia l do P a t r i a r c a d o e da p e r s o n a l i d a d e e 
do e sp í r i t o de Sua E m i n ê n c i a . C re io , por isso, que tem i n t e r e s s e 
h i s t o r i a r em p o r m e n o r o que se pa s sou . 

Não hav ia a inda do i s m e s e s , o S e n h o r Pa t r i a r ca t i n h a - m e 
c o l o c a d o n u m a p o s i ç ã o de ma io r r e s p o n s a b i l i d a d e d e n t r o do 
A .C . n o m e a n d o - m e a s s i s t e n t e da J u n t a D i o c e s a n a da m e s m a e, 
c o r r e l a t i v a m e n t e , r e s p o n s á v e l da r e s i d ê n c i a de a s s i s t e n t e d io-
c e s a n o s na Rua da Be la Vis ta à L a p a , para onde , a l i ás , eu j á 
t inha ido mora r ce rca de um a n o an tes , p o u c o depo i s da sua 
abe r tu r a . R e f i r o es ta c i r c u n s t â n c i a p o r q u e ela a j u d a r á a e n t e n d e r 
m e l h o r o r e l a to que s e g u e . 

A no t í c i a des t a s e g u n d a v i a g e m de Pau lo VI para f o r a do 
V a t i c a n o — por o c a s i ã o da fe s t a de S. F r a n c i s c o X a v i e r 
( D e z e m b r o ) — foi t o r n a d a púb l i c a em 19 de O u t u b r o e logo 
p r o v o c o u um ce r to e s c â n d a l o a f o r m a c h o c a n t e m e n t e a p a g a d a 
c o m o o d i á r i o c a t ó l i c o " N o v i d a d e s " a deu . Ta l a t i t ude , tão 
c o n t r á r i a ao e s t i l o do j o r n a l , c a u s o u e s t r a n h e z a e i n d i g n o u - n o s a 
nós , os a s s i s t e n t e s da Bela Vis ta , e a m u i t a s o u t r a s p e s s o a s nos -
sas c o n h e c i d a s . C o n s t a t á m o s q u e a t e l e v i s ã o e o " D i á r i o P o p u -
la r" f i z e r a m a f i r m a ç õ e s d e s c a b e l a d a s , e a té a g r e s s i v a s , a p ro -
pós i to da m e s m a v i a g e m , d a d o o f a c t o de a U n i ã o Ind iana , em 
D e z e m b r o de 1961, ter v i o l e n t a m e n t e o c u p a d o o t e r r i t ó r i o 
p o r t u g u ê s de G o a . No d ia s e g u i n t e r e u n i u - s e o C o n s e l h o de 
M i n i s t r o s , e no d ia 21 o m i n i s t r o dos N e g ó c i o s E s t r a n g e i r o s 
( F r a n c o N o g u e i r a ) , n u m a c o n f e r ê n c i a de i m p r e n s a , r e f e r i u - s e à 
v i a g e m do San to Pad re a B o m b a i m c o m d e s a g r a d o . S e g u n d o 
uma nota p u b l i c a d a nos j o r n a i s , o m i n i s t r o e x p r i m i u "a r e a c ç ã o 
do G o v e r n o e do p o v o p o r t u g u ê s q u a n t o à d e l i b e r a ç ã o pon t i -
f í c i a " , f a z e n d o uma l a m e n t á v e l c o n f u s ã o de r e l i g i ão e p o l í t i c a . 
Ne la d e c l a r a v a : " T e m o s de c o n s i d e r á - l a (a d e l i b e r a ç ã o pon t i -



f í c i a ) c o m o um a g r a v o g r a t u i t o , no d u p l o s e n t i d o de q u e é inú t i l 
e i n j u s t o pa ra c o m um pa í s c a t ó l i c o " ; e, m a i s a d i a n t e : " D e v e -
mos m a n t e r o m a i s p r o f u n d o , m a g o a d o e d i g n o s i l ê n c i o " . 

O " D i á r i o P o p u l a r " a p r e s e n t o u e s t a s d e c l a r a ç õ e s em g r a n d e s 
p a r a n g o n a s . Em c o n t r a p a r t i d a o " D i á r i o de L i s b o a " (21 de 
O u t u b r o ) fo i a b s o l u t a m e n t e d i s c r e t o e p u b l i c o u u m a " n o t a do 
d i a " em q u e t o m o u d e s a s s o m b r a d a m e n t e p o s i ç ã o j u s t a , o q u e 
p r o v o c o u da m i n h a p a r t e um c a r t ã o ao d i r e c t o r ( N o b e r t o 
L o p e s ? ) a f e l i c i t a r o seu j o r n a l . I g u a l m e n t e n e s s e d ia dec id i 
a inda e n v i a r ao N ú n c i o A p o s t ó l i c o o s e g u i n t e t e l e g r a m a pa r -
t i cu l a r : 

"Excelência 
"Perante atitude Governo português face viagem Santo Padre 

Bombaim manifesto maior pesar por aquela e profunda alegria 
decisão pontif ícia. P c . Luis Mafra. Assistente Junta Diocesana 
Patriarcado". 

Es tes f a c t o s p ú b l i c o s f i z e r a m f e r v e r do i s p a d r e s da 
r e s i d ê n c i a m a i s e x a l t a d o s q u e , em 22 , se d e c l a r a r a m d i s p o s t o s a 
e s c r e v e r e m u m a car ta de p r o t e s t o ao Dr . S a l a z a r e r e c e b e r a m o 
apo io da m a i o r pa r t e dos c o l e g a s da c a s a , que se a f i r m a r a m 
p r o n t o s a a s s i n á - l a t a m b é m . O t e x t o q u e e les r e d i g i r a m sus-
c i t o u , p o r é m , b a s t a n t e s d ú v i d a s . Es t ava i m p r e g n a d o de e s p í r i t o 
a g r e s s i v o e a f o r m a era m u i t o d u r a . A s s i m eu n ã o o a s s ina r i a . 
Red ig i e n t ã o um o u t r o q u e o p u d e s s e subs t i t u i r sem os i n c o n v e -
n i en t e s e c o m q u e os m e u s c o l e g a s c o n c o r d a r a m . D a t a d o de 23 
de O u t u b r o 64, o t e x t o e n v i a d o foi o s e g u i n t e : 

"Senhor Presidente do Conselho de Ministros 
"Excelência 
"Os signatários desta carta são sacerdotes do Patriarcado de 

Lisboa, assistentes de movimentos apostólicos diocesanos. 
"Custou-nos a acreditar quando vimos que os órgãos oficiais 

de informação tomaram uma atitude pelo menos reticente a pro-
pósito da deliberação de Sua Santidade o Papa Paulo VI de estar 
presente no Congresso Eucarístico de Bombaim. Todavia, mais 
que supreendidos, f icámos magoados e apreensivos ao ler no jor-



nal as palavras pronunciadas por Sua Excelência o Ministro dos 
Negócios Estrangeiros na sua conferência de imprensa do passado 
dia 21, e que somos conduzidos a interpretar como pretendendo 
exprimir a "reacção do governo e do povo português quanto à 
deliberação pontif ícia". Tal reacção consideramo-la absolutamente 
injustif icada e, além disso, ofensiva para Sua Santidade, pois 
pressupõe que os motivos que a determinaram não são de facto os 
que invocou, exclusivamente de ordem religiosa e inteiramente 
legítimos. 

"No nosso entender, estabeleceu-se uma relação entre o 
aspecto político e a atitude religiosa que, depois das inequívocas 
declarações do Papa Paulo VI, não tem qualquer razão de ser e 
permite supor um desejo subjacente de ver o espiritual ao serviço 
do temporal. 

"Por outro lado, como já atrás referimos, pensamos ser-nos 
lícito atribuir a Sua Excelência o Ministro dos Negócios Estran-
geiros a intenção de exprimir a reacção do povo português. Ora, 
pelos nossos numerosos contactos pastorais, sabemos que essa 
reacção está longe de ser unânime. Ao contrário verif icamos que 
um número crescente de católicos conscientes e lúcidos, adultos 
como homens e adultos na fé, só experimentam um sentimento ao 
saber da decisão pontíficia — o de alegria, por ver nesse gesto de 
Paulo VI a vontade da Igreja de alargar às novas dimensões do 
mundo, na própria pessoa do sucessor de S.Pedro, o preceito do 
Senhor: "Ide pelo mundo inteiro e proclamai a Boa Nova a toda a 
criação". 

"Pelas razões acima expostas, os signatários, como católicos e 
como sacerdotes, decidiram apresentar a vossa Excelência, Senhor 
Presidente do Conselho, o seu veemente protesto. 

"Subscrevemo-nos respei tosamente . . . " 

- A s s i n á v a m o - l o o i to — eu , os p a d r e s A l b e r t o N e t o , J o s é 
C a r l o s Sousa e J o s é S e r r a z i n a , e ou t ro s q u a t r o q u e m a i s t a rde 
a b a n d o n a r a m o m i n i s t é r i o . 

A p e d i d o d o s m e u s c o l e g a s r ed ig i a i n d a uma ca r t a para Sua 
E m i n ê n c i a , a u s e n t e em R o m a , (24 de O u t u b r o ) , c o m a qua l lhe 
env i e i t a m b é m a c ó p i a da nossa ca r t a para o P r e s i d e n t e do 
C o n s e l h o , e que fo i do s e g u i n t e teor : 



"Eminentíssimo Senhor 
"Têm causado a mais viva indignação em muitos padres e 

leigos de Lisboa as declarações do ministro Franco Nogueira à 
imprensa, no passado dia 21, a propósito da viagem de Sua San-
tidade a Bombaim para tomar parte no Congresso Eucarístico, 
declarações que, conforme nota publicada nos jornais , preten-
deram exprimir "a reacção do governo" e — abuso muito grave de 
autoridade — "do povo português", que não foi consultado nem 
ainda se manifestara de maneira elucidativa. A verdade é que 
parte muito apreciável dos leigos e do clero experimentaram 
agradável surpresa e viva alegria ao verif icarem a profunda 
inspiração apostólica de tão ousada decisão, nem de longe 
encontrando nela qualquer sentido político de apoio ao governo da 
União Indiana ou de discordância da posição do nosso em relação 
a Goa. 

"Entre todos estes, as declarações do ministro dos Negócios 
Estrangeiros e a atitude do Governo, pela sua injustiça, pela intro-
missão que constituem na vida interna da Igreja e ainda pelo 
desrespeito que representam em relação à pessoa do Santo Padre, 
cairam como uma bomba e provocaram não só, como disse, a 
maior indignação mas também verdadeira angústia. Os leigos que 
assim sentiram não admitiram que os responsáveis da Igreja 
deixassem de tomar uma atitude esclarecedora e coerente e têm-
nos assediado com estas perguntas: Como é que a Igreja encara o 
acontecimento? Que posição tomam os Senhores? Como vão reagir 
os nossos Bispos? Que atitude havemos de tomar? 

"Impossível não dizermos imediatamente uma palavra de orien-
tação, uma palavra justa, de verdade que tranquilizasse os seus 
espíritos, e assumirmos uma atitude definida, de acordo com os 
nossos princípios e o respeito devido ao Santo Padre. Não o fazer-
mos seria inconsciência, cobardia, traição à nossa qualidade de 
católicos e responsabilidade de sacerdotes. E assim, ao mesmo tem-
po que, perante os leigos, vários de nós começámos a afirmar sem 
evasivas o nosso absoluto apoio ao Santo Padre, a maioria dos que 
residem na Casa da Bela Vista entendemos apresentar o nosso 
veemente protesto ao Presidente do Conselho, o que fizemos 
enviando-lhe sem demora uma carta de que junto remetemos a 
V. Em*, uma cópia para tomar o devido conhecimento. Dominou-



-nos a preocupação de redigi-la com dignidade, correcção e de 
modo que não nos pudessem acusar de nos termos esquecido de 
que somos padres. 

"Sabemos que um bom número de leigos já exprimiram ou 
vão exprimir à Nunciatura o seu pesar pela atitude do nosso Go-
verno. Acrescentarei que o conformismo das "Novidades" (apesar 
das restrições a que nos constou estarem sujei tas) tem consti tuído 
um autêntico escândalo, assim como o silêncio receoso de outros 
padres tem causado desoladora decepção. E todos esperamos que o 
nosso Exmo. Episcopado pronuncie uma palavra clara e firme de 
justiça, de rectif icação de mal entendidos e de defesa dos direitos 
da Igreja. 

"Julgamos ter cumprido um dever. E é com total confiança de 
sermos compreendidos que informamos V a . Em 1 , da nossa posição 
e do que fizemos. 

"Em nome de todos os signatários da carta para o Presidente 
do Conselho apresento a V a . Em a . os nossos melhores votos de 
saúde e do auxílio de Deus e rogo-lhe se digne conceder-nos a sua 
benção. 

"P c . Luis de A. Mafra" 

N o d ia 25 o c o r r e u a Fes ta de C r i s t o - R e i ( ú l t i m o d o m i n g o de 
O u t u b r o ) e, c o m o h a b i t u a l , foi a i n a u g u r a ç ã o do n o v o ano de 
a c t i v i d a d e s da A . C . P . . 

No f i m da missa (na Sé) , o Dr . S e s i n a n d o R o s a ( s e c r e t á r i o 
da J u n t a C e n t r a l ) p r o p ô s aos m e m b r o s da Jun ta C e n t r a l e da 
Jun ta D i o c e s a n a de L i s b o a p r e s e n t e s que , no d ia i m e d i a t o , 
f ô s s e m o s à N u n c i a t u r a m a n i f e s t a r a n o s s a r e p r o v a ç ã o das 
p a l a v r a s do m i n i s t r o F r a n c o N o g u e i r a a r e s p e i t o do S a n t o P a d r e . 
C o m s u r p r e s a d e l e e minha v e r i f i c á m o s r e t r a i m e n t o da p a r t e de 
a lguns d i r i g e n t e s . Al iás j á t inha c o n s t a d o q u e , na c a m a d a soc ia l 
e l e v a d a , hav ia q u e m se t i ve s se p r o n u n c i a d o de a c o r d o c o m o 
G o v e r n o . S e n t i - m e i n d i g n a d o e dec id i , na h o m i l i a d e s s e m e s m o 
d ia na b a s í l i c a da Es t r e l a , e em q u e j á t e n c i o n a v a r e f e r i r - m e ao 
ao a s s u n t o , se r t ão f o r t e q u a n t o o b o m s e n s o mo p e r m i t i s s e . 
P a r t i n d o da r ea l eza de C r i s t o e da m i s s ã o da I g r e j a , a lud i ao 
s e n t i d o a p o s t ó l i c o da p r ó x i m a d e s l o c a ç ã o de Pau lo VI à U n i ã o 
Ind iana e , c r e i o q u e sem ca i r em e x p r e s s õ e s i n c o n v e n i e n t e s , 



l amen te i q u e nem t o d o s o e n t e n d e s s e m c o m j u s t e z a . N o f im , 
a l g u m a s p e s s o a s v i e r am m a n i f e s t a r - m e a sua s a t i s f a ç ã o pe la 
c l a r e z a e f i r m e z a . À no i t e , na s e s s ã o de i n a u g u r a ç ã o do ano 
socia l da A .C . , o Dr . S e s i n a n d o t a m b é m se p r o n u n c i o u sob re o 
a s s u n t o de m a n e i r a b a s t a n t e f e l i z e fo i v i v a m e n t e a p l a u d i d o , o 
que m a n i f e s t o u que a m a i o r i a dos d i r i g e n t e s e s t a v a m a ver as 
c o i s a s c o r r e c t a m e n t e . Por ú l t i m o , a p e s a r da c o n f i r m a ç ã o da 
r e c u s a de a l g u n s , f i c o u a s s e n t e que os ou t ro s m e m b r o s das J u n -
tas C e n t r a l e D i o c e s a n a de L i s b o a , c o m os seus a s s i s t e n t e s , na 
s e g u n d a - f e i r a i r i am à N u n c i a t u r a c o m o f o r a p r o j e c t a d o . 

A r e c e p ç ã o do N ú n c i o fo i à t a rde . Sua E x c e l ê n c i a a g u a r d a v a 
esta a t i t ude da A .C . C o m s e r e n i d a d e , m o s t r o u - s e e v i d e n t e m e n t e 
s a t i s f e i t o . D i s s e - n o s q u e os c a t ó l i c o s d e v i a m agi r com d i s c r e ç ã o 
m a s t a m b é m c o m f i r m e z a ; e a c r e s c e n t o u c o n f i d e n c i a l m e n t e q u e , 
c o n t r a t rês ou q u a t r o m e n s a g e n s d e s f a v o r á v e i s , j á r e c e b e r a um 
n ú m e r o c o n s i d e r á v e l de o u t r a s de a p o i o ao San to Pad re , não 
f a l a n d o nas q u e a C e n s u r a t e r i a i m p e d i d o . D i s s e - n o s a inda q u e 
o S e n h o r P a t r i a r c a e s c r e v e r a l o g o para as a l tas p e r s o n a l i d a d e s 
do G o v e r n o . Po r f im , m a n d o u d i s t r i b u i r - n o s a t r a d u ç ã o do d i s -
c u r s o que Pau lo VI p r o n u n c i a r a no d ia 18 a n t e r i o r , a p r o p ó s i t o 
da c a n o n i z a ç ã o dos v in te e do i s m á r t i r e s do U g a n d a , e em que 
a n u n c i a v a a d e c i s ã o da sua v i a g e m a B o m b a i m e e x p l i c a v a os 
m o t i v o s q u e o d e t e r m i n a v a m . 

C o m da ta do d ia 29 , r eceb i um c a r t ã o da N u n c i a t u r a a ag ra -
d e c e r o m e u t e l e g r a m a , nos s e g u i n t e s t e r m o s : 

"O Núncio Apostólico, profundamente sensibil izado, mais 
uma vez agradece fervorosa mensagem e abençoa-o juntamente 
com todos os membros da Acção Católica Diocesana." 

P a s s o a g o r a a t r a n s c r e v e r o q u e r eg i s t e i no m e u d i á r i o a 7 
de N o v e m b r o : 

"Várias outras manifestações de desacordo com o Governo e 
apoio ao Santo Padre têm continuado a registar-se, partindo tanto 
de padres como de leigos. Por enquanto nenhuma reacção das 
autoridades quer civis, quer religiosas, em relação á nossa atitude. 
Soube entretanto que o C°. José Falcão, na sua qualidade de 



Governador do Patriarcado, escreveu ao P c . João Gonçalves 
recomendando-lhe cuidado quanto ao possível carácter político 
das homilias na sua paróquia, e também que quatro padres da 
diocese de Évora foram trazidos a Lisboa sob custódia para serem 
interrogados pela PIDE por, segundo parece, terem sido ofensivos 
nas suas pregações para com pessoas do Governo. 

"Quanto a mim, no entanto, soube esta tarde, por pessoa que 
deve estar bem informada, que tanto a correspondência que envio 
como a que recebo está a ser aberta". 

T r ê s d ias d e p o i s , e n t r e t a n t o , t a m b é m me c h e g o u aos o u v i -
dos , de f o n t e c o n s i d e r a d a s e g u r a , q u e o P r e s i d e n t e do C o n s e l h o 
e s t ava " i r r i t a d í s s i m o " c o m a ca r ta q u e os p a d r e s da Bela Vi s t a 
lhe t i nham e n v i a d o , e, a c r e s c e n t a v a e s sa f o n t e , " p o d e r í a m o s 
c o n t a r c o m o c e r t o q u e a inda s e r í a m o s m a ç a d o s po r e s s e 
m o t i v o " . 

C o m da t a d e s t e m e s m o d ia — 9 de N o v e m b r o — o C l e r o 
r e c e b e u do C°. J o s é F a l c ã o , na q u a l i d a d e de G o v e r n a d o r da Dio-
cese por a u s ê n c i a do Pa t r i a r ca em R o m a , na s e s s ã o do C o n c í l i o , 
uma c i r c u l a r c o n f i d e n c i a l . Ne la t r a n s m i t i a e s s e n c i a l m e n t e 
b r e v e s d e c l a r a ç õ e s do N ú n c i o A p o s t ó l i c o n u m a c i r c u l a r e n v i a d a 
à C ú r i a . E m s ín t e se , " . . . n ã o c a b e ao C l e r o m i s t u r a r a p o l í t i c a 
c o m o e x e r c í c i o das f u n ç õ e s s a c e r d o t a i s . Se a c o n t e c e r q u e 
a l g u é m tenha a t e n t a ç ã o de f a z ê - l o , d e v e c o n v e n c e r - s e de q u e 
n ã o r e su l t a r i a b e m n e n h u m pa ra a I g r e j a " . E o C°. F a l c ã o ac res -
c e n t a v a : " . . . i m p o r t a q u e t o d o s os s a c e r d o t e s , no e x e r c í c i o d a s 
suas f u n ç õ e s , se a b s t e n h a m e s c r u p u l o s a m e n t e de q u a l q u e r r e f e -
r ênc ia ou a l u s ã o q u e p o s s a i n t e r p r e t a r - s e c o m o de c a r á c t e r p ro -
p r i a m e n t e p o l í t i c o " . 

A r e a c ç ã o do S e n h o r P a t r i a r c a c h e g o u - m e em ca r t a de R o m a 
de 5 de N o v e m b r o , por p o r t a d o r , em que Sua E m i n ê n c i a c o m e -
çava por me d ize r : 

"Caro P e . Mafra 
"Aproveito a manhã (ainda com restos da gripe não fui à ses-

são do Concílio) para responder à tua carta de 24 do mês passado. 
Mas diri jo-me a todos os signatários da Exposição ao Senhor 
Presidente do Conselho. 



"Alegram-me os sentimentos de união ao Papa que a 
Exposição traduz e a condenação dos termos da Declaração do 
Exmo. Ministro dos Negócios Estrangeiros. Isto de modo abso-
luto. E acrescento, nada impedia, antes tudo o impunha, de o dizer 
aos leigos dos movimentos apostólicos assistidos. Era dever de 
formação da consciência católica. 

"Mas desagradou-me profundamente que, para desagravar o 
Papa, se começasse por desobedecer ao Patriarca e comprometesse 
levianamente os movimentos apostólicos diocesanos. 

"Explico-me." 

Sua E m i n ê n c i a e x p l i c a en t ão : não t i v e m o s em c o n t a as suas 
d e t e r m i n a ç õ e s (c f . c i r c u l a r de Abr i l de 1959, a d i a n t e ) e, a i n d a 
para a l é m d i s so , a s s i n a n d o c o m o " a s s i s t e n t e s de m o v i m e n t o s 
a p o s t ó l i c o s d i o c e s a n o s " , a s s o c i á m o s às a s s i n a t u r a s a m i s s ã o que 
de le h a v í a m o s r e c e b i d o pa ra o u t r o f i m , b e m c o m o os p r ó p r i o s 
m o v i m e n t o s q u e nos h a v i a m s ido c o n f i a d o s . 

E m b o r a a l o n g u e a t r a n s c r i ç ã o da ca r t a , n ã o se pode pe rde r o 
t ex to de Sua E m i n ê n c i a : 

"Não vejam aqui excesso de autoridade ou timidez de velho. 
( . . . ) " 

"Eu sei bem que tudo foi zelo. Creio conhecer já sufi-
cientemente os meus padres, especialmente como no caso os que 
estão próximos de mim, para ao mesmo tempo que censuro me 
alegrar. Não deixo porém de felicitar, por mais lúcidos abstendo-
se, os que não assinaram. 

"E agora, feitas as pazes, pouco mais. O Santo Padre meteu--
me no íntimo deste problema, que é mais complexo do que parece. 
Julgo, a f iar-me no que muito alto me foi dito. que algum bem fiz 
à Igreja em Portugal. Mas o horizonte não está muito prometedor. 
Por amor da Igreja urge que haja muita serenidade, inteira pureza 
religiosa de sentimentos e intenções e métodos sem mistura de 
preconceitos ou acção política, prudência nas palavras sem 
alusões concretas que possam parecer ofensivas ou desrespeitosas. 
Creio que vos falaria assim o Papa.. . Espero que, depois do meu 
regresso, poderei ser mais claro convosco sobre os aspectos 
desconhecidos desta questão. 



"Com todos no coração, que hoje especialmente recomendei 
na Missa de Jesus Cristo Supremo e Eterno Sacerdote, vos 
abençoo afectuosamente. 

"O vosso Patriarca muito amigo 
"+M.Card. Patriarca" 

E n g o l i em seco . N ã o e s t a v a nada à e s p e r a des t a c e n s u r a 
p o r q u e não t í n h a m o s a g i d o só por ze lo , l e v i a n a m e n t e , mas , 
es tou c o n v e n c i d o q u e t odos , de boa fé , sem nos r e c o r d a r m o s de 
q u a l q u e r p r o i b i ç ã o . A s e n s a ç ã o , a p e s a r do tom a m i g á v e l de Sua 
E m i n ê n c i a , foi de d e s c o n f o r t o . A l g u m a co i sa não ba t ia c e r t o . 
T í n h a m o s de c o n s i d e r a r a q u e s t ã o e a c l a r a r o n o s s o e s p í r i t o . 

R e u n i - m e , po i s , c o m os pad re s da ca sa para lhes da r o 
d e v i d o c o n h e c i m e n t o da ca r ta do nos so B i spo e, ao m e s m o 
t e m p o , de u m a c i r c u l a r c o n f i d e n c i a l de Abr i l de 1 9 5 9 , m a n d a d a 
a t o d o s os p a d r e s do P a t r i a r c a d o pe lo S e n h o r D . M a n u e l dos 
San tos R o c h a , V i g á r i o G e r a l , q u e agora j á n ã o t e n h o p r e s e n t e 
c o m o me veio às m ã o s — p o s s i v e l m e n t e t i nha -a a r q u i v a d a — e 
de que n u n c a mais me l e m b r a r a . A t e n d e n d o às c i r c u n s t â n c i a s de 
en t ão , f o r m u l a v a j á as m e s m a s d i r e c t i v a s da c i r c u l a r a que 
p o u c o a t rás m e r e f e r i , e das q u a i s a g o r a a p e n a s d e s t a c o a 
s e g u i n t e d i s p o s i ç ã o : " . . . t o r n a - s e n e c e s s á r i o ins i s t i r em que os 
s a c e r d o t e s se a b s t e n h a m até de s u b s c r e v e r q u a i s q u e r o u t r a s 
d e c l a r a ç õ e s n ã o p r e v i a m e n t e a p r o v a d a s por Sua E m i n ê n c i a " . A 
o p i n i ã o de t o d o s os s i g n a t á r i o s da ca r t a p r e s e n t e s foi de q u e 
t í n h a m o s a g i d o na r azão . N ã o c o n c o r d a r a m , p o r é m , q u e eu 
a r g u m e n t a s s e com o s e n h o r P a t r i a r c a , c o n f o r m e pus a h i p ó t e s e 
de f aze r , po i s a c o n t e s t a ç ã o do q u e nos d i s se a b o r r e c e - l o - i a e 
não f a v o r e c e r i a n a d a o e n t e n d i m e n t o . A f i r m o u - s e m e s m o q u e o 
nos so B i s p o n ã o e ra p e s s o a d i s p o s t a pa ra o d i á l o g o . Es t a 
o b s e r v a ç ã o p e r t u r b o u - m e . C o m o , p o r é m , me f a l t a v a s u f i c i e n t e 
e x p e r i ê n c i a para ter o p i n i ã o p e s s o a l a tal r e spe i to , ace i t e i o seu 
p a r e c e r . C o n v e r s a p o s t e r i o r , no e n t a n t o , c o m o P e . J o ã o R o c h a , 
f â m u l o de Sua E m i n ê n c i a , d e c i d i u - m e a, no dia 14 ( N o v e m b r o ) , 
e s c r e v e r - l h e u m a ca r t a , de q u e t r a n s c r e v o o q u e mais i n t e r e s s a : 



"Eminentíssimo Senhor 
"Pedindo desculpa da demora, acuso a recepção da carta que 

V.Em a . entendeu por bem dirigir-nos e todos lemos atentamente. 
"Muito me alegrou que V.Em". tivesse reconhecido o nosso 

zelo. Creio poder acrescentar que todos agimos de boa fé. Como, 
porém, V.Em". nos faz alguns reparos, será com o maior interesse 
que escutaremos a sua palavra quando voltar a estar no meio de 
nós. 

"Em meu nome particular, desde já comunico a V.Em". que 
julgo ser muito conveniente, logo que possa, ter a bondade de me 
receber com tempo e disposição para uma delicada conversa, 
ainda antes de nos falar a todos em conjunto. Apesar da modéstia 
da minha competência, tanto pela relativa aceitação que me parece 
ter entre os meus colegas como pelo clima de relações que tem 
existido entre mim e V.Em'. , talvez eu me encontre em condições 
particularmente favoráveis para ajudar a aplanar dif iculdades que, 
de algum modo, podem revestir carácter grave." 

Uma s e m a n a m a i s t a rde os n o s s o s B i s p o s c o m e ç a r a m t o d o s a 
r e g r e s s a r da I I I a s e s s ã o do C o n c í l i o . O q u e c a l c u l á v a m o s ve r i f i -
c o u - s e : não i r iam ao C o n g r e s s o E u c a r í s t i c o de B o m b a i m . Sua 
E m i n ê n c i a c h e g o u em 22 , d i s c r e t a m e n t e , sem que a ma io r pa r t e 
dos p a d r e s o s o u b e s s e . E em 24 de m a n h ã receb i um t e l e f o n e m a 
do P e . J o s é Mar i a pa ra nesse m e s m o dia à t a rde ir f a l a r c o m o Se-
nhor Pa t r i a r ca . Pas so a r e p r o d u z i r o q u e e sc rev i no meu d i á r i o : 

"Sua Eminência, mantendo, apesar de tudo, a vivacidade que o 
caracteriza, recebeu-me bem. Vinha corresponder, como calculei, à 
sugestão que lhe fiz na minha última carta. Conforme decidira, 
perguntei-lhe se não levaria a mal que lhe expusesse francamente 
as dúvidas que nos foram suscitadas pela carta que me escreveu e 
pela circular de 1959 do Senhor Arcebispo de Mitilene. Perante a 
resposta absolutamente favorável apresentei-lhe então os nossos 
pontos de vista, não tão pormenorizadamente como tencionava 
porque, em determinado momento, me fugiu a oportunidade, mas 
creio que de maneira suficiente. Sua Eminência agradeceu-me a 
franqueza e, em síntese, respondeu-me o seguinte: 



"— Não veio de modo nenhum na disposição de nos ralhar. 
De facto a nossa atitude apenas lhe desagradou por dois motivos: 

1 — Tomadas de posição dos seus padres em grupo cons-
tituem formas divergentes que o impossibili tam de governar a 
disocese como lhe compete; 

2 — A apresentação que f izemos na nossa carta poderia 
comprometer os Movimentos que nos estão confiados. 

"Sem estes defei tos, individualmente e de forma mais discreta 
portanto, até veria com satisfação que tivéssemos escrito ao 
Presidente do Conselho ou ao Chefe de Estado. 

"— Quanto ao escândalo público de determinadas atitudes da 
Igreja, sucederá que, por vezes pretendendo-se vê-la desligada do 
governo, consciente ou inconscientemente se deseja que ela tome 
outra atitude política, a de se colocar contra o Governo. 

"Na verdade, a Hierarquia procura não tomar posições nem a 
favor nem contra o Governo, não agir para agradar à rua, mas, 
situando-se acima do plano político, actuar apenas com cons-
ciência no sentido de defender os direitos da Igreja e assegurar os 
seus interesses, convencida de que, na medida em que assim 
procede, presta um serviço à nação porque está a trabalhar na 
edif icação do reino de Cristo. A nova perda dos direitos reco-
nhecidos e das concessões feitas poderia ter consequências muito 
graves e sabe Deus quando seriam reparadas. Não porá nunca a 
hipótese de afirmar o que não é verdade ou de abdicar da defesa 
de valores fundamentais . Mas, fora deste caso, não será mais 
sensato calar-se quando o falar pode fazer desabar tudo? São os 
Prelados responsáveis pelo governo da Igreja; conhecem eles 
melhor os pormenores das questões; a sua intenção é recta. 
Cumpre, pois, aos sacerdotes e a todos os fiéis confiarem e 
colaborarem com eles, ainda que a destrinça da conveniência das 
atitudes seja díficil e possa deixar margem a dúvidas. 

"Por último, sua Eminência forneceu-me alguns dados sobre o 
desenrolar do incidente provocado pela ida do Santo Padre ao 
Congresso Eucarít ico de Bombaim que, da forma como me foram 
apresentados, jus t i f icam fortemente a atitude tomada pelo nosso 
Episcopado. Contrariamente ao que 'La Croix ' espalhou, não foi 
nunca falar com o Santo Padre para tentar dissuadi-lo da viagem. 
Soube da decisão do Santo Padre quando, dois dias antes do 



discurso em que havia de anuncia-la ao mundo, este o mandou 
chamar para lhe comunicar e expor as razões que o determinavam. 
Sua Santidade então manifestou o desejo de que o Senhor 
Patriarca o transmitisse ao Presidente do Conselho, o que Sua 
Eminência fez imediatamente, acrescentando as palavras pessoais 
que entendeu convenientes. Foi posteriormente dito a Sua 
Eminência que a sua carta evitara o pior (não sabe o quê). Não 
evitou porém, a declaração do Ministro dos Negócios Estran-
geiros. O Senhor Patriarca acrescentou ainda que, tanto os 
Prelados portugueses como a Santa Sé, chegaram a elaborar uma 
resposta f irme, mas o próprio Santo Padre, numa atitude de bene-
volência e apaziguamento, entendeu preferível que renunciassem a 
publicá-la. 

"Tendo acabado de falar, não era fácil discutir imediatamente 
todos estes pontos de vista e atitudes, discordantes daquilo que eu 
supunha ser melhor. Eram, pelo menos de algum modo, 
defensáveis, e eu não me achava em condições de poder contestá-
los com segurança. Sem dúvida que uma coisa é julgar de fora e 
outra decidir na sua situação. Mas a dúvida não se me dissipou e 
continuo a admitir que, no seu lugar, talvez agisse de outra forma. 

"Não procurei, pois, continuar a conversa. Mas, antes de me 
retirar, não deixei de notar a Sua Eminência que, pela sua com-
plexidade. é muito difícil ver com clareza os problemas desta 
ordem e. portanto, é praticamente impossível que todos os apre-
ciem do mesmo modo. Sua Eminência teria, pois, de resignar-se a 
continuar a ver uma parle do seu clero reagir de forma diferente. 

"O Senhor Patriarca concordou com estas observações e 
declarou-me que fará o que estiver ao seu alcance para convencer 
os seus padres, mas não duvida de que as suas diligências não 
conseguirão pleno resultado". 

Nesta a t i tude s i s t e m á t i c a de Sua E m i n ê n c i a e do E p i s c o p a d o 
po r tuguês , a dúv ida que me f i cava e a ou t ro s era se o ze lo pe los 
d i r e i tos e i n t e r e s se s da Ig re ja e a o p ç ã o do s i l ênc io em de te r -
minadas c i r cuns t ânc i a s , f a v o r e c e n d o a Ig re ja sob u m a cer ta 
óp t ica e por um lado, a f ina l não i r iam p re jud i cá - l a por ou t ro , 
a lém de d e s c u r a r e m d i re i tos h u m a n o s que a H i e r a r q u i a ( B i s p o s e 
pad res ) , me pa rece , dever i a d e f e n d e r , e m b o r a sem ca i r p róp r i a -



mente em acção po l í t i ca . De f ac to , vár ias a t i tudes de c o n t e m -
po r i zação c o m um g o v e r n o au to r i t á r io ( s enão d e s p ó t i c o ) s e r i am 
v is tas pe los de fo ra c o m o neg l igênc i a i n t e r e s se i r a ou e g o i s t a no 
c u m p r i m e n t o da sua m i s s ã o , ou m e s m o recusa em r e c o n h e c e r 
d i r e i tos a lhe ios ; p r o v o c a r i a m d e s c o n t e n t a m e n t o s no sec to r dos 
c r i s t ãos mais de spe r to s para es tes p r o b l e m a s , e a s s im m i n a r i a m a 
c o n s i d e r a ç ã o pela Ig re j a e a sua p rópr i a paz e f i r m e z a in t e rnas . 
Es tou c o n v e n c i d o de que es ta o r i e n t a ç ã o da Hie ra rqu ia mu i to 
conco r r eu para a d e f e c ç ã o , a lguns anos mais ta rde , de c o n s i -
de ráve l n ú m e r o de le igos e padres de va lo r , que , de o u t r o m o d o , 
t a lvez p u d e s s e m ter p e r m a n e c i d o e s u p e r a d o ou t ras d i f i c u l d a d e s . 

L e m b r a - m e aqui o d i to p o p u l a r : " V ã o - s e os a n é i s , m a s 
f i q u e m os d e d o s " . P e r g u n t a r e i se , po r vezes , n ã o se rá p r e f e r í v e l 
a I g r e j a c o r r e r r i s c o s e s o f r e r , mas g a r a n t i r u m a f i d e l i d a d e m a i s 
p r o f u n d a ao e sp í r i t o do E v a n g e l h o . E p r e c i s o da r o ros to , n ã o 
bas ta s o f r e r q u a n d o não se pode f u g i r . N o e n t a n t o c o m p r e e n d o 
as p e r p l e x i d a d e s e a n g ú s t i a s dos r e s p o n s á v e i s . 

A r e m a t a r , a c r e s c e n t o a i n d a m a i s a l g u m a s n o t a s p o s t e r i o r e s . 

27 de N o v e m b r o — " F a l e i a a l g u n s c o l e g a s da ca sa da 
e n t r e v i s t a que t i ve com o S e n h o r Pa t r i a r ca e m a n i f e s t e i - l h e s a 
m i n h a i n s a t i s f a ç ã o . Na o c a s i ã o foi f e i t a u m a o b s e r v a ç ã o q u e 
a l iás j á m e t i nha o c o r r i d o : é q u e n ã o nos pa rece nada p r o v á v e l 
q u e , se a I g r e j a f o s s e e n é r g i c a , o G o v e r n o se a t r e v e s s e a 
p r e j u d i c á - l a g r a v e m e n t e . T a l v e z o P r e s i d e n t e do C o n s e l h o , c o m 
o seu f e i t i o p r ó p r i o , f o s s e v i o l e n t o . Mas uma o p o s i ç ã o f r o n t a l à 
Ig re ja c r e m o s b e m que se r ia a sua q u e d a . 

"Sua E m i n ê n c i a c o n v o c o u os p á r o c o s e o u t r o s p a d r e s do 
c l e r o não p a r o q u i a l para u m a r e u n i ã o no s a l ã o da AC. , h o j e , às 
15 .30 h. F a l o u - n o s d u r a n t e ho ra e me ia , s u b s t a n c i a l m e n t e 
d i z e n d o o m e s m o que j á me t i nha d i to a m i m . M u i t o s f i c á m o s 
com a i m p r e s s ã o de não ter r e s p o n d i d o f r o n t a l m e n t e aos p ro -
b l e m a s . A s e n s a ç ã o c o m q u e f i c á m o s f o i de d e s a p o n t a m e n t o . N o 
f i m p e d i u - n o s que , po r e n t e n d e r i n o p o r t u n o , no p r ó x i m o do-
m i n g o , p r i m e i r o do A d v e n t o , não nos r e f e r í s s e m o s à ida do 
S a n t o Pad re ao C o n g r e s s o E u c a r í s t i c o de B o m b a i m " . 

O b e d e c e n d o a Sua E m i n ê n c i a , os pad re s a f ina l a c a b a r i a m por 
se c o m p o r t a r e x t e r n a m e n t e c o m o se c o n c o r d a s s e m c o m a d e c l a -



r a ç ã o do m i n i s t r o F r a n c o N o g u e i r a , q u a n d o de f a c t o a r e j e i -
tavam: " D e v e m o s man te r o mais p r o f u n d o , m a g o a d o e d igno s i lên-
c i o " ! R e s u l t a d o c o n t r a d i t ó r i o de uma d i p l o m a c i a d e s c o n c e r -
t an te q u e , por i sso m e s m o , se m a n i f e s t a v a i n c o n s i s t e n t e e c o n -
tes táve l . 

3 de D e z e m b r o — U m dos p a d r e s s i g n a t á r i o s da nossa ca r ta 
ao P r e s i d e n t e do C o n s e l h o (um dos q u e m a i s t a rde a b a n d o -
n a r a m ) " f a l o u há q u a t r o d i a s com o S e n h o r P a t r i a r c a . C o n f i -
d e n c i o u - m e h o j e q u e t a m b é m não f i cou s a t i s f e i t o com o que Sua 
E m i n ê n c i a lhe d i s se e l e u - m e u m a ca r t a r u d e m e n t e f r a n c a q u e 
d e c i d i r a e n v i a r - l h e . A c h e i - a ó p t i m a p o r q u e diz e x a c t a m e n t e o 
q u e era p r e c i s o " . 

5 de D e z e m b r o — O S e n h o r P a t r i a r c a j á lhe r e s p o n d e u "e 
e le d e u - m e t a m b é m c o n h e c i m e n t o des t a r e s p o s t a . É m a g o a d a , 
m a s c h e i a de c o m p r e e n s ã o e n o b r e z a . N e l a há um n o v o e le -
m e n t o m u i t o e s c l a r e c e d o r que f i n a l m e n t e nos t r a n q u i l i z a a c e r c a 
da a t i tude t o m a d a p e l o s n o s s o s P r e l a d o s no i n c i d e n t e c o m o G o -
v e r n o p o r t u g u ê s a p r o p ó s i t o da v i a g e m do Papa a B o m b a i m . 
Pena fo i q u e Sua E m i n ê n c i a não t i ve s se s ido mais r ea l i s t a e não 
o t i ve s se d e c l a r a d o logo de p r i n c í p i o . Se r i a n a t u r a l m e n t e d i f í c i l 
po r se t r a ta r de um d a d o p r o v a v e l m e n t e m u i t o c o n f i d e n c i a l . De 
q u a l q u e r f o r m a , p o r é m , c r e i o que t e r i a s ido m e l h o r se ao m e n o s 
t i ve s se d a d o a e n t e n d e r a sua e x i s t ê n c i a . S e m d ú v i d a q u e t e m o s 
de c o n f i a r nos n o s s o s B i spos ; mas há c a s o s em que , não s e n d o 
i n f a l í v e i s nem i m p e c á v e i s , nos é l í c i to d u v i d a r do a c e r t o das 
suas d e c i s õ e s . " 

O d a d o a q u e me r e f i r o não o exp l i c i t e i e n t ã o nes ta nota por 
d i s c r e ç ã o . H o j e j á me e s q u e c e u do que e ra . 

6 de D e z e m b r o — " H o j e , d o m i n g o , fo i c l a n d e s t i n a m e n t e 
d i s t r i b u í d a à por ta das i g r e j a s u m a fo lha i n f o r m a t i v a sob re a 
v i a g e m do Papa a B o m b a i m . A in i c i a t iva par t iu c e r t a m e n t e de 
c a t ó l i c o s i n c o n f o r m i s t a s q u e não se r e s i g n a r a m a to l e ra r as 
m e d i d a s a r b i t r á r i a s do G o v e r n o . " 



7 de D e z e m b r o — "Fo i p u b l i c a d a u m a nota da C ú r i a Pa-
t r i a rca l r e j e i t a n d o i n s i n u a ç õ e s há p o u c o s d i a s p u b l i c a d a s nos 
j o r n a i s de q u e a San ta Sé t e r i a a p o i a d o o G o v e r n o i n d i a n o na 
i n v a s ã o de G o a . Os a r g u m e n t o s não me p a r e c e m s a t i s f a t ó r i o s . 
Pode aqui h a v e r , p o r é m um p r o b l e m a po l í t i co q u e j á a l g u é m 
suge r iu : t oda a a t i t ude do nos so G o v e r n o p e r a n t e o c a s o da v ia -
gem do Papa a B o m b a i m p o d e r á se r hábi l m a n o b r a para f o r ç a r o 
P o n t í f i c e a f a l a r , c o l o c a n d o - o em má p o s i ç ã o , ou p e r a n t e os 
p o r t u g u e s e s e o m u n d o , ou p e r a n t e os i n d i a n o s q u e a g o r a o 
r e c e b e r a m tão a m i s t o s a m e n t e . 

"En t r e t an to , o ' D i á r i o de N o t í c i a s ' in ic iou u m a sér ie de ar t i -
gos sobre o q u e se tem p a s s a d o em G o a che io s de a f i r m a ç õ e s 
d u v i d o s a s e e s c a n d a l o s a s ace rca de i n d i v i d u a l i d a d e s l igadas à 
Santa Sé. O n d e é que tudo i s to i rá p a r a r ? Sua E m i n ê n c i a es tá a le r -
ta e não é de exc lu i r que a inda venha a t omar uma a t i tude enér -
g i c a " . 

4 de J a n e i r o de 1965 — "Os d i a s c o n t i n u a r a m a p a s s a r e o 
ano t e r m i n o u sem nada de m u i t o e s p e c i a l . A p e n a s m e r e c e par t i -
cu l a r nota q u e a c e n s u r a n ã o d e i x o u as ' N o v i d a d e s ' p u b l i c a r e m 
a m e n s a g e m do Nata l do San to P a d r e na ín t eg ra . ( . . . ) V i m o s 
h o j e na nossa r e u n i ã o da ca sa o t e x t o i t a l i a n o do ' O s s e r v a t o r e 
R o m a n o ' . Era d o c u m e n t o pa ra ser m a n d a d o ler e c o m e n t a d o em 
todas as i g r e j a s ! M a s os n o s s o s B i s p o s p r e f e r e m u m a s e n s a t a 
p a s s i v i d a d e . . . Deus me p e r d o e ! Q u a i s s e r ã o os r e s u l t a d o s des t a 
a b s t e n ç ã o c o n f o r m i s t a ? R e c e i o m u i t o que d e g e n e r e n u m a l a m e n -
tável d e s a g r e g a ç ã o da nossa I g r e j a . 

"Na r e u n i ã o de h o j e t ive uma g r a n d e s a t i s f a ç ã o : O P e . Se r -
r ão i m p ô s - s e na sua a t i t ude de e s p í r i t o p e r a n t e os ú l t i m o s a c o n -
t e c i m e n t o s na n o s s a I g r e j a : não p o d e m o s ag i r c o m o e l e m e n t o s 
de fo ra ; t e m o s de c o m p o r t a r - n o s c o m o m e m b r o s de la , s o f r e n d o 
e h u m i l h a n d o - n o s na a c e i t a ç ã o das d i r e c t i v a s i n c o m p r e e n s í v e i s 
dos n o s s o s p a s t o r e s e nada f a z e n d o que leve à d i v i s ã o . O n o s s o 
s a c r i f í c i o será por ce r to f a c t o r de c o n s t r u ç ã o do r e i n o de D e u s 
( . . . ) . De i - lhe o meu in t e i ro a p o i o " . 

3 de F e v e r e i r o — " D e p o i s da e f e r v e s c ê n c i a d e s t e s ú l t i m o s 
t e m p o s e de ter f a l a d o p a r t i c u l a r m e n t e c o m a ma io r pa r t e de 



c a u s a da sua o r i e n t a ç ã o . E p a s s a d o me io a n o p e d i r a m - m e 
m e s m o q u e c o r t a s s e a a s s i n a t u r a , em a t i t ude de p r o t e s t o c o n t r a 
as p o s i ç õ e s que e s t e j o r n a l n o r m a l m e n t e t o m a v a e o seu c o m -
p o r t a m e n t o e s c a n d a l o s o em a l g u n s c a s o s c o n c r e t o s , c o m o , m a i s 
r e c e n t e m e n t e , a m a n e i r a f a v o r á v e l c o n f o r m e se r e f e r iu à v i n d a a 
Po r tuga l e à p r i m e i r a c o n f e r ê n c i a do e s c r i t o r ou j o r n a l i s t a 
f r a n c ê s in t eg r i s t a Miche l de S a i n t - P i e r r e . U m a vez que eu é que 
t ive ra a i n i c i a t iva da a s s i n a t u r a para m e l h o r os se rv i r e e les não 
a q u e r i a m , logo no d ia s e g u i n t e e sc rev i ao D i r e c t o r ( 1 7 / 3 / 6 6 ) a 
da r s a t i s f a ç ã o ao seu d e s e j o e a c o m u n i c a r - l h e a r azão . E b o m 
a c r e s c e n t a r que eu t i nha a s s i n a t u r a m i n h a e a m a n t i v e . 

Ju lgue i eu que es ta m e d i d a não t i ve s se q u a l q u e r r e s s o n â n -
c ia . E n g a n e i - m e , p o r é m , po i s M o n s . A v e l i n o G o n ç a l v e s i m e d i a -
t a m e n t e me e s c r e v e u a c e r t i f i c a r que s u s p e n d e r a a a s s i n a t u r a , 
m a s m a n i f e s t a n d o - m e d e l i c a d a m e n t e o seu d e s a g r a d o . A esta 
ca r ta r e spond i a l g u n s d i a s d e p o i s ( 2 5 / 3 / 6 6 ) a e s c l a r e c e r m e l h o r 
a m i n h a a t i t ude e a n o s s a p o s i ç ã o . Des ta ca r t a p a r e c e - m e impor -
t an te dar c o n h e c i m e n t o do p r i n c i p a l : 

"Exmo.e Revmo. 
Monsenhor Avelino Gonçalves 
"( . . . ) Hoje escrevo-lhe de amigo para amigo que sempre o 

considerei e continuo a considerar. 
(...) 

"Suponho que é esta atitude que o Monsenhor qualifica de 
hostilidade, preferindo que colaborássemos em artigos sobre os 
assuntos em que se levanta a discordância, que — aqui explicito 
— não é só deles mas minha também. 

"Ora a este ponto de vista, em princípio justo, oponho eu 
duas objecções: uma é que, infelizmente, nos falta o tempo para 
darmos essa colaboração, que teria de supor uma preparação e 
informação bastante amplas e ser deveras cuidada: a outra é que, 
infelizmente também, o mal das 'Novidades ' afigura-se-nos dema-
siado profundo para se remediar com tais artigos. No nosso enten-
der, é todo um espírito que as orienta e vicia e teria de ser intei-
ramente renovado — um espírito que, frequentemente, se nos 
revela parcial, demasiado ligado ou subserviente a forças políticas 
e sociais, conservador e não liberto de quaisquer cadeias, 



costumes e gostos ultrapassados, posições tomadas ou ideias 
feitas. Pelo contrário, esse espírito deveria ser dominado por um 
amor puríssimo da verdade, que tem de se procurar sempre nas 
suas novas manifestações e acolher com total desprendimento. Em 
suma, quereríamos ver as 'Novidades ' nem a puxar à esquerda 
nem à direita, nem conservadoras, nem progressistas, nem agres-
sivas, nem encolhidas, mas essencialmente independentes de 
tudo e de todos, verdadeiras, corajosas, preferindo em último caso 
a morte, que traz vitórias, à vida que é compromisso, sujeição e 
derrota. Umas 'Novidades ' assim impor-se-iam ao respeito de 
todas as pessoas de boa vontade e seriam um verdadeiro e 
esperançoso facho a iluminar caminhos através de uma informação 
exacta, despojada de 'pane jamentos ' , imparcial, e duma apre-
ciação dos factos que não teria ' cor ' mas apenas a transparência 
da verdade. 

"Talvez lhe pareça dura esta minha crítica. Creio, no entanto, 
que me fará a just iça de não ver nela um ataque pessoal, mas tão 
só uma afirmação sincera do que penso, embora talvez o fira por-
que a verdade é muitas vezes, de si mesma, contundente. Faço-o 
em espírito de colaboração e num acto de confiança no 
Monsenhor, que. espero, procurará ver a razão do que lhe digo. 

"Queira aceitar os meus cordiais cumprimentos e o 
testemunho de sincera estima no Senhor." 

M o n s e n h o r A v e l i n o G o n ç a l v e s não me r e p l i c o u . M a s no d ia 
29 o " N o v i d a d e s " p u b l i c a v a u m a nota — na p r i m e i r a p á g i n a se 
a m e m ó r i a não me f a l h a — c o m o t í t u lo " S o m o s a s s i m " , em q u e 
t o d o s nós j u l g á m o s ver uma i n t e n ç ã o de r e spos t a às m i n h a s 
o b s e r v a ç õ e s , r e s p o s t a , p o r é m , q u e a p e n a s n e g a v a a q u i l o que nós 
a f i r m á v a m o s . T r a n s c r e v o - a na í n t eg ra : 

"Não pretende este jornal agradar nem a gregos nem a 
troianos mas unicamente fazer cristandade, revelar o pensamento 
da Igreja aos Portugueses, servir a Nação, contribuir para o bem 
comum com a doutrinação clara, oportuna e formativa de que os 
homens carecem para o bom desempenho das suas tarefas 
quotidianas. 



"Mas as 'Novidades ' não se publicam nas regiões etérias ou 
na estratosfera, onde não se sabe se existem seres humanos. 
Publicam-se em Portugal e por isso têm necessariamente de se 
referir a gregos e a troianos, como jornal noticioso que são, sem 
prestarem culto aos homens nem divinizarem instituições huma-
nas. 

"Jornal católico tout court, tem o sentido próprio da hierar-
quia dos valores e da contingência das coisas e dos acon-
tecimentos, não hipotecando a sua independência nem a regimes 
políticos nem económicos, nem às correntes doutrinárias que 
pretendem acelarar ou retardar a marcha da História. 

"Não somos, pois, nem progressistas nem retrógados, nem de 
gregos nem de troianos — mas de Cristo, que é sempre actual em 
todos os séculos, em todos os meridianos e em todos os povos que 
O adoram. Posição lógica, sem dúvida, mas propícia a falsas 
interpretações. Desejariam uns que fôssemos progressistas, outros 
que andássemos agarrados a cadáveres, alguns desejariàm que 
combatêssemos as instituições vigentes e não falta quem nos 
acuse de sermos seus aliados incondicionais. 

"Tendo como lema a just iça, não a regateamos a quem a 
merece, mas, em nome do mesmo princípio, não podemos nem 
queremos ocultar a nossa discordância quando a consciência nos 
impuser esse dever. 

"São assim as 'Novidades ' , jornal absolutamente necessário à 
mentalidade dos católicos e cuja expressão se torna cada vez mais 
imperiosa, numa época em que avultam desconcertos e confusões, 
carecida, por isso mesmo, de segura doutrinação, baseada no 
padrão imortal dos séculos — o Evangelho". 

T a n t o q u a n t o me l e m b r o , eu t e r i a d e i x a d o a q u e s t ã o m o r r e r 
aqu i se , a l g u n s d i a s depo i s , o " N o v i d a d e s " n ã o p u b l i c a s s e t a m -
bém par t e da " N o t a " da r ev i s t a " L ú m e n " de M a r ç o a c o n t r a p o r 
" p a d r e s n o v o s e pad re s v e l h o s " . Es ta p u b l i c a ç ã o p o d e r i a se r 
e n t e n d i d a c o m o um r e f o r ç o de r e a c ç ã o , a l ém de eu c o n s i d e r a r o 
t e x t o d e s e l e g a n t e e c r i t i c áve l . D e c i d i , p o i s , vo l t a r a e s c r e v e r a 
s e g u i n t e ca r ta ( 1 1 / 4 / 6 6 ) , n u m a ú l t i m a d i l i g ê n c i a pa ra d e s f a z e r o 
c l i m a de m a l - e s t a r q u e e n t r e t a n t o se e s t a b e l e c e r a : 



"Exmo. e Revmo. 
Monsenhor Avelino Gonçalves 
"É pouco a vontade que pego na caneta para lhe escrever as 

linhas que se seguem, tantos e tão vastos são os problemas com 
que elas se relacionam e tão escassa a minha preparação para 
deles me servir com plena segurança. Há, porém, um clima de 
mal-estar, de desentendimento revelador de qualquer coisa que 
não está certa, e, por isso, sinto a minha consciência exigir-me 
que fale. 

"Consta-me que a suspensão da assinatura das 'Novidades ' 
para a Residência da Bela Vista indispôs fortemente a sua Direc-
ção, como, aliás, o deixa transparecer a breve carta que V a . Rev", 
me escreveu em 18 de Março último. Porque sempre desejei 
colaborar construtivamente, ainda que, por vezes, sem poder evi-
tar a crítica do que não me parece bem, respondi à sua carta com 
intenção de o informar dos nossos motivos de descontentamento. 
Na nota 'Somos ass im' , publicada nas 'Novidades ' no dia 29 
seguinte, julguei ver a resposta às minhas alegações, que não 
duvido de que tenha sido perfei tamente honesta e traduza uma 
intenção sincera, mas, perdoe-me, não hesitarei em afirmar que 
nem sempre tem correspondido às atitudes tomadas. Sem pre-
tender, neste momento, demonstrá-lo com factos que não tenho 
tido a preocupação nem o vagar de arquivar, creio que basta com-
prová-lo com mais de uma declaração particular do nosso Eminen-
tíssimo Patriarca, pelo menos em relação ao aspecto político. Por 
último, poucos dias depois, as 'Novidades ' transcreveram parte da 
'Nota ' de V a Rev a na 'Lumen ' de Março contrapondo 'padres 
novos e padres velhos ' , 'Nota ' e transcrição que se me afiguraram 
mais geradoras de confl i to que de entendimento. Como vê, parece 
que tenho razão para aludir a um clima de desentendimento e mal-
estar. Apresso-me, porém, a acrescentar que este clima não se 
circunscreve apenas ao caso 'Novidades ' mas, na realidade, 
praticamente se alarga a trodo o ambiente e condicionalismo de 
'ordem' em que nos encontramos situados. 

"Sou padre há dezasseis anos e pouco falta para perfazer os 
quarenta de idade. Serei 'novo ' ou ' ve lho ' ? Depende dos critérios 
pessoais. Uma coisa me esforço por ser: objectivo, verdadeiro e 
justo, aberto à compreensão da evolução humana, dos anseios das 



pessoas, e pronto a renovar a minha orientação e forma de actuar 
na medida em que descubro que as anteriores eram deficientes. 

"Ora é aqui que suponho que se situa todo o problema, 
problema permanente na história da humanidade mas que, neste 
momento e entre nós, tende a assumir particular agudeza porque a 
evolução geral têm sido muito rápida, enquanto no nosso país, 
ao contrário, política e religiosamente tem sido demasiado tra-
vada. É o problema do confl i to de gerações, que se torna sempre 
tanto mais azedo e violento quanto mais acérrimos são os 
representantes da geração anterior em conservar os seus pontos de 
vista e estruturas mentais e defenderem a ordem a que se aco-
modaram. 

"Como padre que me posso considerar nem 'novo ' nem 
've lho ' , farei justiça aos ditos 've lhos ' prestando sincera home-
nagem ao seu zelo, coragem e dedicação à Igreja, a tudo quanto as 
novas gerações inegavelmente ficarão a dever-lhes. e reprovando a 
' i rreverência ' e, por vezes, 'agressividade ' para com eles de 
alguns dos ditos ' novos ' , contrárias à caridade e boa educação. 
Mas não deixarei de fazer também justiça aos ' novos ' , mesmo 
bastante mais novos do que eu, que, embora nem sempre com o 
desejável equilíbrio, f ruto da idade, da inexperiência e do espírito 
da época, tantas vezes, no entanto, são animados por um profundo 
espírito de just iça, de pureza evangélica, e possuem visões que 
considero muito mais próximas da verdade porque mais realistas. 
O caminho para a paz , para o enriquecimento mútuo e para uma 
evolução, que banhasse de alegria e de esperança os corações, 
seria o diálogo fraterno, amistoso. Mas onde e quando se pratica 
ele? O fosso entre o vilão e o senhor, entre o governado e o 
governante, entre o 'novo ' e o 've lho ' , entre o pequeno e o 
grande, continua e parece que, infelizmente, continuará enquanto 
não for suprimido pela violência. 

"Uma verdade fundamental começa hoje a brotar da terra, mas 
entre nós ainda está imensamente longe de ser percebida e acari-
nhado: a dignidade e os direitos de cada homem como pessoa, 
como cidadão e como membro da Igreja. Reina entre nós a 
massif icação social, política e religiosa. Os indíviduos ainda não 
aprenderam a respeitar-se; o Estado não respeita os cidadãos: 
impõe-se-lhes; e a Hierarquia da Igreja ainda não se libertou do 



mesmo defeito em relação ao clero e demais fiéis. Não advogo a 
demagogia, nem aprovo a indisciplina, mas reclamo o direito de 
cada um pensar e agir de forma diferente do outro, o direito à 
liberdade de expressão honesta e ainda o direito de cada um se 
pronunciar sobre a solução dos problemas que também lhe dizem 
respeito. Cada um deve ser considerado tão pessoa como qualquer 
outro e elemento 'act ivo ' — ainda que em graus diferentes 
impostos pela sua preparação e responsabilidade — na construção 
da ordem social, política e religiosa. É isto, porém, o que se faz? 
Pelo contrário: os que pretendem usar destes direitos são 
qualificados de desorientados, subversivos, demagógicos, 
intrometidos e não sei que mais. Entretanto vamos tendo um 
regime ou governo que nos trata como carneiros, uma classe 
aristocrática ou financeiramente superior estagnada e reaccionária, 
uma Hierarquia que não se tem revelado capaz de corresponder às 
prementes exigências pastorais dos nossos dias e um diário 
católico que contemporiza com isto tudo. Como poderemos, os 
que vemos as coisas desta forma, apoiá-lo? 

"O mundo vai rolando e a evolução far-se-à fatalmente. Se 
todos colaborarmos, de modo menos doloroso; se não quisermos 
colaborar, com derrocadas terríveis que esmagarão culpados e 
inocentes. 

"Creia-me fraternalmente amigo no Senhor 
"P c . Luis de A. Mafra". 

M o n s e n h o r A v e l i n o G o n ç a l v e s t a m b é m não acusou a r ecepção 
des t a ca r t a . O P c . S e r r a z i n a , r e s i d e n t e da Be la Vis ta , c o m u n i c o u -
-me e n t r e t a n t o que o M o n s e n h o r M o r e i r a das N e v e s , c h e f e de 
r e d a c ç ã o do " N o v i d a d e s " , " e s t a v a f u r i o s o com a q u e s t ã o e 
c o m i g o e que Sua E m i n ê n c i a t e n c i o n a r a ped i r -me ' s e v e r a s c o n t a s ' 
da s u s p e n s ã o da a s s i n a t u r a do ' N o v i d a d e s ' para a r e s i d ê n c i a dos 
ass i s ten tes , mas es ta ú l t ima car ta ' i n i b i r a - o " . 

Pa ra n ã o a l o n g a r d e m a s i a d o n e m d i s p e r s a r , o m i t o aqu i o 
p o r m e n o r do meu a r t i g o " O c a m i n h o da p a z " que o " N o v i d a d e s " 
p u b l i c o u t r u n c a d o ( 3 0 / 4 / 6 6 ) e a que j á m a i s a t rás a l u d i , e s a l to 
para o ú l t imo e p i s ó d i o des te p e q u e n o e s b o ç o de f o l h e t i m , q u e 
t eve lugar q u a s e um a n o m a i s t a rde . A n o t e i no m e u d i á r i o : 



1 de M a r ç o de 1967 — " A s a t i t udes das ' N o v i d a d e s ' de vez 
e n q u a n d o u l t r a p a s s a m as m a r c a s . H o j e , d e p o i s de uma sé r i e de 
i n c o n v e n i ê n c i a s e i d io t i ce s , não res is t i a vo l t a r a e s c r e v e r - l h e s 
u m a ca r t a de v i o l e n t o p ro t e s to de q u e vou e n v i a r c ó p i a a sua 
E m i n ê n c i a e ao D. Manue l F a l c ã o " . 

Es ta m i n h a r e a c ç ã o fo i p r o v o c a d a por m a i s u m a das n o t a s 
do " N o v i d a d e s " , na s e c ç ã o " V i d a C a t ó l i c a " de 1/3/67. T r a n s c r e -
vo -a e , a s egu i r , a c a r t a que d i r ig i a M o n s . A v e l i n o G o n ç a l v e s : 

"TRIUNFALISMO, ETC. 
"O nosso prezado colega 'Diário da Manhã' , pela pena erudita 

do seu colaborador C.de Turcifal, consagrou o editorial de domingo 
ao tema de que há dias nos ocupámos, sobre o triunfalismo. 

"Comentando as nossas palavras, escreve C. de Turcifal: 
"Está-se hoje a usar e a abusar, por toda a parte, de ' s logans ' 

sem fundamento e, por conseguinte, sem objectividade. E o pior é 
que esses ' s logans ' são frequentemente e abusivamente endos-
sados à responsabilidade do Concílio Vaticano II, que não tem 
culpa da deformação que, por paixão ou ignorância, às suas 
palavras e decisões se tem dado. 

"Um desses ' s logans ' , adrede explorado com o fim de 
paralisar a Igreja no entusiasmo com que, durante muitos séculos, 
se tem conservado fiel ao mandato de Cristo, na hora solene da 
Ascensão, é o 'slogan do tr iunfalismo, uma coisa que ninguém 
sabe o que seja, se, a julgar pelo uso que dele se tem feito, não é 
uma tradução satânica do grito da multidão enfurecida, quando 
exigia do cônsul romano a crucif icação de Jesus e proclamava que 
não queria que Cristo reinasse sobre o seu povo. Também essa 
multidão, envenenada por falsas doutrinas, se opunha ao tr iunfo 
absoluto de Jesus. Também ela era anti tr iunfalista." 

"Ao Exm° Senhor 
Director do diário 'Novidades ' 
Lisboa-1 

Exmo.Senhor 
"Tenho querido evitar manifestar a minha discordância e o 

meu desagrado perante o conteúdo e a forma de muitos artigos. 



notícias, reportagens, etc. que o 'Novidades ' quase todos os dias 
publica. Parece-me inútil estar a incomodar-me e a incomodar 
infelizmente sem resultado. Hoje, porém, não resisti ao impulso 
de me confessar a V.Exa. francamente desolado e envergonhado, 
para não dizer pior, com a lamentável atitude e argumentação ulti-
mamente apresentada sob o título 'Triunfal ismo, e tc ' e em que a 
redacção do 'Novidades ' continua a insistir. Que confragedora 
confusão! Que facciosismo e vergonhosa argumentação! Saberá o 
redactor o que é tr iunfalismo? No seu entender, o Senhor foi 
triunfalista porque aceitou a justa homenagem da mulher que o 
ungiu com perfume, porque para cumprir a profecia messiânica de 
Zacarias, deu ocasião às aclamações do povo de Jerusalém en-
trando na Cidade Santa modestamente montado numa jumenta, e 
porque, diante de Pilatos, se confessou rei; logo, os anti-triun-
falistas colocam-se na posição de Judas, que se escandalizou com 
a atitude da piedosa mulher (porque era ganancioso e ladrão), dos 
fariseus que se escandalizaram porque o povo de Jerusalém 
aclamava Jesus como Filho de David, e desse mesmo povo sub-
vertido pelos sacerdotes que. dias depois, rejeitou a realeza de 
Jesus, exigiu a sua crucif ixão e aceitou que o seu sangue caísse 
sobre as suas cabeças e as dos seus fi lhos. Bela relacionação! Em 
conclusão: o anti- tr iunfalismo é algo diametralmente oposto ao 
Senhor, é, no dizer do 'erudito ' articulista do 'Diário da Manhã ' , 
complacentemente citado no número de hoje do 'Novidades ' , ' tra-
dução satânica do grito da multidão enfurecida quando exigia do 
consul romano a crucif icação de Jesus, e tc . ' . e os anti-triunfalistas 
são pessoas tão abomináveis como essa corja dos Judas, dos 
fariseus, dos sacerdotes de Jerusalém e dos judeus deicidas! 

"Falta-me o tempo para me espraiar e por isso vou procurar 
concluir depressa. Perguntarei, pois, somente: Que têm a ver 
aquelas atitudes do Senhor e as dos seus adversários, inimigos ou 
traidores com tr iunfal ismo e anti- t r iunfal ismo? O redactor é tão 
crassamente ignorante que não sabe o que é tr iunfalismo, ou é tão 
pouco leal que procura iludir a questão, com a agravante de 
colocar os anti-tr iunfalistas numa posição execranda? Como 
entende ele todas as palavras do Senhor (e são muitas) dirigidas 
aos discípulos e aos próprios Apóstolos, inculcando-lhes a mo-
déstia e a humildade de que Ele mesmo foi sempre exemplo desde 



o seu nascimento até à morte? A começar no sermão da montanha 
e a acabar na última ceia, toda a pregação de Jesus e a sua 
maneira de viver outra coisa não são senão uma condenação do 
tr iunfal ismo! 

"Repito: sinto vergonha de que o diário católico argumente de 
maneira tão confragedora. Sinto vergonha e angústia porque o 
diário católico — como também tem estado a suceder com os 
artigos a propósito dos 'erros e perigos do nosso tempo' — em 
vez de tomar uma atitude serena, imparcial e justa, destrinçando 
bem o erro e a verdade para esclarecimento e orientação de todos, 
não queira ver senão os extremismos censuráveis e envolva na 
mesma condenação todos os que fazem a mínima crítica ao estado 
das coisas, como se a Igreja não incluísse um elemento humano 
sujei to a imperfeição, erro e até pecado e necessitado de se 
purif icar! Sinto vergonha ainda porque o diário católico não 
respeitou o sacerdote professor de religião e moral do Liceu de 
D.Manuel II do Porto, referindo-se ao seu pedido de suspender a 
sua assinatura e às suas razões sem se declarar autorizado para o 
fazer e crit icando-o sem correcção. Terá V.Exa. coragem de 
aceitar publicar também esta minha carta? Concedo-lhe toda a 
liberdade para o fazer, desde que na íntegra e não mutilada como 
um artigo que em Abril passado lhe enviei. 

"Muito me pesa ter de escrever assim; mas outra forma não 
encontro que possa corresponder às realidades. 

"Sem outro assunto 
"Lisboa, 1 de Março de 1967 

"P c . Luis de A.Mafra" 

A i n d a des t a vez M o n s . A v e l i n o G o n ç a l v e s não me r e s p o n -
deu . Aqu i pus p o n t o f i n a l nas m i n h a s i n t e r v e n ç õ e s . T a m b é m 
n ã o va l ia a p e n a d i z e r mais n a d a . 

O " N o v i d a d e s " v i r ia a m o r r e r s e t e a n o s m a i s t a rde c o m o 
E s t a d o N o v o , não r e s i s t i n d o ao 25 de Abr i l . 

T a l v e z nes t a c o i c i d ê n c i a se p o s s a ver a c o m p r o v a ç ã o d u m 
c e r t o c o n f o r m i s m o ou a té , em a l g u n s a s p e c t o s , c o n s o n â n c i a de 
que era a c u s a d o . 



7 
Vinte anos de ac t iv idade pastoral 

O p e r í o d o da m i n h a v ida de pad re a té à r e s i g n a ç ã o do 
S e n h o r D . M a n u e l C e r e j e i r a em 1971 — ce rca de v in te a n o s — 
f o i p r e d o m i n a n t e m e n t e p r e e n c h i d o p e l o e n s i n o de r e l i g i ã o e 
mora l , d u r a n t e t r eze a n o s e em do i s l i ceus de L i s b o a , e, em 
s i m u l t â n e o , po r t r a b a l h o na A c ç ã o C a t ó l i c a ( v i n t e a n o s ) c o m o 
a s s i s t e n t e de o r g a n i s m o s e da Jun ta D i o c e s a n a . E n t r e t a n t o de -
s e m p e n h e i d i v e r s a s o u t r a s f u n ç õ e s po r p e r í o d o s m e n o s l o n g o s , 
d e s d e a c t i v i d a d e p a r o q u i a l a a s s i s t e n t e ou r e s p o n s á v e l de o u t r a s 
f o r m a s de a p o s t o l a d o dos l e igos , c o m o a U C I D T e a pas to ra l 
f a m i l i a r . Fo i u m a e x p e r i ê n c i a b a s t a n t e d i v e r s i f i c a d a que m e 
a m p l i o u c o n s i d e r a v e l m e n t e os h o r i z o n t e s , no e n t a n t o , po r v á r i a s 
r azões , m u i t o p e n o s a e, em boa pa r t e , d e c e p c i o n a n t e . N ã o me 
d e s d o b r a r e i , p o r é m , em e x p l i c a ç õ e s p o r q u e o o b j e c t i v o d e s t a s 
no tas não é a m i n h a v ida ou a m i n h a p e s s o a m a s e x p e r i ê n c i a s e 
f a c t o s q u e p o d e r ã o t e r a l g u m i n t e r e s s e pa ra ou t ros . 

C o m e c e i po r se r n o m e a d o c o a d j u t o r do M o n t i j o e p á r o c o da 
a lde i a p r ó x i m a de S a r i l h o s G r a n d e s , em c o n d i ç õ e s p a s t o r a i s q u e 
não ta rde i a v e r i f i c a r s e r em a b s u r d a s e só admi t i pe l a m i n h a 
total i n e x p e r i ê n c i a e i n g e n u i d a d e aos v in te e q u a t r o anos . O q u e 
se pa s sou fo i pa ra m i m de tal m a n e i r a c h o c a n t e e i m p e d i t i v o de 
a c t u a ç ã o que , ao f i m de se i s m e s e s , me vi f o r ç a d o a ped i r ao 
S e n h o r P a t r i a r c a a m i n h a t r a n s f e r ê n c i a por a s i t u a ç ã o se me ter 
t o r n a d o i n t o l e r á v e l . C o n c l u s ã o : as n o m e a ç õ e s de pad re s d e v e m 
ter s u f i c i e n t e m e n t e em c o n t a a sua p r e p a r a ç ã o e c a p a c i d a d e s e 
as c o n d i ç õ e s dos l u g a r e s para o n d e são e n v i a d o s . S. P a u l o t a m -
b é m pas sou por e x p e r i ê n c i a s que n ã o lhe p e r m i t i r a m d e m o r a r - s e 
em t o d o s os l uga re s po r o n d e p a s s o u . Ele , p o r é m , n ã o fo i 
n o m e a d o po r n i n g u é m ; fo i e le p r ó p r i o q u e se a v e n t u r o u em 
c i d a d e s q u e d e s c o n h e c i a e não o a c o l h e r a m . 

A m i n h a e n t r a d a na A c ç ã o C a t ó l i c a s u c e d e u c o m a n o m e a -
ç ã o de p r o f e s s o r de r e l i g i ã o e mora l no L iceu de D. J o ã o de 
C a s t r o , em 1951. P r i m e i r o , a s s i s t e n t e da J E C do l i ceu , d e p o i s 
m a i s da L I C F da p a r ó q u i a de A l c â n t a r a , o n d e t a m b é m era c o a d -



j u t o r , e da J U C do In s t i t u to de A g r o n o m i a . Em 1957 a s s i s t e n t e 
da D i r e c ç ã o Gera l da J E C , e em 1964 da J u n t a D i o c e s a n a do 
P a t r i a r c a d o . Foi um c a m p o de a c ç ã o r a z o a v e l m e n t e vas to , c o m 
uma e x p e r i ê n c i a e uma h i s t ó r i a a m p l a s d e m a i s para aqu i as 
r e f e r i r . 

O e n s i n o da r e l i g i ã o e mora l e r a , à pa r t i da , para mim 
a t r aen t e . Não d e m o r o u , p o r é m , m u i t o q u e lhe c o n h e c e s s e os 
e s p i n h o s nas c o n d i ç õ e s em que se p r o c e s s a v a . T r a t a r des t a 
ma té r i a s e g u n d o o s p r o g r a m a s e s t a b e l e c i d o s e ao m e s m o t e m p o 
para a l u n o s i n t e r e s s a d o s e n ã o i n t e r e s s a d o s ou m e s m o de má 
v o n t a d e não r e s u l t a v a c a p a z m e n t e . U n s d e s e j a v a m a p r o v e i t a r ; 
ou t ro s e r a m i n d i f e r e n t e s ; o u t r o s não t i n h a m q u a l q u e r d i s p o s i ç ã o 
f a v o r á v e l , e a inda po r c i m a não se c o i b i a m de, po r vezes , s e r e m 
mal c o m p o r t a d o s , p e r t u r b a r e m as a u l a s e d i s p e r s a r e m a a t e n ç ã o . 
As a u l a s a s s i m t o r n a v a m - s e b a s t a n t e c a n s a t i v a s e de r e s u l t a d o s 
pe lo m e n o s a p a r e n t e m e n t e d e m a s i a d o f r a c o s . A c a b e i por d i z ê - l o 
ao S e n h o r P a t r i a r c a : c o n s i d e r a v a e s t e r e g i m e de r e l i g i ã o e mora l 
para t o d o s a n t i - p e d a g ó g i c o e e n t e n d i a q u e só d e v e r i a m f r e q u e n -
tar as au las os a l u n o s de f a c t o i n t e r e s s a d o s . Os r e s t a n t e s q u e 
f o s s e m e d u c a d o s d o u t r o m o d o . O S e n h o r Pa t r i a r ca r e s p o n d e u -
-me que me d a v a r a z ã o m a s a s o l u ç ã o do p r o b l e m a t r a n s c e n d i a -
o p o r q u e e ra nac iona l e i m p l i c a v a c o m a C o n c o r d a t a . Fo i c o m 
s a t i s f a ç ã o que s o u b e m a i s t a r d e q u e o P r i m e i r o M i n i s t r o 
M a r c e l o C a e t a n o sa l tou por c i m a de t u d o e e s t a b e l e c e u p rec i -
s a m e n t e o q u e eu j u l g a v a m a i s a c e r t a d o . Já não o e x p e r i m e n t e i , 
p o r é m , p o r q u e t inha d e i x a d o o e n s i n o em 1964. 

A par t i r d e s s e a n o a m i n h a a c t i v i d a d e c o m e ç o u a d e s l o c a r -
-se p r e d o m i n a n t e m e n t e pa ra o p l a n o d i o c e s a n o , não só em 
a l g u m a s f u n ç õ e s pa ra as q u a i s fu i n o m e a d o ( A . C . , U C I D T ) , 
pas to ra l f a m i l i a r , e t c . ) , c o m o t a m b é m o r i e t a n d o - m e pa ra ir 
s e n d o i n t r o d u z i d o na p r o b l e m á t i c a da p a s t o r a l d i o c e s a n a ( i m p u l -
so à r e e s t r u t u r a ç ã o pas to ra l do P a t r i a r c a d o , m e m b r o d o s C o n s e -
lhos P re sb i t e r a l e P a s t o r a l D i o c e s a n o , voga l do S e c r e t a r i a d o de 
A c ç ã o Pas to ra l , e t c . ) . N e s t a s i t u a ç ã o f o r a m q u a t r o as g r a n d e s 
d i l i g ê n c i a s que e m p r e e n d i : a a r t i c u l a ç ã o e u n i d a d e de o r i e n -
t a ç ã o f u n d a m e n t a l da A .C . d i o c e s a n a ( sem ê x i t o ) , a r e n o v a ç ã o 
pas to ra l da D i o c e s e ( c o m g r a n d e s i n s u c e s s o s ) , a m u d a n ç a da 
r e l ação P a t r i a r c a - P r e s b i t e r o s n u m s e n t i d o m a i s d i a l o g a n t e e co -



- r e s p o n s á v e l ( f r a c a s s o ) , e a e l a b o r a ç ã o de um p l a n o d i o c e s a n o 
de a c ç ã o p a s t o r a l (que só ve io a t o r n a r - s e r e a l i d a d e em 1976 e 
c u j a h i s tó r i a t r ace i em t r a b a l h o e x c l u s i v o sob re o a s s u n t o ) . 

O c a p í t u l o s e g u i n t e i l u s t r a r á em pa r t e a t e r ce i r a d e s t a s 
a c t u a ç õ e s . 





8 
1969 — Ano cr í t ico 

Os doze m e s e s de Abr i l 66 a Abr i l de 67 — a que j á me 
r e f e r i em e sc r i t o s a n t e r i o r e s — , c o m vár i a s m e d i d a s de in íc io 
de r e e s t r u t u r a ç ã o pas to ra l da D i o c e s e e a m a n i f e s t a ç ã o e s p e -
r a n ç o s a de u m a d e t e r m i n a ç ã o do s e n h o r P a t r i a r c a , m a i s não fo i , 
a f i na l , do que um ve rão de S. M a r t i n h o n u m a s i t u a ç ã o p a s t o r a l 
d i o c e s a n a onde j á de há a n o s t i nham c o m e ç a d o a b ro ta r e 
d e s e n v o l v e r - s e d e s c o n t e n t a m e n t o s dos pad re s . A queb ra dessa 
r e e s t r u t u r a ç ã o pas to ra l em 67 e 68, a p a r a g e m do f u n c i o n a m e n t o 
do C o n s e l h o P re sb i t e r a l r e c é m - c r i a d o , a c r i s e do S e m i n á r i o dos 
O l iva i s e o i n c i d e n t e do P c . F e l i c i d a d e f i z e r a m vo l t a r a a d e n s a r -
se as n u v e n s q u e , por p o u c o t e m p o , t i n h a m d e i x a d o b r i lha r um 
sol a n i m a d o r . 

Foi a s s i m que , nos p r i n c í p i o s de D e z e m b r o de 68 , um dos 
pad re s da R e s i d ê n c i a da Bela Vi s t a me c o n v i d o u para p a r t i c i p a r 
com ou t ro s c o l e g a s n u m a r e u n i ã o " p r o m o v i d a pe la F r a t e r n i d a d e 
do C l e r o " , t e n d o po r o b j e c t i v o t r o c a r m o s i m p r e s s õ e s sob re os 
p r o b l e m a s que se p u n h a m ao pad re na ho ra ac tua l e, m u i t o 
c o n c r e t a m e n t e , na nossa D i o c e s e . E m b o r a c o m o p r e s s e n t i m e n t o 
de a l g o que pod ia n ã o me a g r a d a r , en t end i que não dever i a e scu-
s a r - m e , po i s n ã o só se r ia c o n v e n i e n t e m a n t e r - m e ao c o r r e n t e das 
r e a c ç õ e s e do p e n s a m e n t o dos m e u s c o l e g a s c o m o a minha pre-
sença pode r i a t a lvez c o n t r i b u i r para c o n c l u s õ e s mais e q u i l i b r a d a s 
e pos i t i va s ; e, a l ém d i s s o , se r ia a inda c o n d i ç ã o pa ra n ã o e n f r a -
q u e c e r a boa r e l a ç ã o e os l aços en t re nós e x i s t e n t e s , o que c o n -
s iderava f u n d a m e n t a l para uma acção cons t ru t iva c o m eles . 

A r e u n i ã o e f e c t u o u - s e no dia 9 de D e z e m b r o pe lo me io da 
ta rde , na sede d i o c e s a n a da J E C , com a p r e s e n ç a de uns qua-
ren ta pad res , e c o m e ç o u c o m a r e f e r ê n c i a a a l g u n s p r o b l e m a s 
que lhes i n t e r e s s a v a d e b a t e r . N ã o t a rdou , p o r é m , que a l g u n s 
i m p a c i e n t e m e n t e i n s i s t i s s e m em da r p r i m a z i a ao r e c e n t í s s i m o 
c a s o do P c . F e l i c i d a d e , v i s to o m e s m o r e c l a m a r u m a a t i t ude 
p ron ta por pa r t e dos q u e n ã o c o n c o r d a v a m c o m a f o r m a c o m o o 
S e n h o r Pa t r i a r ca o t inha t r a t ado . Era c o m p r e e n s í v e l ; mas aqui 



c o m e ç o u a d e s a g r a d a r - m e p o r q u e eu n ã o me sen t ia s u f i c i e n -
t e m e n t e s e g u r o sob re t o d o s o s a s p e c t o s da q u e s t ã o e, a inda q u e 
t a lvez mais por p a i x ã o do que por má f é , p a r e c i a - m e e s t a r e m 
n i t i d a m e n t e a que re r a r r a s t a r a a s s e m b l e i a . A c a b a r a m , p o r é m , 
por c o n s i d e r a r que nem hav ia q u e d i s c u t i r p o r q u e t u d o era 
e v i d e n t e ! 

S e m mais , e n t r o u - s e e n t ã o i m e d i a t a m e n t e na a p r e s e n t a ç ã o 
de p r o p o s t a s de a c ç ã o q u e de m o d o a l g u m c o n s i d e r e i a s s i z a d a s 
nem c o n f o r m e s c o m o e sp í r i t o que d e v e r í a m o s man te r . A es te 
d e s c o n c e r t o ache i que o m e l h o r se r ia eu f a z e r u m a c o n t r a p r o -
pos t a mais r a z o á v e l , o q u e o b t e v e ê x i t o , p o i s , en t re o s m e u s 
c o l e g a s , u m a boa pa r t e t a m b é m não se s en t i a m u i t o à v o n t a d e 
c o m as p r i m e i r a s . E a s s i m f i c o u a p r o v a d o pe la g r a n d e ma io r i a 
q u e d i r i g í s s e m o s uma car ta a Sua E m i n ê n c i a a m a n i f e s t a r - l h e 
r e s e r v a s q u a n t o ao m o d o c o m o o c a s o do P e . F e l i c i d a d e t i nha 
s ido e n c a m i n h a d o e p e d i n d o - l h e que t i ve s se em c o n s i d e r a ç ã o os 
n o s s o s pon tos de v i s ta , a s s i m c o m o t a m b é m ou t r a ca r ta ao P e . 
F e l i c i d a d e a t e s t e m u n h a r - l h e o n o s s o a p o i o nos p o n t o s em q u e 
nos c o l o c á v a m o s mais do seu lado . N o e n t a n t o , logo vá r ios 
m a n i f e s t a r a m o ma io r c e p t i c i s m o q u a n t o ao b o m a c o l h i m e n t o de 
tal ca r ta pe lo s e n h o r P a t r i a r c a , e t a m b é m a m a i o r i a (eu não) 
vo tou q u e , se Sua E m i n ê n c i a não q u i s e s s e a t e n d e r - n o s , sem 
d e m o r a se e s c r e v e s s e u m a d e c l a r a ç ã o sob re o a s s u n t o pa ra 
f o r n e c e r ao p ú b l i c o . A car ta se r ia , po i s , um g e s t o de boa von-
tade para t en ta r r e s o l v e r o p r o b l e m a p a c i f i c a m e n t e ; c a s o , 
p o r é m , não r e s u l t a s s e , c o m o já de a n t e m ã o v á r i o s e s t a v a m c o n -
v e n c i d o s , e n t ã o i r - se- ia para a c o n f r o n t a ç ã o até p ú b l i c a . T o r -
n o u - s e m a n i f e s t o para m i m q u e a a l g u n s f a l t a v a u m a j u s t a v i são 
de fé , e ou t ro s , p o u c o s e g u r o s , se d e i x a v a m a r r a s t a r por e s t e s . 
F ique i d e v e r a s d e s g o s t o s o com es ta c o n s t a t a ç ã o , m a s não me 
e ra poss íve l c o r r i g i r a d i s p o s i ç ã o de e s p í r i t o dos m e u s c o l e g a s 
de m o d o a não ca i r em em e x c e s s o s . 

A t e r m i n a r a r e u n i ã o t r a t a r am de r e s o l v e r q u e m ir ia r e d i g i r 
as ca r t a s , e m a i s uma vez me e n v o l v e r a m na sua a c ç ã o , p o r q u e 
me p e d i r a m a mim com o P c . J o ã o P e r e s t r e l l o q u e o f i z é s s e m o s . 
Pa ra me r ecusa r não t inha r azões s ó l i d a s ; a c e d e n d o t a lvez 
c o n s e g u i s s e que a f o r m a f i n a l dos t e x t o s f o s s e mais c o n v e -
n ien te . A c e i t e i , po i s , mas um tan to c o n t r a f e i t o . 



Eu e o P e . P e r e s t r e l l o c o m e ç á m o s por d e c i d i r c a d a um 
red ig i r uma f o r m a de ca r ta c o m v i s ta a d e p o i s t e n t a r m o s e l a -
borar um tex to ú n i c o . Na i m p o s s i b i l i d a d e de c h e g a r m o s a e n t e n -
d i m e n t o , a p r e s e n t á m o s a m b a s na r e u n i ã o dos 4 0 e n t r e t a n t o 
m a r c a d a . Foi p r e f e r i d a a m i n h a , m a s i n t r o d u z i n d o - l h e as c o n c r e -
t i z a ç õ e s a lgo d i s c u t í v e i s da do P e . P e r e s t r e l l o , f o r m u l a d a s , no 
e n t a n t o , de m o d o m e n o s c h o c a n t e , m a i s a l g u n s r e t o q u e s pro-
pos to s na a l tu ra , e a m p l i a n d o a i n d a e c o n c r e t i z a n d o m e l h o r a 
a lu são ao caso do P c . F e l i c i d a d e . N o v a m e n t e ace i t e i , não t a n t o 
por c o n c o r d a r com tudo c o m o po r m e p a r e c e r q u e se r ia m a i s 
p o s i t i v o c o n c o r r e r pa ra q u e os m e u s c o l e g a s se m a n t i v e s s e m 
n u m a a t i t ude m a i s m o d e r a d a . A c a r t a , p o r é m , a inda s o f r e u 
a l g u m a s p e q u e n a s m o d i f i c a ç õ e s do P e . P e r e s t r e l l o , u m a s que , na 
m i n h a o p i n i ã o , a m e l h o r a r a m , o u t r a s q u e não a f a v o r e c e r a m . 

Em s ín tese a ca r t a , um t an to longa , c o m e ç a v a por a lud i r à 
i nqu ie t ação e ma l - e s t a r de um n ú m e r o cada vez maior de pad re s 
por sen t i rem e e x p e r i m e n t a r e m fa l ta de a r t i cu l ação pas to ra l do 
Pa t r ia rca c o m e l e s , e n q u a n t o os p r o b l e m a s sem s o l u ç ã o sa t i s -
fa tó r i a iam a t i n g i n d o o seu p o n t o c r í t i co , e segu ia , no pon to 2, 
com u m a d e s e n v o l v i d a e n u m e r a ç ã o de a spec tos c o n c r e t o s do 
g o v e r n o e da a c t u a ç ã o pas to ra l que m o t i v a v a m esse m a l - e s t a r 
( en t re e les , por ex, passa r um ano d e p o i s da c r i ação do C o n s e l h o 
Presb i te ra l sem vol ta r a r eun i - lo ) . N o pon to 3 c o n t e s t a v a , a i nda , 
o t r a t a m e n t o dado ao P c . Fe l i c idade na s equênc i a das suas re-
cen tes a t i tudes m e r e c e d o r a s de r e p a r o . D e p o i s , no pon to 4 , ped ia 
a Sua E m i n ê n c i a que : a) sem d e m o r a p r o m o v e s s e o d i á l o g o c o m 
os padres da D i o c e s e que o s o l i c i t a v a m ; b) o C o n s e l h o Presb i -
teral r eun i s se com c o n v e n i e n t e a s s i d u i d a d e . T e r m i n a v a , f ina l -
men te , num 5 o pon to , que c o n c l u í a c o m a d e c l a r a ç ã o : " 0 q u e pre-
t e n d e m o s é que se c o r r i j a m s i t u a ç õ e s d e f e i t u o s a s e se e n v e r e d e 
u r g e n t e m e n t e por u m a f o r m a mais sã de g o v e r n o da d i o c e s e , me-
d ian te c o l a b o r a ç ã o dos P re sb í t e ro s c o m o seu Bispo , na v e r d a d e 
e na c a r i d a d e " E n u m P.S. a c r e s c e n t a v a a inda : " R e c o n h e c e m o s 
os poss íve i s i n c o n v e n i e n t e s da d i v u l g a ç ã o q u e poderá vir a dar -
se, dado o e l e v a d o n ú m e r o de s i gna t á r i o s , não sendo nossa in ten-
ção a p u b l i c i d a d e d e s t e d o c u m e n t o " . A meu ver a ca r ta m a n t i n h a 
um tom co r rec to , e m b o r a f o s s e f r o n t a l . A l g u m a s das a l e g a ç õ e s , 
p o r é m , se r i am d i s c u t í v e i s e eu , por i s so , t e r i a p r e f e r i d o ev i t á - l a s . 



E s t a b e l e c e u - s e e n t ã o u m a s e m a n a para r e c o l h e r a s s i n a t u r a s . 
Eu, c o m as a l t e r a ç õ e s e os a c r e s c e n t o s i n t r o d u z i d o s no meu 
t ex to , a inda hes i t e i em a s s i n a - l a . Po r f i m d e c i d i - m e a f a z ê - l o , 
na m e s m a l inha de a t i t u d e q u e tome i em t o d o e s t e p r o c e s s o . E 
no d ia 27 de D e z e m b r o a ca r t a foi e n t r e g u e no P a t r i a r c a d o , 
subsc r i t a por s e t e n t a p a d r e s . C o n s i d e r o u - s e a l g u n s d i a s mais 
t a rde que o p r a z o para a r e c o l h a de a s s i n a t u r a s f o r a um tan to 
c u r t o , po i s a inda a p a r e c e r a m mais c i n c o p a d r e s d i s p o s t o s a 
a s s iná - l a . 

Já em J a n e i r o , v im a s a b e r p e l o P c . O r l a n d o q u e o S e n h o r 
Pa t r i a r ca t inha f i c a d o m u i t o m a g o a d o c o m a l g u m a s e x p r e s s õ e s 
do t ex to . 

E n t r e t a n t o , em 31 de D e z e m b r o j u l g u e i q u e se r ia c o n v e -
niente e n v i a r uma p a l a v r a sob re a ca r t a c o l e c t i v a a Sua E m i n ê n -
cia . E s c r e v i - l h e , a s s i m , a l g u m a s l inhas em que , d e p o i s de sa lva -
g u a r d a r um p o u c o o s e n t i d o da m i n h a a s s i n a t u r a e r e l a t i v i za r 
em a l g u m a m e d i d a um ou o u t r o a s p e c t o f o r m a l que m e n o s lhe 
a g r a d a s s e , con t i nue i d i z e n d o : 

"Em segundo lugar atrevo-me a insistir no pedido de que 
Vossa Eminência não menospreze essa carta. Há uma perturbação 
grave de muitos dos seus padres (mais ainda do que os que a 
assinaram) que tem muito de fundamentação justa e por isso não 
deverá ser minimizada. Todos ansiamos por que Vossa Eminência 
se volte para nós e nos diga: Reconheço os vossos problemas e 
dif iculdades. Vamos examiná-los para determinar com exactidão o 
que precisa de ser revisto e modif icado e assim afastemos os 
obstáculos que ameaçam o nosso entendimento e colaboração. 

"Ousarei dizer-lhe que há colegas que já não acreditam que 
Vossa Eminência queira ou seja capaz de fazê-lo. Eu — espero 
que não seja idealista ou ingénuo — ainda acredito que Vossa 
Eminência tenha a lucidez e a boa vontade necessárias para não 
desiludir os confiantes" . 

P a s s a d o s dez d i a s a p ó s a e n t r e g a da ca r t a c o l e c t i v a , em 6 de 
J a n e i r o de 69 e f e c t u o u - s e t e r c e i r a r e u n i ã o d o s p a d r e s d e s c o n -
t e n t e s , em que eu não es t ive p r e s e n t e a té ao f i m . P a r e c e r a m - m e 
m a i s p o n d e r a d o s . Do que fo i a b o r d a d o a p e n a s i n t e r e s sa r e f e r i r 



aqu i que , j á d e p o i s de eu ter s a ído , s e g u n d o me i n f o r m a r a m 
r e f l e c t i r a m sob re a f o r m a c o m o h a v e r i a m de ag i r se o S e n h o r 
Pa t r i a r ca não de s se q u a l q u e r s a t i s f a ç ã o ao que se ped ia na ca r t a . 
Eu e n t r e t a n t o t i n h a - o s a d v e r t i d o de que e ra de e s p e r a r a l g u m a 
m a n i f e s t a ç ã o de Sua E m i n ê n c i a m u i t o p r ó x i m a ( sab ia da 
p r e p a r a ç ã o p e l o S e n h o r D . M a n u e l F a l c ã o de um d o c u m e n t o 
s o b r e a s i t u a ç ã o pas to ra l da d i o c e s e ) e r e c o m e n d a r a que não se 
p r e c i p i t a s s e m . E f e c t i v a m e n t e no dia i m e d i a t o , 7, fo i p u b l i c a d a 
no " N o v i d a d e s " uma nota do B i s p o de T e l e p t e a a n u n c i a r a 
p r ó x i m a c o n v o c a ç ã o do C o n s e l h o P r e s b i t e r a l para se r e u n i r na 
p r i m e i r a s e m a n a de M a r ç o ( 2 a r e u n i ã o ) . Te rá s ido m u i t o p o s -
s íve l que a n o s s a ca r t a c o l e c t i v a de D e z e m b r o ú l t i m o e ou t r a 
d i l i g ê n c i a j á e f e c t u a d a em O u t u b r o t i v e s s e m c o n c o r r i d o para 
es ta d e c i s ã o . L o g o no dia 8 a p r e s s e i - m e a e s c r e v e r a Sua Emi -
n ê n c i a o s e g u i n t e c a r t ã o : 

"Senhor Patriarca 
"Desejo manifestar-lhe a minha grande satisfação, tanto pela 

anunciada convocação da 2 a reunião do Conselho Presbiteral, como 
pela publicação extremamente oportuna da nota de ontem no 
'Novidades ' , que, de maneira tão simples, veio aclarar o horizonte 
dos inquietos por lhes dar conhecimento imediato do que está no 
ânimo de Vossa Eminência fazer. Com efei to verifiquei certo 
desanuviamento dos meus colegas com quem ontem tive contacto. 

"Conf iado em que, a este primeiro passo para normalizar o 
clima de relações dos padres com Vossa Eminência, outros se 
sigam, cumprimenta-o com dedicada veneração no Senhor o 

"P c . Luis de A. Maf ra" 

Dia 23 receb i t e l e f o n e m a da pa r t e de Sua E m i n ê n c i a q u e m e 
d e s e j a v a f a l a r . 

R e c e b e u - m e e f a l o u - m e sem v e s t í g i o s de a z e d u m e , c o m e -
ç a n d o po r se r e f e r i r à c a r t a que lhe e s c r e v e r a em 31 de D e z e m -
bro c o m o " u m ra io de s o l " q u e o a l e g r a r a no d e s g o s t o por eu 
ter a s s i n a d o a ca r ta c o l e c t i v a , que e l e c o n s i d e r a v a i n j u s t a . De 
m i m n ã o o e s p e r a v a . P a s s o u depo i s a r e f e r i r - s e , um t an to a t a b a -
l h o a d a m e n t e , a a lguns p o n t o s que mais o t i n h a m c h o c a d o , dan-
d o - m e p o r é m a i de i a de que não t i nha e n t r a d o bem no nos so 



p e n s a m e n t o . Al iás , n o u t r a s o c a s i õ e s , v á r i a s veze s f i q u e i c o m a 
m e s m a i m p r e s s ã o em r e l a ç ã o a o u t r o s t e x t o s e s c r i t o s . P o r q u e 
se r i a? P r e c i p i t a ç ã o ? Lê - lo s a c o r r e r ou po r a l to po r lhe f a l t a r 
t e m p o ? . . . A f i n a l i z a r d e c l a r o u - m e q u e n a d a nos d i s s e r a p o r q u e 
não lhe p e d í r a m o s pa ra nos r e c e b e r ( n ã o f o r a bem a s s i m , m a s a 
f o r m a e m p r e g a d a na ca r t a n ã o se r ia de f a c t o b a s t a n t e c l a r a ) . Por 
ú l t imo a c r e s c e n t o u q u e me f i z e r a es ta c r í t i c a c o m a m e s m a f r a n -
q u e z a c o m que eu j á o c r i t i c a r a , e que t a m b é m c h a m a r i a a l g u n s 
dos o u t r o s pa ra se e n t e n d e r c o m e les . 

R e t o m e i e n t ã o um p o u c o a q u e s t ã o da minha a s s i n a t u r a e 
e x p l i q u e i - l h e m a i s c l a r a m e n t e que , a p e s a r das i m p e r f e i ç õ e s da 
ca r t a c o l e c t i v a , c o n s i d e r a r a q u e , para t odos , e ra m e l h o r eu 
a s s iná - l a . O S e n h o r Pa t r i a r ca d e c l a r o u - m e q u e a c h a v a j u s t a s as 
m i n h a s r a z õ e s , e s t a v a s a t i s f e i t o e não e ra n e c e s s á r i o d a r - l h e 
m a i s n e n h u m a e x p l i c a ç ã o . A c r e s c e n t e i a i nda , em s e g u i d a , q u e 
e s t a v a a n o t a r na m a i o r i a dos m e u s c o l e g a s u m a ma io r p o n d e -
r a ç ã o e que a sua d i s p o s i ç ã o de e s p í r i t o f u n d a m e n t a l e ra s é r i a , 
h a v e n d o ne les um d e s e j o s i n c e r o de b o m e n t e n d i m e n t o c o m o 
seu B i spo . T u d o d e p e n d i a de c o m o Sua E m i n ê n c i a se c o m p o r -
t a s se para c o m es ta a t i t ude de e s p í r i t o . Po r ú l t i m o , pa ra q u e o 
S e n h o r P a t r i a r c a se c o m p e n e t r a s s e de q u e d e v e r i a t o m á - l o s a 
sé r io , i n f o r m e i - o do q u e , em d e s e s p e r o de causa , p o d e r i a m f a z e r 
se não se v i s sem c o n v e n i e n t e m e n t e a t e n d i d o s . Sua E m i n ê n c i a 
p e r g u n t o u - m e en t ão , d e i x a n d o t r a n s p a r e c e r a l g u m a a n s i e d a d e , 
se a n o t í c i a da p r ó x i m a c o n v o c a ç ã o do C o n s e l h o P re sb i t e r a l e a 
p u b l i c a ç ã o d o d o c u m e n t o sob re a s i t u a ç ã o pas to ra l da D i o c e s e 
que e s t a v a a a c a b a r de p r e p a r a r s e r i am b a s t a n t e s para s a t i s f a z e r 
os p a d r e s e c o n t ê - l o s ; e eu r e s p o n d i - l h e q u e d e p e n d i a do t eo r 
de s se d o c u m e n t o que , se f o s s e p o s s í v e l , p o d e r i a se r útil a p a -
r e c e r a té ao d ia 27 , em q u e v o l t a r i a m a r e u n i r - s e . 

E s t e d o c u m e n t o — C a r t a de Sua E m i n ê n c i a ao c l e r o do 
P a t r i a r c a d o — sob re a s i t u a ç ã o pas to ra l da D i o c e s e , fo i e f e c t i -
v a m e n t e p u b l i c a d o em 27. T i n h a a s p e c t o s m u i t o v á l i d o s , m a s 
a p r e s e n t a v a t a m b é m v á r i a s p a s s a g e n s que s u s c i t a r i a m má 
i m p r e s s ã o ou , pe lo m e n o s , r e t i c ê n c i a s . A s s i m , na r e a l i d a d e , rea-
g i r a m a l g u n s p a d r e s . À t a rde , na 4 a r e u n i ã o dos 4 0 d e s c o n -
t en tes , em r a z ã o do a p a r e c i m e n t o da ca r ta p a s t o r a l fo i d e c i d i d o 
s u s p e n d e r a a p r e c i a ç ã o de uma d e c l a r a ç ã o ao p ú b l i c o c o m q u e 



a lguns j á t i n h a m a v a n ç a d o . P e n s o u - s e q u e o q u e h a v i a a f aze r 
e ra c o n t r i b u i r para o ê x i t o , na n o s s a p e r s p e c t i v a , da r e u n i ã o do 
C o n s e l h o P re sb i t e r a l ( a p e s a r de nem t o d o s a c r e d i t a r e m ) . Foi 
o b s e r v a d o , p o r é m , que , sem u m a a t i t ude p o s i t i v a de Sua Emi -
n ê n c i a em r e l a ç ã o ao c a s o do P e . F e l i c i d a d e , não ser ia p o s s í v e l 
t i r a r r e s u l t a d o s s a t i s f a t ó r i o s d e s s a r e u n i ã o . A l g u é m e n t ã o se 
l e m b r o u da ide ia q u e eu j á i n s i n u a r a de p e d i r ao S e n h o r 
Pa t r i a r ca que r e c e b e s s e u m a d e l e g a ç ã o nossa para t r a ta r do 
a s s u n t o . A ide i a foi a p r o v a d a e d e s i g n a r a m - m e a m i m c o m os 
pad re s A n t ó n i o C o r r e i a , José M a g a l h ã e s e M a n u e l F r a n g o para 
c o n s t i t u i r m o s e s sa d e l e g a ç ã o , q u e ve io a ser r e c e b i d a po r Sua 
E m i n ê n c i a no d ia 6 de F e v e r e i r o . E n t r e t a n t o em 29 de J a n e i r o 
a inda vol te i a e s c r e v e r ao S e n h o r P a t r i a r c a a i n f o r m á - l o da 
r e a c ç ã o dos p a d r e s à ca r t a pas to ra l e das suas ú l t i m a s d i s p o -
s ições , a s s i m c o m o a ins i s t i r na n e c e s s i d a d e de d i l i g ê n c i a e boa 
v o n t a d e da sua pa r t e , o que Sua E m i n ê n c i a p r o n t a m e n t e m e q u i s 
a g r a d e c e r em c a r t ã o do m e s m o dia , e em q u e t a m b é m me 
a f i r m a v a a sua d i s p o s i ç ã o pa ra f a z e r o p o s s í v e l no s e n t i d o de 
s a l v a g u a r d a r a c o m u n h ã o na c a r i d a d e . 

No dia 6 de F e v e r e i r o o S e n h o r Pa t r i a r ca a c o l h e u - n o s m u i t o 
s e r e n o , m a s p r e v e n i u - n o s logo de in í c io de q u e só p o d e r i a dar -
nos u m a hora p o r q u e o N ú n c i o A p o s t ó l i c o p r e c i s a v a de f a l a r 
c o m ele u r g e n t e m e n t e . 

C o n f o r m e os q u a t r o t í n h a m o s c o m b i n a d o , eu i n t r o d u z i o 
e n c o n t r o e x p o n d o s u m á r i a m a s o r d e n a d a e c l a r a m e n t e t oda a 
p r o b l e m á t i c a da q u e s t ã o , de m o d o a não d e i x a r l u g a r a f a l h a s ou 
d ú v i d a s . N o tocan te ao P e . F e l i c i d a d e a c r e s c e n t e i q u e t í n h a m o s 
c o n t a c t a d o c o m e le , nos d e c l a r a r a que v inha p r o g r e s s i v a m e n t e a 
a r r e f e c e r , e que o c a m i n h o para s o l u c i o n a r o seu c a s o ser ia 
a p e n a s e n c o n t r a r - s e c o m Sua E m i n ê n c i a , e m b o r a só c o m a 
p r e s e n ç a de u m a t e r ce i r a p e s s o a , ou e n t ã o a a p r o v a ç ã o de u m a 
p r o p o s t a do C o n s e l h o P re sb i t e r a l pa ra r e v e r t o d o o p r o c e s s o e 
se lhe f a z e r j u s t i ç a . 

S e g u i u - s e d i á l o g o dos m e u s c o l e g a s c o m o S e n h o r P a t r i a r c a , 
sem e x a l t a ç õ e s , m a s q u e fo i um t a n t o a t a b a l h o a d o . Des t e m o d o 
não fo i p o s s í v e l e n c a m i n h á - l o pa ra c o n c l u s õ e s d e f i n i d a s e b e m 
e s t a b e l e c i d a s , t a n t o mais q u e , e f e c t i v a m e n t e , o N ú n c i o ve io 
i n t e r r o m p e r . T e r i a s ido p r e c i s o m a i s t e m p o e o r d e m . S a í m o s , 



po i s , i n s a t i s f e i t o s e sem s a b e r qual se r ia o s e g u i m e n t o . A inda 
j u n t o s , n o t á m o s logo q u e r as n o s s a s f a l h a s q u e r as de Sua Emi-
nênc ia e d e c i d i m o s p e d i r - l h e n o v o e n c o n t r o a f im de c u m p r i r -
mos e f e c t i v a m e n t e a nossa m i s s ã o . S o u b e e n t r e t a n t o , a lguns 
d ias d e p o i s , pe lo D. M a n u e l F a l c ã o , q u e o S e n h o r Pa t r i a r ca ti-
nha g o s t a d o da c o n v e r s a c o n n o s c o e e s t a v a i n t e r e s s a d o em pros-
s e g u i - l a , c h e g a n d o m e s m o a a f i r m a r q u e o t í n h a m o s a j u d a d o a 
ver a l g u n s a s p e c t o s nou t ra p e r s p e c t i v a . F ique i s u r p r e e n d i d o , 
pois i m a g i n a r a que , p e l o c o n t r á r i o , t i ve s se f i c a d o m a ç a d o . 

Sem que re r pe rde r t e m p o , logo no dia 8 vol te i a e s c r e v e r a 
Sua E m i n ê n c i a a ped i r - lhe que nos r e c e b e s s e de novo para cont i -
n u a r m o s o d i á l o g o e t e n t a r m o s c h e g a r a uma c o n c l u s ã o . Apro-
vei te i t a m b é m para ana l i sa r um p o u c o a f o r m a c o m o o nosso 
p r ime i ro e n c o n t r o havia d e c o r r i d o e a p o n t a r - l h e as f a lhas . En t re 
ou t ras , d iz ia : " O u t r o a spec to é q u e , s e g u n d o me parece , nos 
p e r d e m o s d e m a s i a d o em f a c t o s c o n c r e t o s e p o r m e n o r e s que exi-
g i r i am mui to mais vagar para se a c l a r a r e m s u f i c i e n t e m e n t e e 
nem seque r cons t i tu í am o o b j e c t i v o da nossa a u d i ê n c i a . Dese je i 
apon t á - l o , m a s o r i tmo da c o n v e r s a e a l imi t ação de t e m p o f ize-
r a m - m e ca la r " . E logo à f r e n t e : " D e p r e e n d i t a m b é m que Vossa 
E m i n ê n c i a nem s e m p r e terá i n t e rp re t ado o que lhe foi d i to na 
car ta no s en t ido que nós p r e t e n d e m o s " . Por ú l t imo r e t o m a v a uma 
vez mais a ques t ão do P c . Fe l i c idade pe la i m p o r t â n c i a que ela 
r eves t i a , e, a f ina l i za r as c o n s i d e r a ç õ e s que me p a r e c e r a m mais 
pe r t i nen t e s , c o n c l u í a : " M a s p o r q u e não p r o m o v e r o c o n t a c t o e o 
d i á l o g o c o m o P c . Fe l i c idade nos m o l d e s que eu em N o v e m b r o 
p ropus a Vossa E m i n ê n c i a ? Se e f e c t i v a m e n t e é de r e c o m e n d a r , 
por todos os mot ivos , a s o l u ç ã o do p r o b l e m a , es tou c o n v e n c i d o 
de que será este o c a m i n h o a d e q u a d o e a inda p o s s í v e l " . 

A r e s p o s t a de Sua E m i n ê n c i a só m e c h e g o u no dia 24 
( F e v e r e i r o ) , e de f o r m a d e c e p c i o n a n t e : e n c o n t r a v a - s e e x t r e m a -
m e n t e o c u p a d o e só d e p o i s da r e u n i ã o do C o n s e l h o P resb i t e ra l 
pode r i a vo l t a r a r e c e b e r - n o s . Q u e r d i ze r q u e i r í a m o s para a 
r e u n i ã o dec i s iva do C o n s e l h o sem t e r m o s a c e r t a d o s u f i c i e n t e -
m e n t e as i de i a s . 

A r e u n i ã o do C o n s e l h o (4-7 de M a r ç o ) a meu ver fo i um 
f r a c a s s o , que r no que se r e f e r i a ao P c . F e l i c i d a d e q u e r no to -
c a n t e ao a s p e c t o pa s to r a l . Q u a n t o ao p r i m e i r o , o S e n h o r Pa t r i a r -



ca t o m o u e le p róp r io a in i c i a t iva de f a l a r l o g o no p r i n c í p i o : 
a s s u m i u toda a r e s p o n s a b i l i d a d e , mas f e c h o u - s e a q u a l q u e r 
h i p ó t e s e de r e v i s ã o e s o l u ç ã o d i f e r e n t e ; q u a n t o ao s e g u n d o 
a s p e c t o , foi p r e j u d i c a d o pe lo t e m p o g a s t o c o m o p r i m e i r o , 
p e r t u r b a d o pe la a t i t ude de Sua E m i n ê n c i a , e, na m i n h a o p i n i ã o , 
mal c o n d u z i d o . T u d o dev ia ter s ido t r a t ado d o u t r a m a n e i r a . O 
S e n h o r Pa t r i a rca não t e rá s a b i d o aga r ra r c o n v e n i e n t e m e n t e a 
q u e s t ã o e e n c a m i n h a r as c o i s a s de f o r m a s a t i s f a t ó r i a . A 
e x p l i c a ç ã o a d m i t o q u e t enha s ido d e f i c i ê n c i a de v i são , e s c a s s e z 
de t e m p o pa ra p o n d e r a r t u d o , e, p o s s i v e l m e n t e a inda , a 
i n s u f i c i e n t e e x p e r i ê n c i a des te t ipo de r e u n i õ e s , po i s era a p e n a s 
a s e g u n d a do C o n s e l h o P re sb i t e r a l . 

D e s o l a d o , m a n i f e s t e i - l h o por uma car ta a m a r g a e q u a s e 
pa té t i ca q u e lhe e sc rev i uma s e m a n a depo i s , no d ia 15, e que — 
s o u b e - o pe lo C° A m a r o — o S e n h o r P a t r i a r c a " n ã o e n t e n -
d e u " ( ! ü ) . 

Que s e g u i m e n t o t i ve r am t o d a s es tas d i l i g ê n c i a s ? L i m i t o - m e 
a t r a n s c r e v e r d u a s no tas do meu d iá r io : 

17 de M a r ç o de 1969 — " N a 5 o r eun ião de pad re s na sede da 
JEC — a que não m e sent i com d i spos i ção para ir — fo i dec i -
d i d o t en t a r c o n t i n u a r o d i á l o g o com Sua E m i n ê n c i a a t ravés da 
d e l e g a ç ã o (de que eu j á me recuse i a con t inua r a fazer pa r t e ) " . 

28 de Abr i l de 1969 — " H o j e os pad re s M a g a l h ã e s , C o r r e i a 
e F r a n g o v o l t a r a m a ser r e c e b i d o s pelo S e n h o r P a t r i a r c a . A 
e x p r e s s ã o de s ín tese do P1'. M a g a l h ã e s fo i de que lhe d i s s e r a m 
t u d o , e m b o r a a m i g a v e l m e n t e , e que f i cou c o m cer ta e s p e r a n ç a 
de que n ã o t inha s ido em vão . T a m b é m j á c o m i g o se p a s s o u o 
m e s m o e acabe i po r se r d e s i l u d i d o . Po r i sso p r a t i c a m e n t e n ã o 
t e n h o e s p e r a n ç a n e n h u m a " . 

* 

30 de J u n h o de 1969 — " Por p ropos ta do Dr. V a s c o M o n i z , 
e n c o n t r á m o s - n o s h o j e eu , e le e os padres José Ca r lo s , Pe r e s t r e l l o , 
A l b i n o Cle to , A n t ó n i o Cor re i a , Fa r i a Lopes e O n o f r e para r e f l e c -
t i rmos sobre a o rdem dos t r a b a l h o s da 3 a r e u n i ã o do C o n s e l h o 



Presb i t e r a l , a e f e c t u a r - s e em 1 e 2 de Junho . Há c i n c o d i a s apenas 
c o n h e c í a m o s o e n u n c i a d o dos do i s t emas f u n d a m e n t a i s , com 
i n t e r e s s e s e m d ú v i d a , m a s h a v e n d o po r ce r to ou t ro s mais 
p r e m e n t e s . E n t r e t a n t o r e c e b e m o s t o d o o p r o g r a m a da r e u n i ã o , 
mas c o n s i d e r á m o s que , de q u a l q u e r f o r m a , d e v e r í a m o s f aze r os 
nossos r epa ros , não a c e i t a n d o o s e g u i m e n t o da r e u n i ã o sem 
s e r m o s o u v i d o s . F icou a s s e n t e que d e v e r í a m o s ped i r a pa l av ra 
logo após a l e i tu ra da acta . F u n d a m e n t a l m e n t e se rá l ido o t ex to 
que eu r ed ig i , m a s c o n v i r á que a minha i n t e r v e n ç ã o se ja p r epa -
rada p e l a s de ou t ro s , q u e f i c a r a m mais ou m e n o s d e s i g n a d o s " . 

A q u e s t ã o e ra a d o f u n c i o n a m e n t o da r e u n i ã o do C o n s e l h o 
em c o n d i ç õ e s de r e n d e r . O t e x t o r e f e r i d o fo i u m a e x p o s i ç ã o de 
p o u c o m a i s de d u a s p á g i n a s d a c t i l o g r a f a d a s c o m t rês p o n t o s : 
I o — c o m b a s e no d e c r e t o c o n c i l i a r P O , 7 e o u t r o s , p r e t e n d i 
d e f i n i r b e m o c a r á c t e r e a f i n a l i d a d e do c o n s e l h o p r e s b i t e r a l ; 2 o 

— e n u m e r e i c i n c o c o n d i ç õ e s b á s i c a s para o c o n s e l h o f u n c i o n a r 
c o m e f i c á c i a s e g u n d o o q u e fo i d i t o no I o ; 3 o — d e c l a r e i , 
c o n c r e t i z a n d o , q u e e s t a s c o n d i ç õ e s não f o r a m o b s e r v a d a s em 
r e l a ç ã o à p r e s e n t e r e u n i ã o do C o n s e l h o , e a e s t e p r o p ó s i t o ped i 
e s c l a r e c i m e n t o s . E ra de f a c t o de n e c e s s i d a d e p r e m e n t e o 
C o n s e l h o ser e n t e n d i d o e f u n c i o n a r d e v i d a m e n t e pa ra não c o n t i -
n u a r m o s sem e n f r e n t a r a p r o b l e m á t i c a p r e sb i t e r a l e pas to ra l da 
D i o c e s e c o m o se i m p u n h a . 

Sua E m i n ê n c i a não o u v i u c o m a g r a d o as m i n h a s d e c l a r a ç õ e s 
e e s q u i v o u - s e a c o n s i d e r á - l a s . Ma i s u m a vez v e r i f i q u e i q u e a 
sua n o ç ã o do e x e r c í c i o do m i n i s t é r i o e p i s c o p a l em r e l a ç ã o aos 
p r e s b í t e r o s a inda se m a n t i n h a em m o l d e s b a s t a n t e p r é - c o n -
c i l i a r e s ( c o m p r e e n s í v e l ) , sem lhes dar s u f i c i e n t e m e n t e o l u g a r 
q u e o C o n c í l i o lhes a t r ibu i , p a r t i l h a n d o m a i s c o m e l e s , pe lo 
d i á l o g o , o g o v e r n o pas to ra l da d i o c e s e , a s s im c o m o c o n f i r m e i o 
e q u í v o c o o b c e s s i v o de q u e os p r e s b í t e r o s q u e r i a m invad i r o 
c a m p o da sua c o m p e t ê n c i a e x c l u s i v a , o que a p e n a s a s s u m i r i a 
a l g u m a v e r d a d e po r pa r t e de um ou ou t ro . Em ca r t a q u e lhe 
e sc rev i logo a segu i r (8 de J u l h o ) d i z i a - l h e a e s t e r e spe i to : 

"Vossa Eminência têm insistido muito na simples função de 
auxílio a prestar-lhe do Conselho Presbiteral (órgão consultivo, 
problemas pastorais em relação aos quais sente necessidade de o 



ouvir . . . ) . Eu estou convencido de que os documentos conciliares a 
apresentam como mais ampla e temo que isto não chegue a ser 
considerado. Por isso tomo a liberdade de lhe enviar junto uma 
cópia das observações que li na última reunião e de lhe indicar o 
que a este respeito escrevi num artigo publicado no penúlt imo 
B.D.P. (a propósito do Conselho Pastoral)". 

* 

A i n c a p a c i d a d e de Sua E m i n ê n c i a pa ra uma r e n o v a ç ã o (d i re i 
c o n c i l i a r ) do e x e r c í c i o da c o - r e s p o n s a b i l i d a d e en t re e le e os 
padres , num sen t ido mais d i a logan te , de e scu ta e ma io r consu l t a e 
pa r t i l ha dos p r o b l e m a s p a s t o r a i s d i o c e s a n o s , levou pa r t e dos 
i n c o n f o r m i s t a s a um a f a s t a m e n t o e p r a t i c a m e n t e ro tu r a , p e r m i -
t i n d o - s e a c ç õ e s de r e v i s ã o d i s c i p l i n a r e pas to ra l e t o m a n d o 
d e c i s õ e s à m a r g e m do P a s t o r d i o c e s a n o , que a c a b a r i a m por 
c o n d u z i r mu i tos ao a b a n d o n o do min i s t é r i o e a lguns até da Ig re ja . 
A p o i a r a m a I a A s s e m b l e i a e u r o p e i a dos p a d r e s , em C o i r e (Su iça 
— 1 e 2 /7 /69 — p r e s e n t e s 110 p a d r e s d e l e g a d o s de a lgum c l e r o 
de d i v e r s o s p a í s e s e u r o p e u s ) , e a 2 a , em R o m a (a pa r t i r de 11 de 
O u t u b r o — p r e s e n t e s a l g u n s p a d r e s do P a t r i a r c a d o ) , a s s i m c o m o 
t a m b é m p r o m o v e r a m uma r e u n i ã o no E n t r o n c a m e n t o ( e s t i ve r a 
para se r em F á t i m a ) de 24 a 26 de N o v e m b r o do m e s m o a n o 
( p r e s e n t e s mais de 60 p a d r e s de vá r i a s D i o c e s e s do pa ís e 
i n s t i t u to s r e l i g i o s o s ) . A m i m p r o p u s e r a m - m e que m e s o l i d a -
r i zasse , m a s r e c u s e i . E n t e n d i a que t o d o o e s f o r ç o r e n o v a d o r na 
Igre ja t inha de ser c o m o B i spo , m e s m o e n t r a n d o em d e s a c o r d o e 
m e s m o que sem êx i to , e não à m a r g e m de l e . A ca r t a que , em 10 
de N o v e m b r o , o S e n h o r P a t r i a r c a d i r ig iu aos p a d r e s fo i um 
a l a r m e t a r d i o para sus t e r o e s b o r o a m e n t o q u e eu a d m i t o p o d e r i a 
ter ev i t ado , pe lo m e n o s em boa pa r t e , se a t e m p o t i ve s se a c t u a d o 
a d e q u a d a m e n t e . N ã o e s tou a c o n d e n á - l o ; a p e n a s — c o m p e s a r o 
d igo — a f aze r a le i tura dos f a c t o s ta is c o m o eu os v ivi . Ma i s do 
que s u r g i r e m p r o b l e m a s , o mal é s o b r e t u d o n ã o se f a z e r o q u e 
es te ja ao a l cance ao menos para t en ta r r e so lvê - lo s . 



1969 c h e g o u ao f i m . A e s t r e l a do S e n h o r P a t r i a r c a t inha 
e m p a l i d e c i d o para mim e a m i n h a r e l a ç ã o c o m e l e s o f r i d o um 
c o n s i d e r á v e l a b a l o . 

Por i sso não qu i s p a r t i c i p a r na c o n c e l e b r a ç ã o e a l m o ç o , em 
2 de F e v e r e i r o 70 , q u e um g r u p o de pad re s t o m o u a i n i c i a t i va 
de p r o m o v e r para c o m e m o r a r o 40° a n i v e r s á r i o da sua e n t r a d a 
na Sé de L i sboa c o m o B i spo da n o s s a D i o c e s e ( a l é m de e s t a s 
c o m e m o r a ç õ e s a e s m o n ã o me c o n v e n c e r e m ) . E s c r e v i - l h e a p e n a s 
um c a r t ã o a d e c l a r a r - l h e os m o t i v o s da m i n h a a u s ê n c i a , sem 
d e i x a r de lhe m a n i f e s t a r c o n s i d e r a ç ã o e a m i z a d e e a p r e s e n t a r 
" v o t o s de f e l i z c o r o a m e n t o da sua a c ç ã o s a c e r d o t a l ao s e r v i ç o 
do P a t r i a r c a d o de L i s b o a " . Sua E m i n ê n c i a a g r a d e c e u - m e um 
mês d e p o i s a c r e s c e n t a n d o , no e n t a n t o , q u e o " d e s e n t e n d i m e n t o " , 
c o m o qual a m b o s s o f r í a m o s , lhe p a r e c i a r e s u l t a r de c o n f u s ã o 
e n t r e a c o m p e t ê n c i a do pad re e a c o m p e t ê n c i a do Bispo . 

* 

E m m e a d o s de Abri l de 71, um p a d r e e s c r e v e u - m e a l a r m a d o 
c o m b o a t o s de d e t e r m i n a d o B i spo v i r a s u c e d e r ao S e n h o r 
D . M a n u e l C e r e j e i r a e p e d i a - m e pa ra f a z e r m o s a l g u m a co i sa no 
s e n t i d o de o ev i t a r . T a m b é m a mim não m e p a r e c i a d e s e j á v e l 
e s sa h i p ó t e s e ; m a s f a z e r m o s o q u ê ? O N ú n c i o A p o s t ó l i c o não 
nos i n sp i r ava s u f i c i e n t e c o n f i a n ç a . Pense i e n t ã o e m e n v i a r uma 
ca r t a (não pe lo c o r r e i o , que p o d i a se r d e v a s s a d o pe la P I D E ) a 
a l g u é m com p o d e r no V a t i c a n o e q u e nos p a r e c e s s e a t e n d e r 
c o n v e n i e n t e m e n t e a nossa p r e o c u p a ç ã o . O P c . J a n e l a , p r e s t e s a 
r e g r e s s a r a R o m a , r e c o m e n d o u - m e o Ca rdea l S e c r e t á r i o de 
E s t a d o A d j u n t o , M o n s . G i o v a n n i Bene l l i . Não hes i t e i ma i s . Em 
24 de Abr i l red ig i a c a r t a ( c o n f i d e n c i a l ) em f r a n c ê s e p e d i - l h e 
para se r seu p o r t a d o r . A l g u n s d ias d e p o i s e s c r e v i a - m e (em lin-
g u a g e m d i s f a r ç a d a ! ) a c e r t i f i c a r - m e de q u e a f i z e r a c h e g a r ao 
seu d e s t i n o . 

Ne la f a z i a u m a a p r e c i a ç ã o , que p r o c u r e i se r j u s t a , da 
a c t u a ç ã o p a s t o r a l do S e n h o r P a t r i a r c a , f a l a v a - l h e da d e f i c i e n t e 
s i t u a ç ã o p r e s e n t e da nossa D i o c e s e e a c r e s c e n t a v a : " E c o m o 
e s t a d o da a t r a s o a q u e a n o s s a d i o c e s e c h e g o u , a d e s o r i e n t a ç ã o 



cada vez m a i o r de p a d r e s e l e igos p e r a n t e o s p r o b l e m a s q u e se 
lhes d e p a r a m , e c o m t u d o a i n d a que o p ó s - c o n c í l i o nos t r o u x e , 
c o m e ç o u a s e n t i r - s e d e s e s p e r o e i r r i t a ção , não t e n d o f a l t a d o 
q u e m vi re as c o s t a s , e a té os q u e c o n s i d e r o m a i s s e n s a t o s pr in-
c i p i a r a m a a f l i g i r - s e e a ser de o p i n i ã o que o nos so P a t r i a r c a , 
sem lhe n e g a r m o s as q u a l i d a d e s e os m é r i t o s , d e v e u r g e n -
t e m e n t e se r s u b s t i t u í d o . R e s p i r a - s e um c l i m a de a n s i e d a d e pe l a 
sua r e s i g n a ç ã o , que Sua E m i n ê n c i a , a l i á s , j á dec l a rou ao C o n -
se lho P r e s b i t e r a l que d e s e j a . N o e n t a n t o , e le vai c o n t i n u a n d o no 
seu luga r , e n ã o s a b e m o s se a S a n t a Sé t em n o ç ã o do p r e j u í z o 
que es ta p e r m a n ê n c i a es tá a c a u s a r no P a t r i a r c a d o de L i s b o a " 

Por ú l t i m o , a b o r d a v a o a s s u n t o da s u c e s s ã o : q u a l i d a d e s 
p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e s no n o v o P a t r i a r c a , d i f i c u l d a d e de 
e s c o l h a no n o s s o e p i s c o p a d o , e s u g e s t ã o de t rês n o m e s de ce r to 
c o n s e n s o , o t e r ce i ro d o s q u a i s e ra o S e n h o r D. A n t ó n i o R i b e i r o . 

I n e s p e r a d a m e n t e , no d ia 13 de M a i o , c o m a l í v i o e e s p e -
r ança , t i v e m o s c o n h e c i m e n t o da s u c e s s ã o do S e n h o r D. M a n u e l 
C e r e j e i r a . N o d ia s e g u i n t e o P e . S e r r a z i n a , c h e g a d o de R o m a , 
t r o u x e - m e u m a ca r t a de M o n s . Bene l l i a c u s a n d o a r e c e p ç ã o da 
m i n h a e m a n i f e s t a n d o b o m a c o l h i m e n t o . O P c . S e r r a z i n a r e f e r i u -
- m e t a m b é m q u e , e m b o r a M o n s . B e n e l l i d e s e j a s s e f a l a r c o m e l e , 
n ã o f o r a poss íve l e n c o n t r a r e m - s e . C o n t a c t a r a , no e n t a n t o , c o m 
um pad re da C ú r i a R o m a n a , a q u e m p re s tou i n f o r m a ç õ e s a meu 
r e spe i to e d e c l a r o u o q u e p e n s a v a sob re a s u c e s s ã o do n o s s o 
Pa t r i a r ca , p e d i n d o - l h e pa ra o t r a n s m i t i r a M o n s . Bene l l i . F i c a r a 
a inda c o m a i m p r e s s ã o de q u e a m i n h a ca r t a t i nha i n t e r e s s a d o . 

Q u a n t o a ter i n f l u e n c i a d o a d e c i s ã o a n u n c i a d a na v é s p e r a , 
d a d a a sua da t a r e c e n t e t enho a b s o l u t a m e n t e por c e r t o que tal 
não s u c e d e u . 

P E . Lu i s D E A . M A F R A 
O u t u b r o de 1996 





Aspectos da aplicação 
do Concílio no Patriarcado 1 

1 T e x t o in ic ia lmente p repa rado para os " D i a s de ac tua l i zação t eo lóg ico -
pas tora l do c lero do Pa t r i a rcado de L i sboa" , em 1991. 





A c a b a m de c o m p l e t a r - s e v in te e c i n c o a n o s s o b r e a c o n c l u -
são do C o n c í l i o E c u m é n i c o V a t i c a n o II, e n c e r r a d o em 8 de De-
z e m b r o de 1965. 

D e c o r r i d o es te l apso de t e m p o , se rá o p o r t u n o o l h a r m o s para 
t rás e a t e n t a r m o s no q u e , e n t r e t a n t o , se fo i r e a l i z a n d o no Pa -
t r i a r c a d o c o m v is ta a i n t r o d u z i r o seu p e n s a m e n t o e a a p l i c a r as 
suas o r i e n t a ç õ e s e d i s p o s i ç õ e s . V e r i f i c á - l o pode rá se r út i l pa ra 
p r o s e g u i r m o s m e l h o r o nos so t r a b a l h o pa s to r a l . 

C o m es t e o b j e c t i v o me foi p e d i d o q u e vos f i z e s s e u m a 
e x p o s i ç ã o sob re o t e m a "A p r o j e c ç ã o do C o n c í l i o nas e s t r u t u r a s 
p a s t o r a i s do P a t r i a r c a d o de L i s b o a " . Se r i a um e s q u e m a d e s c a r -
n a d o e f a s t i d i o s o ou o p r o c e s s o m a i s v ivo dos a c o n t e c i m e n t o s ? 
De q u a l q u e r f o r m a , e ra q u e s t ã o para mim m u i t o vas ta e c o m -
p l exa , por i sso e x t r e m a m e n t e d i f í c i l de t r a ta r e a p r e s e n t a r em 
t e m p o e e s p a ç o r e d u z i d o s ! S e m a m í n i m a d ú v i d a , dá pa ra e s c r e -
ver um v o l u m e ! Bas tan te t r a b a l h o s a a r e c o l h a de d a d o s , c o m -
p l i c a d a a sua aná l i s e e a r t i c u l a ç ã o , e t o r m e n t o s a a sua s í n t e s e ! 
Por es ta e a inda o u t r a s r a z õ e s , c o m a c o n t i n g ê n c i a de r e f e r ê n -
c ias p e s s o a i s pe lo m e n o s d e l i c a d a s , a m i n h a p r i m e i r a r e a c ç ã o 
fo i de me r e c u s a r . E p o r q u e hav ia de se r eu a f a l a r sob re o 
a s s u n t o ? N ã o sou e s t u d i o s o e e s p e c i a l i s t a da m a t é r i a ; a p e n a s um 
p r o t a g o n i s t a de a c o n t e c i m e n t o s , mais ou m e n o s nos p r i m e i r o s 
dez a n o s q u e se s e g u i r a m ao C o n c í l i o , n u m a p o s i ç ã o d i o c e s a n a 
— a de a s s i s t e n t e da Jun ta D i o c e s a n a da A C do P a t r i a r c a d o , 
e tc . — que me inser iu um p o u c o m a i s ne l e s . Não p o d e r i a , po i s , 
ir a l ém de r e f e r i r aqu i l o de q u e a inda me l e m b r o , de q u e c o n -
s e r v o no tas e d o c u m e n t o s ou me ser ia p o s s í v e l r e c o l h e r a l g u n s 
d a d o s , e a c r e s c e n t a r as m i n h a s i m p r e s s õ e s p e s s o a i s . A ins i s -
t ênc ia , p o r é m , a p e s a r da m i n h a r e l u t â n c i a e d e s t a s l i m i t a ç õ e s , 
a c a b o u por me levar a a c e d e r , d a n d o s i m p l e s m e n t e à e x p o s i ç ã o 
o c a r á c t e r de um d e p o i m e n t o sob re a m i n h a r e l a ç ã o c o m a r ees -
t r u t u r a ç ã o p a s t o r a l d i o c e s a n a mais ou m e n o s n a q u e l e p e r í o d o e 
v ivênc i a de que e n t r e t a n t o fo i o c o r r e n d o . E a p e n a s pa ra m e l h o r 
a p r e c i a ç ã o do q u e vos vou d i z e r , a c r e s c e n t a r e i q u a t r o i n d i c a -



ções : a s s e g u r o a e x a c t i d ã o d o s f a c t o s ; as m i n h a s c o n s i d e r a ç õ e s , 
e m b o r a i n e v i t a v e l m e n t e s u b j e c t i v a s , t e r ã o a m á x i m a p r e o c u -
p a ç ã o da o b j e c t i v i d a d e ; po r r i go r de i n f o r m a ç ã o e de h i s t ó r i a , 
n ã o d i s f a r ç a r e i as m i n h a s i n t e r v e n ç õ e s a p r e t e x t o de m o d é s t i a ; 
e, r e l a t i v a m e n t e à a c t u a ç ã o de ou t ro s , a l g u m a s vezes não p o d e -
rei d e i x a r de se r a l g o d i s c r e t o po r r e s p e i t o pe las p e s s o a s e pa ra 
ev i t a r q u a l q u e r d a n o . 



1 

A r r a n q u e da rees t ru turação pastoral 
pos t -conc i l iar do Patr iarcado 

1.1 — N ã o t e n h o s u f i c i e n t e l e m b r a n ç a e ide ia da s i t u a ç ã o 
pas to ra l do P a t r i a r c a d o an tes do C o n c í l i o para h o j e me p o d e r 
p r o n u n c i a r s o b r e e la , t an to m a i s que e n t ã o me e n c o n t r a v a c o n f i -
nado a a l g u m t r a b a l h o de c o a d j u t o r e c o m a j u v e n t u d e e s tu -
dan t i l . G r a n d e r i s c o c o r r e r i a de d i z e r t o l i c e s e de se r i n j u s t o . A 
m i n h a e x p e r i ê n c i a t i n h a - s e d e s e n v o l v i d o m a i s em a c t i v i d a d e s 
não e x c l u s i v a m e n t e d i o c e s a n a s , c o m o o e n s i n o da r e l i g i ã o e 
mora l nos l i ceus e a A C . A c o n v i v ê n c i a c o m ou t ro s c o l e g a s , a 
pa r t i r de 1963, na r e s i d ê n c i a de a s s i s t e n t e s d i o c e s a n o s da A C , 
na Rua da Be la Vi s t a à L a p a , em L i s b o a , e o d e s e n r o l a r do 
C o n c í l i o e n t r e t a n t o i n i c i a d o (11 de O u t u b r o 1962) , é q u e me 
f o r a m a p r o x i m a n d o m a i s da r e a l i d a d e e s i t u a ç ã o p a s t o r a l do 
P a t r i a r c a d o . A l é m de d e f i c i ê n c i a s de q u e eu j á de ra c o n t a , f u i 
d e p a r a n d o c o m a i n s a t i s f a ç ã o e d e s c o n t e n t a m e n t o de e l e v a d o 
n ú m e r o de p a d r e s em r e l a ç ã o a o u t r o s a s p e c t o s , e o b s e r v e i 
c o m o o e s p í r i t o r e n o v a d o r do C o n c í l i o ne les p r o d u z i a u m a 
a n i m a ç ã o e d e s p e r t a v a u m a e s p e r a n ç a n o t á v e i s . De f a c t o , d e s d e 
o p r i n c í p i o — e o seu d e s e n v o l v i m e n t o só o r e f o r ç o u — o C o n -
c í l io fo i de forte impulso na I g r e j a — s e j a - m e p e r m i t i d o o ter-
m o , de empurrão — s a c u d i n d o - a , d e s p e r t a n d o - a e i m p e l i n d o - a 
para u m a a c t u a ç ã o m a i s c o m o o p o v o c r i s t ã o e o m u n d o 
p r e c i s a v a m . Por ou t r a f o r m a , p o d e r e m o s t a m b é m d i z e r q u e f o i 
de rectificação e aggiornamento. De r e c t i f i c a ç ã o , po i s p r e t e n -
deu a j u s t a r m e l h o r a m a n e i r a de e n t e n d e r a Ig re j a e a sua v ida 
ao E v a n g e l h o ; de " a g g i o r n a m e n t o " , na m e d i d a em q u e p r o c u r o u 
q u e ela t i ve s se na d e v i d a c o n t a as m u d a n ç a s s ó c i o - c u l t u r a i s do 
m u n d o e as suas c o n d i ç õ e s n o v a s e em m u t a ç ã o ; t u d o i s to , 
l e m b r e - s e , sem en t r a r em r o t u r a c o m a sua v e r d a d e i r a t ra-
d i ç ã o de fé e de e x p e r i ê n c i a p a s t o r a l , c o m o não p o d e r i a d e i x a r 
de ser . 

E a s s i m , n u m a cer ta i n s a t i s f a ç ã o e e x p e c t a t i v a , c h e g á m o s ao 
f im da 4 a e ú l t i m a s e s s ã o do C o n c í l i o , em D e z e m b r o de 1965. 



1.2 — D e s d e logo , a i n d a q u e c o m g r a u s d i f e r e n t e s de 
i n t e r e s se e e m p e n h a m e n t o , b i s p o s , p a d r e s e l e i g o s do P a t r i a r -
c a d o a c o l h e r a m a r e n o v a ç ã o ec l e s i a l do C o n c í l i o c o m s e n t i d o de 
r e s p o n s a b i l i d a d e e m e s m o c o m e n t u s i a s m o , e p r e t e n d e r a m ap l i -
cá - l a à nossa Ig re j a . M u i t o s p a s s o s i r i am ser d a d o s ao l o n g o 
d e s t e s 25 a n o s q u e j á d e c o r r e r a m , e t a lvez até se possa d i z e r 
que de f o r m a no t áve l . Sem d ú v i d a n ã o se d e r a m t o d o s os n e c e s -
sá r ios , e nem s e m p r e da m a n e i r a m a i s d e s e j á v e l ; é, p o r é m , c o m -
p r e e n s í v e l , e n a t u r a l m e n t e nem p o d e r i a ter s ido de o u t r o m o d o . 
J u l g o que , em v á r i o s p o n t o s , a n d á m o s b a s t a n t e ; n o u t r o s a i n d a 
t e r e m o s m u i t o que c a m i n h a r . 

V o l t a n d o ao f im do C o n c í l i o , p r i n c í p i o de 1966, o a n s e i o , 
s o b r e t u d o d o s pad re s mais n o v o s , por um in íc io r áp ido de r eno-
v a ç ã o pas to ra l da nossa D i o c e s e e ra m a n i f e s t o . T o d a v i a , ao ca i r 
do p a n o sob re o p a l c o de S . P e d r o s u c e d e u c o m p l e t o s i l ê n c i o do 
nos so Pa t r i a r ca d u r a n t e os p r i m e i r o s m e s e s . C o m o se o q u e se 
pa s sa r a m ã o m e r e c e s s e uma p a l a v r a ! C h o c o u - n o s e c a u s o u - n o s 
m a l - e s t a r . A d m i t o p e r f e i t a m e n t e q u e Sua E m i n ê n c i a t i ve s se 
i n t e n ç ã o de ag i r . Mas f e c h o u - s e d e m a s i a d o sob re si p r ó p r i o , ta l -
vez , q u e m s a b e , pe la sua c o n h e c i d a m a n e i r a de se r e de ac tua r , 
e é p o s s í v e l que t a m b é m p e l o s seus m u i t o a f a z e r e s . P a r e c e u -
- n o s , no e n t a n t o , que d e p o i s de a c o n t e c i m e n t o de tal m o n t a , 
com t a n t a s e tão g r a n d e s c o n s e q u ê n c i a s para t oda a Ig re j a e, 
p o r t a n t o , t a m b é m para o P a t r i a r c a d o , deve r i a d i ze r a lgo , ao 
m e n o s aos seus p a d r e s : sua i m p r e s s ã o do C o n c í l i o , i n t e n ç õ e s , 
uma c e r t a p a r t i l h a do seu e s p í r i t o e p r e o c u p a ç õ e s de pas to r . 
Não o t e rá p e r c e b i d o , p o r é m , e nada nos c o m u n i c o u . 

Foi nes ta c i r c u n s t â n c i a que , p a s s a d o s t r ê s m e s e s , um dia , na 
r e s i d ê n c i a da Bela Vis ta , eu e o P c . A n t ó n i o S e r r ã o c o n v e r s á m o s 
sob re o a s s u n t o . E n t e n d í a m o s q u e era p r e c i s o p e g a r q u a n t o 
an tes nas p e r s p e c t i v a s do C o n c í l i o e c o m e ç a r a a p l i c á - l a s . A 
D i o c e s e e s t a v a d e m a s i a d o e u r g e n t e m e n t e n e c e s s i t a d a de 
r e m o d e l a ç ã o p a s t o r a l para c o n t i n u a r m o s à e s p e r a . C o m o f a z e r ? 
E o P e . S e r r ã o sa i - se e n t ã o c o m aqu i lo a que e le p r ó p r i o c h a m o u 
uma " i d e i a m a l u c a " : — P o r q u e não t en t a r p r o v o c a r q u a l q u e r 
co i sa um p o u c o à m a n e i r a de um s í n o d o ? A f a í s c a , a t e a d a pe l a 
v i b r a ç ã o do e sp í r i t o , sa l t a ra e i r ia m e s m o p e g a r f o g o ! M a i s 



m a l u c a ou m e n o s m a l u c a , sent i q u e não e ra de a pe rde r , e logo , 
c o m o r e s p o n s á v e l da r e s i d ê n c i a , d e c l a r e i ao P c . S e r r ã o que 
l e v a r í a m o s o a s s u n t o à p r ó x i m a r e u n i ã o dos pad re s da casa , q u e 
e n t ã o e f e c t u á v a m o s mais ou m e n o s m e n s a l m e n t e . 

1.3 — A r e u n i ã o o c o r r e u em 14 de M a r ç o , e nela t o d o s 
c o n c o r d a r a m q u e a ide ia m e r e c i a ser a p r e c i a d a n o u t r a r e u n i ã o 
e x p r e s s a m e n t e pa ra e s se e f e i t o . M a r c á m o - l a pa ra o d ia 21, uma 
s e m a n a d e p o i s , r e s t r i n g i d a aos p a d r e s da ca sa p e r t e n c e n t e s ao 
P a t r i a r c a d o de L i s b o a . Pa ra e la eu c o n v i d a r i a t a m b é m ou t ro s 
c o l e g a s que j u l g á m o s p o d e r i a m da r um c o n t r i b u t o de p a r t i c u l a r 
va lor : o C° M a n u e l F a l c ã o , D i r e c t o r do SIR ( S e c r e t a r i a d o de In-
f o r m a ç ã o R e l i g i o s a , n a c i o n a l ) e do BIP ( B o l e t i m de I n f o r m a ç ã o 
Pas to ra l , n ac iona l t a m b é m ) , e os pad re s F e l i c i d a d e A l v e s , Dr . 
J o ã o A. de S o u s a , H o n o r a t o R o s a e J o ã o A l v e s . 

Af ina l a r e f l e x ã o , até c h e g a r m o s a u m a c o n c l u s ã o p r á t i c a , 
e s t e n d e u - s e por duas r e u n i õ e s , u m a na da ta j á c o m b i n a d a de 21 
de M a r ç o e ou t r a p o u c o d e p o i s , em 4 de Abr i l . N e l a s e s t i v e m o s 
p r e s e n t e s os p a d r e s da ca sa S e r r a z i n a , J o s é C a r l o s S o u s a , 
L e r e n o Dias , Dr . O r l a n d o L e i t ã o . J o s é M a g a l h ã e s , A n t ó n i o Ser-
rão e eu e os c o n v i d a d o s , q u e a c e i t a r a m , t e n d o a p e n a s f a l t a d o o 
P e . H o n o r a t o na s e g u n d a , por i m p e d i m e n t o i m p r e v i s t o , e o Dr . 
J o ã o A. de S o u s a em a m b a s , p r i m e i r o t a m b é m por i m p o s s i b i l i -
dade , d e p o i s t a l v e z por e s q u e c i m e n t o . 

A r e u n i ã o de 21 de M a r ç o f o i pa ra u m a p r i m e i r a a b o r d a g e m 
do a s s u n t o , que t o d o s c o n s i d e r a r a m ser f r a n c a m e n t e de i n t e r e s s e 
c o m o base pa ra u m a t en t a t i va de a c t u a ç ã o . E n t r e t a n t o Sua Emi -
n ê n c i a t a m b é m já hav ia p e d i d o ao C° F a l c ã o q u e lhe d e s s e su-
g e s t õ e s pa ra a c r i a ç ã o de um c o n s e l h o pas to ra l d i o c e s a n o . 
A c h á m o s , p o r é m , que não ser ia de c o m e ç a r po r aí. As ide ia s 
d e b a t i d a s n ã o f o r a m , no e n t a n t o , s u f i c i e n t e s para d e f i n i r m o s um 
r u m o , e, por i s so , m a r c á m o s nova r e u n i ã o . 

A s e g u n d a foi c o n c l u s i v a . Pa ra ela t í n h a m o s e l a b o r a d o t ra-
b a l h o s o C° F a l c ã o , o P c . F e l i c i d a d e e eu . O C° F a l c ã o , u m a 
e x p o s i ç ã o e s q u e m á t i c a de c i n c o f o l h a s d a c t i l o g r a f a d a s em fo r -
m a t o a l m a ç o , m u i t o a m p l a e p o r m e n o r i z a d a , e n u m e r a n d o as ne-
c e s s i d a d e s p a s t o r a i s , f o c a n d o p r o b l e m a s r e l a t i v o s aos a g e n t e s 
da pas to ra l e e x i g ê n c i a s pa ra a d i n a m i z a ç ã o pas to ra l da Dio-



c e s e , e q u e t e r m i n a v a c o m a p r o p o s i ç ã o da I a f a s e de um p ro -
g r a m a de r e n o v a ç ã o p a s t o r a l . O P c . F e l i c i d a d e t r o u x e um t e x t o 
m a i s c u r t o , a c o m p a n h a d o de u m o r g a n i g r a m a , a f o c a r an tes o 
a s p e c t o o r g a n i z a t i v o e p r o p o n d o d i v e r s o s o r g ã o s e a l g u m a s 
i n i c i a t i v a s q u e c o n s i d e r o u m a i s u r g e n t e s . Eu , a p e n a s e n u n c i a v a 
se i s m e d i d a s p r i m á r i a s , de e n t r e as q u a i s a p r o v e i t o pa ra a p o n t a r 
a de " e l a b o r a r um p l a n o de a c ç ã o p a s t o r a l " po r se r a p r i m e i r a 
r e f e r ê n c i a ao que só dez anos m a i s t a r d e v i r ia a c o n c r e t i z a r - s e . 
P e r a n t e o e m a r a n h a d o de p r o b l e m a s e de p e r s p e c t i v a s , a c a b á -
mos po r d e c i d i r q u e o C° F a l c ã o , em n o s s o n o m e , a p r e s e n t a s s e 
ao S e n h o r P a t r i a r c a a p r o p o s t a de c o n s t i t u i r u m a c o m i s s ã o p ro -
v i s ó r i a q u e o a j u d a s s e a p r o j e c t a r a r e e s t r u t u r a ç ã o p a s t o r a l da 
D i o c e s e . 

F a ç o aqui u m a p e q u e n a i n t e r r u p ç ã o no d e s e n r o l a r dos a c o n -
t e c i m e n t o s pa ra c o n f i r m a r o f u n d a d o da i n s a t i s f a ç ã o de p a d r e s 
e l e i gos , a que a t r á s me r e f e r i , c o m d u a s c i t a ç õ e s do t ex to d o C° 
F a l c ã o , p e s s o a q u e , e s tou ce r to , t o d o s nós c o n s i d e r a m o s i n s u s -
pe i t a . P o d e m o s ler no seu d o c u m e n t o de t r a b a l h o " Para u m a pas -
toral p ó s - c o n c i l i a r no P a t r i a r c a d o de L i s b o a " : " A e s t a g n a ç ã o pas -
tora l v e r i f i c a d a no P a t r i a r c a d o p r o v o c a m a l - e s t a r no c l e r o e 
l e i g o s m a i s e s c l a r e c i d o s (0 .1 . ) ; e " R e i n a a c t u a l m e n t e na d i o c e s e 
um c l i m a de m a l - e s t a r e d e s c o n f i a n ç a da p o s s i b i l i d a d e de , nos 
anos p r ó x i m o s , se en t r a r n u m p e r í o d o de v i t a l idade pa s to r a l . Es te 
c l i m a é a c o m p a n h a d o de d e s o r i e n t a ç ã o e d e s o r d e m , a d e n o t a r a 
f a l t a de u m a c a b e ç a p a s t o r a l d i o c e s a n a . E o p i n i ã o g e n e r a l i z a d a 
a i n c o m p e t ê n c i a do g o v e r n o cen t r a l da d i o c e s e , po r se e n c o n t r a -
rem sem r e s p o s t a m u i t o s p r o b l e m a s da pas to ra l d i o c e s a n a e n ã o 
t e r e m s ido c u m p r i d a s c e r t a s p r o m e s s a s de r e n o v a ç ã o d i o c e s a n a " 
(3 .1) . 

1.4 — T a i s d e c l a r a ç õ e s n ã o p o d i a m d e i x a r d ú v i d a s s o b r e a 
j u s t i f i c a ç ã o das n o s s a s d i l i g ê n c i a s q u e , a n i m a d o r a m e n t e , a f i n a l 
e n c o n t r a r a m b o m a c o l h i m e n t o do S e n h o r P a t r i a r c a , c u j o ze lo e 
r ec t a i n t e n ç ã o e r a m a l iás i n d i s c u t i d o s . Sua E m i n ê n c i a m a n i -
f e s t o u - s e i n t e i r a m e n t e a b e r t o à n o s s a p r o p o s t a a p r e s e n t a d a p e l o 
C° M a n u e l F a l c ã o , e l o g o p u b l i c o u um D e c r e t o , c o m a da t a de 
18 de Abr i l de 1966 , a c r i a r a " C o m i s s ã o p r e p a r a t ó r i a da r ees -
t r u t u r a ç ã o p a s t o r a l do P a t r i a r c a d o de L i s b o a " , c o n s t i t u í d a po r 



t rês m e m b r o s do n o s s o g r u p o — C° F a l c ã o , c o m as f u n ç õ e s de 
p r e s i d e n t e , P e . F e l i c i d a d e e P e . S e r r a z i n a — e m a i s do i s — 
P e . Á l v a r o P r o e n ç a e P c . M a n u e l P e d r o B r a n c o . Ne l e f a z i a a p e l o 
a t o d o s — b i s p o s a u x i l i a r e s , p a d r e s , r e l i g i o s o s e l e igos — para 
da rem o seu c o n t r i b u t o pa ra a r e n o v a ç ã o c o n c i l i a r , e d e c l a r a v a 
e s p e r a r da c o m i s s ã o " u m t r a b a l h o sé r io , f e c u n d o e ao m e s m o 
t e m p o r á p i d o , c o m o p e d e m as c i r c u n s t â n c i a s " ; a f i r m a v a , no 
e n t a n t o , q u e , d a d a " a v a s t i d ã o e c o m p l e x i d a d e da o b r a " e os 
" e s t r e i t o s l i m i t e s " das p o s s i b i l i d a d e s suas e da d i o c e s e , " n ã o 
são ( . . . ) de e s p e r a r m e d i d a s e s p e c t a c u l a r e s n e m em r i t m o r e v o -
l u c i o n á r i o " . Po r ú l t i m o , i n d i c a v a c i n c o p o n t o s que e n c a r r e g a v a 
a C o m i s s ã o de e s t u d a r : r e e s t r u t u r a ç ã o pas to ra l da D i o c e s e , c o n -
se lho p a s t o r a l d i o c e s a n o , s e c r e t a r i a d o t é c n i c o de p a s t o r a l , p r e -
v i d ê n c i a do c l e r o e d i v i s ã o do P a t r i a r c a d o em z o n a s p a s t o r a i s . 

Os t e r m o s d e s t e D e c r e t o p a r e c e r a m - n o s um b o m in íc io . Po r 
i sso t o d o s nos c o n g r a t u l á m o s e m r e u n i ã o que a inda h a v í a m o s 
m a r c a d o e r e a l i z á m o s em 25 do m e s m o mês de Abr i l . Ne la t am-
bém p r o m e t e m o s ao C° F a l c ã o vo l t a r a r e u n i r - n o s se a C o m i s s ã o 
e n t e n d e s s e útil c o n s u l t a r - n o s . 

1.5 — L o g o a p ó s a n o m e a ç ã o da C o m i s s ã o p r e p a r a t ó r i a e — 
c o i n c i d ê n c i a c u r i o s a ! — p r e c i s a m e n t e d u r a n t e um a n o (18 Abr i l 
66 — 18 Abr i l 67 ) , d e s e n c a d e o u - s e u m a s u c e s s ã o i n v u l g a r de 
m e d i d a s e r e a l i z a ç õ e s , i m p u l s i o n a d a s , a s s i m o c r e i o , pe l a 
m e s m a C o m i s s ã o . P a s s o a i n d i c á - l a s : 

29 M a i o 66 ( F e s t a do P e n t e c o s t e s ) — Novo Decreto do 
Cardeal-Patriarca: 

— Estabelece (n.4) a "divisão da diocese em unidades pas-
torais mais vastas que as paróquias e vigararias que permita (ao 
Patriarca) repartir com alguns colaboradores mais próximos as 
responsabilidades maiores do governo diocesano". Em "primeira 
fase" são três regiões pastorais — Lisboa, Santarém e Setúbal — 
e a de Lisboa dividida em oito zonas: quatro — Centro, Norte, 
Ocidental e Oriental — na cidade de Lisboa; Termo (concelhos de 
Oeiras, Cascais, Sintra e Loures), Oeste (concelhos de Mafra, 
Sobral, Torres Vedras e Lourinhã), Noroeste (paróquias do distrito 



de Leiria, do Bombarral a Nazaré) e Ribatejo (restantes paróquias 
orientais, do concelho de Cadaval ao de Vila Franca de Xira); 

— Promete (n.5) a nomeação próxima de vigários episcopais 
para as três regiões pastorais e de responsáveis para as oito zonas 
da Região de Lisboa; 

— Anuncia (n.6): " . . . decidimos convocar, para encontro 
íntimo connosco, de oração e estudo, o clero que no Patriarcado 
se encontra pastoralmente mais responsabil izado ou possa dar 
especial contributo para os objectivos em vista". Seria uma assem-
bleia do clero, como já fora feito em algumas Dioceses estran-
geiras, e que o Patriarca considera como primeiro passo para a 
constituição do conselho presbítera!. Terá lugar (Decreto, 3 o ) nos 
fins de Setembro, com participantes determinados, e será 
preparada (Dec., 4 o ) pela Comissão preparatória. Deverá pronun-
ciar-se (Dec., 3 o ) sobre: conselho pastoral, secretariado de acção 
pastoral, comissão de actualização doutrinal, serviço de formação 
apostólica e previdência do clero; 

— Tem para os leigos (n.7) uma palavra de reconhecimento 
da sua co-responsabilidade eclesial e aponta para o conselho 
pastoral. 

16 J u l h o 66 — Provisão a d e s i g n a r os e n c a r r e g a d o s das t rês 
r eg iões p a s t o r a i s — L i s b o a : D. A n t ó n i o X a v i e r M o n t e i r o 
( v i g á r i o ge ra l ) ; S a n t a r é m : D. A n t ó n i o de C a m p o s ( v i g á r i o 
ge ra l ) ; S e t ú b a l : C° Dr. J o ã o A l v e s ( v i g á r i o episcopal) — e a 
n o m e a r os r e s p o n s á v e i s das o i to zonas da R e g i ã o de L i s b o a . 

25 de S e t e m b r o a 1 de O u t u b r o 66 — Ia Assembleia do 
Clero do Patriarcado. 

Esta A s s e m b l e i a — c u j o s t r a b a l h o s p r e e n c h e r a m u m a se-
mana in te i ra ( f i na l de d o m i n g o 25 /9 a s á b a d o s e g u i n t e ) na ca sa 
de r e t i ro s da B u r a c a , t i v e r a m a p a r t i c i p a ç ã o de ce rca de 120 
p a d r e s e c o n t a r a m s e m p r e com a p r e s e n ç a do S e n h o r Pa t r i a r ca 
— c o n f i r m o u a g r a n d e e s p e r a n ç a de u m a sé r ia r e e s t r u t u r a ç ã o 
pas to ra l da D i o c e s e , em r e spos t a às d e f i c i ê n c i a s v e r i f i c a d a s e 
na a p l i c a ç ã o da r e n o v a ç ã o c o n c i l i a r , q u e r pe la d i s p o s i ç ã o m a n i -
f e s t a d a por Sua E m i n ê n c i a , q u e r pe lo i n t e r e s s e , d i n a m i s m o , 



c a p a c i d a d e , f r a n q u e z a e c l i m a de b o m e s p í r i t o d o s pad re s . Te r -
m i n á m o - l a v i v a m e n t e a n i m a d o s , e m b o r a c o n s c i e n t e s do á r d u o 
c a m i n h o a p e r c o r r e r pe la d i m e n s ã o dos p r o b l e m a s e pe las i nú -
m e r a s d e f i c i ê n c i a s c o n h e c i d a s . As p r o p o r ç õ e s da o b r a , p o r é m , 
não nos a s s u s t a v a m n e m d e s a l e n t a v a m p o r q u e , q u a n d o há d i s p o -
s i ç ã o de c a m i n h a r e se ace r t a o p a s s o , os r e s u l t a d o s v ã o - s e 
o b t e n d o , se não tão d e p r e s s a pe lo m e n o s m a i s l e n t a m e n t e , c o m o 
vai s e n d o p o s s í v e l . 

F u n d a m e n t a l m e n t e a A s s e m b l e i a c o n s t o u de e x p o s i ç õ e s 
s o b r e a g e n e r a l i d a d e dos a s p e c t o s da pas to ra l e r e f l e x ã o po r 
g r u p o s sob re os m e s m o s , c o m s u g e s t õ e s e p r o p o s t a s . Os r e su l -
t a d o s f o r a m a p r e s e n t a d o s n u m c o m u n i c a d o f i na l , em q u e , de 
en t re o m u i t o q u e se d iz , se p e d e a c r i a ç ã o do C o n s e l h o P re sb i -
t e ra l , do C o n s e l h o D i o c e s a n o de P a s t o r a l , do S e c r e t a r i a d o de 
A c ç ã o P a s t o r a l , do S e r v i ç o D i o c e s a n o de I n f o r m a ç ã o , e de u m a 
c o m i s s ã o que p o n h a a f u n c i o n a r um s i s t e m a p r o v i s ó r i o de a s s i s -
t ênc i a ao c l e r o i d o s o , i n v á l i d o ou d o e n t e , j á em J a n e i r o p ró -
x imo , e a p r e s s e o e s t u d o de u m a s o l u ç ã o d e f i n i t i v a . O S e n h o r 
Pa t r i a r ca e x p r i m i r i a c o m e n t u s i a s m o a sua s a t i s f a ç ã o e a p r e ç o 
pe lo m o d o c o m o a r e u n i ã o da A s s e m b l e i a d e c o r r e u e p e l o s re -
s u l t a d o s a t i n g i d o s , nos n. 1-3 do seu D e c r e t o s e g u i n t e , do i s me-
ses d e p o i s , em 29 de N o v e m b r o . 

Não t e n h o c o n h e c i m e n t o do q u e l evou Sua E m i n ê n c i a a c o n -
vocar es ta p r o m e t e d o r a A s s e m b l e i a ( d e s i g n a d a c o m o I a , m a s 
que , no e n t a n t o , foi a ú n i c a ) . T a l v e z p r o p o s t a da C o m i s s ã o p re -
pa ra tó r i a , po r e f e i t o da p a r t i c i p a ç ã o de a l g u n s dos s e u s m e m -
bros nas r e u n i õ e s da r e s i d ê n c i a da Be la Vi s t a . Se ass im fo i , 
p o d e r e m o s ve r ne la u m a ce r t a c o n c r e t i z a ç ã o da " i d e i a m a l u c a " 
do P e . A n t ó n i o S e r r ã o , q u e a f ina l não foi tão " m a l u c a " c o m o 
isso, m a s an tes a c a b o u por se r e v e l a r u m a ide ia a c e r t a d a . 

29 de N o v e m b r o 66 — Novo Decreto do Patriarca, a c r ia r do i s 
dos c i n c o ó r g ã o s r e c o m e n d a d o s pe la I a . A s s e m b l e i a do C l e r o — 
os que Sua E m i n ê n c i a p r u d e n t e m e n t e j u l g o u o p o r t u n o s e v i á v e i s : 

— Secretariado de Acção Pastoral, como "orgão coordenador 
e animador de toda a pastoral diocesana", incumbido também de 
prosseguir "os estudos e trabalhos" cometidos à "Comissão prepa-



ratória da restruturação pastoral do Patriarcado", que o mesmo 
Decreto extingue. O presidente da Comissão, C° Manuel Falcão 2 , 
passa a Director deste Secretariado; 

— Comissão da Previdência e Assistência do Clero do Pa-
triarcado, presidida pelo P c . Álvaro Proença. 

Os c o n s e l h o s p r e s b i t e r a l e p a s t o r a l t e r i a m de a g u a r d a r q u e a 
C o n f e r ê n c i a E p i s c o p a l a s s e n t a s s e e m p r i n c í p i o s c o m u n s , o q u e 
só v e i o a s u c e d e r em M a i o de 67 . 

1 J a n e i r o 67 — Decreto s ob re r e d i m e n s i o n a m e n t o p a s t o r a l 
d o P a t r i a r c a d o . 

M a n t é m b a s i c a m e n t e e c o m p l e t a o e s t a b e l e c i d o p e l o D e c r e t o 
de M a i o 66, a p e n a s c o m r e t o q u e s de p o r m e n o r e a d i v i s ã o da 
R e g i ã o de S a n t a r é m , " c a r a c t e r i z a d a po r vas t a e x t e n s ã o e re la -
t iva e s t a b i l i d a d e s ó c i o - r e l i g i o s a " , em t rês z o n a s : S a n t a r é m , N o r -
te e A l é m - T e j o . 

2 F e v e r e i r o 67 — Decreto de c r i a ç ã o da F r a t e r n i d a d e 
D i o c e s a n a de P r e v i d ê n c i a e A s s i s t ê n c i a ao c l e r o — na s e q u ê n -
c ia do t r a b a l h o e p r o p o s t a s da C o m i s s ã o c r i a d a pe lo D e c r e t o de 
29 de N o v e m b r o 66 , d o i s m e s e s an t e s . 

8 F e v e r e i r o 67 — Instrução pastoral s ob re a c e l e b r a ç ã o do 
m i s t é r i o pasca l e p a r t i c u l a r m e n t e dos s a c r a m e n t o s do b a p t i s m o 
e da p e n i t ê n c i a . 

18 Abr i l 67 — E n c o n t r o , na c a s a de r e t i ro s da B u r a c a , d o s 
e n c a r r e g a d o s das R e g i õ e s P a s t o r a i s e D i r e c t o r do S A P c o m os 
r e s p o n s á v e i s de z o n a s e v i g á r i o s f o r â n e o s , pa ra o l a n ç a m e n t o de 
u m a p a s t o r a l de c o n j u n t o . 

1.6 — O d i n a m i s m o p a s t o r a l de Sua E m i n ê n c i a e dos p a d r e s 
q u e lhe d e r a m a p o i o n e s t e e s p a ç o de um a n o a f i g u r a - s e - m e 
n o t á v e l . O p r o c e s s o de r e e s t r u t u r a ç ã o p a s t o r a l fo i l a n ç a d o n u m 

2 Ele i to Bispo de Te lep te e Auxi l i a r do Pa t r i a rcado em 6 de D e z e m b r o de 
1966. 



r i t m o que não p o d i a d e i x a r de nos c a u s a r s a t i s f a ç ã o e a l i m e n t a r 
e s p e r a n ç a s . Ser ia m e s m o de p e n s a r q u e não p o d e r i a m a n t e r - s e 
t ão a c e l a r a d o e c o n t i n u a r a a p r e s e n t a r - n o s n o v a s m e d i d a s c o m 
tão p e q u e n o s i n t e r v a l o s . D e p o i s do a r r a n q u e , ser ia de ir d a n d o 
ou t ro s p a s s o s j á em r i t m o m a i s l en to . T o d a v i a , o q u e s u c e d e u 
fo i que , a pa r t i r da ú l t i m a da ta a p o n t a d a , eu e m u i t o s o u t r o s 
t i v e m o s a s e n s a ç ã o d u m a q u e b r a e d e s c o o r d e n a ç ã o a té à 
r e s i g n a ç ã o do S e n h o r D. M a n u e l C e r e j e i r a , em M a i o de 1971. 
P o r q u ê ? 

Es ta s e n s a ç ã o e a m a n e i r a de ag i r p r ó p r i a do S e n h o r Pa -
t r i a r ca c o n c o r r e r a m , c o m o u t r o s f a c t o r e s , na m i n h a o p i n i ã o , 
pa ra a g r a n d e c r i s e do c l e ro da D i o c e s e que v i r i a a d e c l a r a r - s e a 
pa r t i r de 1968. 

E n t r e t a n t o , a té ao f i na l de 1967 Sua E m i n ê n c i a a inda deu 
mais um pas so no p r o s s e g u i m e n t o da r e e s t r u t u r a ç ã o p a s t o r a l . 
Por Decreto de 18 de N o v e m b r o de 1967 ( a n i v e r s á r i o da sua 
e l e v a ç ã o a P a t r i a r c a de L i s b o a ) c r iou o C o n s e l h o P r e s b i t e r i a l e 
c o n v o c o u a sua p r i m e i r a r e u n i ã o para o dia 19 de D e z e m b r o 
s e g u i n t e . 





2 
1968 — Embaraços , crises e d e g r a d a ç ã o da 

a tmos fera d iocesana 

2.1 — Se a c r i a ç ã o do C o n s e l h o P re sb i t e r a l ao f i n d a r de 
1967 fo i m a i s u m a i n o v a ç ã o pas to ra l a n i m a d o r a , a sua I a 

r e u n i ã o de um d ia d e s c o n t e n t o u p e l o m e n o s ce rca de m e t a d e dos 
24 pad re s que ne la p a r t i c i p a r a m , m e t a d e e s sa em q u e se 
i n c l u í a m os m a i s n o v o s . S e n t i m o s q u e foi a t a b a l h o a d a , po r pre-
c i p i t a d a e d e f i c i e n t e p r e p a r a ç ã o e i n s u f i c i ê n c i a de t e m p o para 
os a s s u n t o s da a g e n d a . T a m b é m mal c o n d u z i d a , nos p r o c e s s o s 
e m p r e g u e s para o r d e n a r o seu f u n c i o n a m e n t o . G e r o u - s e a s s im 
ce r t a i n d i s p o s i ç ã o , m e l i n d r o s a pa ra o e s t a d o de e s p í r i t o de p a r t e 
do c l e ro , j á m u i t o p o u c o c o n f i a n t e na c a p a c i d a d e r e n o v a d o r a de 
Sua E m i n ê n c i a e, a l ém d i s s o , n u m a a t i t ude ec les ia l p o u c o 
s egu ra . 

Por m i m i n f o r m a d o s (na q u a l i d a d e de a s s i s t e n t e da J u n t a 
D i o c e s a n a da A C e m e m b r o do C o n s e l h o P r e s b i t e r a l ) do m o d o 
c o m o d e c o r r e r a es ta I a r e u n i ã o , os a s s i s t e n t e s d i o c e s a n o s da 
AC, na hab i tua l r e u n i ã o mensa l de J a n e i r o 68, p e d i r a m - m e que 
não d e i x a s s e de f r i z a r ao s e n h o r D. M a n u e l Fa l cão ( e n t r e t a n t o 
s a g r a d o b i s p o ) a q u e l a s d e f i c i ê n c i a s e os seus e f e i t o s n e g a t i v o s 
— po i s f o r a e le q u e m o r g a n i z a r a a r e u n i ã o — bem c o m o lhe 
c o m u n i c a s s e as n o s s a s a s p i r a ç õ e s r e l a t i v a m e n t e ao m e s m o C o n -
se lho . A s s i m o f iz po r ca r t a de 24 de F e v e r e i r o , o n d e , em n o m e 
de t odos , a f i r m a v a o d e s e j o e a n e c e s s i d a d e de e s t r e i t a co la -
b o r a ç ã o en t re o P a t r i a r c a e o p r e s b i t é r i o , m a n i f e s t a v a a o p i n i ã o 
de q u e o C o n s e l h o , n e s t e p r i m e i r o a n o , em f a c e dos p r o b l e m a s 
a c u m u l a d o s n ã o deve r i a r e u n i r m e n o s de u m a s q u a t r o vezes , em 
r e u n i õ e s de do i s d i a s e não de um só, e , a i n d a , i n d i c a v a para 
p r i m e i r o t e m a a t r a ta r um que j á f i c a r a da a g e n d a a n t e r i o r : as 
p r e o c u p a ç õ e s do c l e r o . 

T a i s i n q u i e t a ç õ e s e a n s e i o s não t i v e r a m , no e n t a n t o , q u a l -
q u e r r e s p o s t a ou s a t i s f a ç ã o . Só q u a s e q u i n z e m e s e s m a i s t a r d e 
depo i s da I a r e u n i ã o o C o n s e l h o P r e s b i t e r a l v i r i a a r e u n i r - s e a 



s e g u n d a vez , em 4 - 7 de M a r ç o 69 . A p e n a s em 25 de J u l h o 68 o 
S e n h o r B i spo de T e l e p t e deu c o n h e c i m e n t o a um p e q u e n o g r u p o 
de p a d r e s , q u e f u n c i o n a v a c o m o c o n s e l h o do S A P , de a l g u m a s 
r e a l i z a ç õ e s p r o j e c t a d a s pa ra d e p o i s das f é r i a s , c o m o n o v a 
r e u n i ã o do C o n s e l h o P re sb i t e r a l em 2 1 - 2 3 de O u t u b r o e p r e p a -
r a ç ã o do C o n s e l h o Pas to ra l para c o m e ç a r a f u n c i o n a r po r vo l ta 
de M a r ç o , Abr i l de 69 . D o c u m p r i m e n t o des t a p r o m e s s a , p o r é m , 
não h o u v e q u a i s q u e r s ina i s . E a s s i m , em 19 de O u t u b r o 68 
dec id i e s c r e v e r u m a car ta ao S e n h o r P a t r i a r c a , t a m b é m a s s i n a d a 
po r o u t r o s do i s m e m b r o s do C o n s e l h o , os p a d r e s J o s é M a g a -
lhães e A n t ó n i o R o d r i g u e s C o r r e i a , em q u e d i z í a m o s : A p e s a r do 
q u e fo i f e i t o , " . . . s u b s t a n c i a l m e n t e t u d o c o n t i n u a na m e s m a . Os 
p r o b l e m a s a v o l u m a m - s e . . . " ; e, em r e l a ç ã o ao C o n s e l h o P r e s -
b i t e r a l , "A sua i n a c t i v i d a d e s u j e i t a - o i n e v i t a v e l m e n t e ao des -
c r é d i t o " . T e r m i n á v a m o s p e d i n d o a S u a E m i n ê n c i a q u e n ã o 
d e m o r a s s e mais a c o n v o c a r n o v a r e u n i ã o do C o n s e l h o , a n t e s q u e 
f o s s e d e m a s i a d o t a rde . " F a z ê - l o j á a inda p o d e r á e v i t a r m u i t o s 
m a l e s ; o c o n t r á r i o c r e m o s que só t e rá e f e i t o s d e s a s t r o s o s " , 
d e c l a r á v a m o s . 

2 .2 — Q u e p e n s a r m o s des t a p a r a g e m e d e s t e s i l ê n c i o ? Só 
p o d e r e m o s f a z e r t e n t a t i v a s pa ra c o m p r e e n d e r . 

A o in i c i a r a 2" r e u n i ã o do C o n s e l h o P r e s b i t e r a l ( 4 / 3 / 6 9 ) , 
S u a E m i n ê n c i a j u s t i f i c o u a d e m o r a em c o n v o c á - l a s i m p l e s m e n t e 
p e l o m u i t o q u e f a z e r , sem q u a l q u e r a l u s ã o c o n c r e t a : s a b e m o s , 
p o r é m , q u e e n t r e t a n t o s u c e d e r a m o c a s o do S e m i n á r i o dos 
O l i v a i s e o c a s o de B e l é m (P c . F e l i c i d a d e ) , q u e a b s o r v e r a m 
a t e n ç õ e s , e m b a r a ç a r a m , c a u s a r a m p r e o c u p a ç õ e s e p e r t u r b a ç ã o . 
T e r i a h a v i d o a inda a l g u m a ou t r a r a z ã o ? 

Para m e l h o r e n t e n d e r m o s e s t e s do i s c a s o s , a c o n j u n t u r a e a 
s e q u ê n c i a d o s a c o n t e c i m e n t o s , n e c e s s á r i o se t o rna t e r m o s 
p r e s e n t e s a m u d a n ç a s ó c i o - c u l t u r a l da é p o c a , a s i t u a ç ã o p o l í t i c a 
nac iona l e a inda d e t e r m i n a d a s p o s i ç õ e s e c a r a c t e r í s i t c a s do 
S e n h o r P a t r i a r c a . 

2.2.1 — É do c o n h e c i m e n t o de t o d o s nós q u e o m u n d o 
o c i d e n t a l p a s s a v a po r um p r o f u n d o a b a l o c u l t u r a l , na c o n t e s -
t a ç ã o , sob m ú l t i p l a s f o r m a s e m a n i f e s t a ç õ e s , de c r i t é r i o s e t i po 



de v ida a n t e r i o r e s . Na sua r e c e n t í s s i m a h o m í l i a (9 Dez . 1990) 
po r o c a s i ã o do 25° a n i v e r s á r i o da c o n c l u s ã o do C o n c í l i o Va t i -
c a n o II, o S e n h o r D. A n t ó n i o R i b e i r o c i t a a es te p r o p ó s i t o Y v e s 
C o n g a r d i z e n d o : " N a a f i r m a ç ã o de um t e ó l o g o c o n t e m p o r â n e o , 
o C o n c í l i o ' v i u - s e a c o m p a n h a d o , e s o b r e t u d o s e g u i d o , por u m a 
m u t a ç ã o s ó c i o - c u l t u r a l , c u j a a m p l i t u d e , r a d i c a l i d a d e , r a p i d e z e 
c a r á c t e r c ó s m i c o n ã o t êm e q u i v a l e n t e em n e n h u m a out ra é p o c a 
da h i s t ó r i a ' " . A p r o g r e s s i v a t o m a d a de c o n s c i ê n c i a e a f i r m a ç ã o 
dos d i r e i t o s h u m a n o s , o a n s e i o — m u i t a s v e z e s v e r t i g e m — de 
l i be rdade , e a a s p i r a ç ã o de d e m o c r a c i a , g r a n d e m e n t e f a v o r e -
c i d a s p e l o p r o g r e s s o t e c n o l ó g i c o e o v e l o z d e s e n v o l v i m e n t o dos 
t r a n s p o r t e s , c o n t a c t o s e m e i o s de c o m u n i c a ç ã o s o c i a l , pro-
d u z i a m e f e i t o s de r á p i d a s m u d a n ç a s de m a n e i r a s de ver e c o m -
p o r t a m e n t o s . Po r o u t r o l ado , a c o n t e s t a ç ã o da s o c i e d a d e oc i -
den ta l e da sua c u l t u r a l e v a v a m u i t o s a a d o p t a r c r i t é r i o s m a r x i s -
tas , p r o p o s t o s e c o n s i d e r a d o s c o m o mais e x a c t o s e, p o r t a n t o , 
v e r d a d e i r o s ou s o c i a l m e n t e m a i s j u s t o . E n t r e t a n t o os i m p é r i o s 
c o l o n i a i s f o r a m - s e d e s f a z e n d o , o c l i m a de l i b e r d a d e a l a r g a n d o , 
os c o s t u m e s e as e x p r e s s õ e s a r t í s t i c a s r e v o l u c i o n a n d o . Ta l ag i -
t a ç ã o e m u d a n ç a — os v e n t o s da é p o c a — não p o d i a m d e i x a r de 
a t ing i r e i n f l u e n c i a r as m e n t a l i d a d e s e o c o m p o r t a m e n t o de m u i -
ta gen t e t a m b é m no n o s s o pa í s , e de m o d o e s p e c i a l os j o v e n s . 

2.2.2 — P e l o q u e nos d i z i a r e s p e i t o , a s i t u a ç ã o po l í t i ca 
p o r t u g u e s a e s t a v a l onge de s a t i s f a z e r . U m r e g i m e c o n s e r v a d o r , 
a u t o r i t á r i o e d i r i g i s t a , r e p r e s s i v o de t e n d ê n c i a s s u b v e r s i v a s m a s 
t a m b é m de l i b e r d a d e s e i n o v a ç ã o l e g í t i m a s , não s u f i c i e n t e m e n t e 
r e s p e i t a d o r , p o r t a n t o , dos d i r e i t o s h u m a n o s . E n t r e t a n t o , t a m b é m 
a r e c u s a o f i c i a l do t e r m o da nossa c o l o n i z a ç ã o em Á f r i c a , 
m a n t i d a , em s i t u a ç ã o de r u p t u r a , por u m a g u e r r a c o m r e f l e x o s 
s o b r e t u d o na j u v e n t u d e . 

Es tas c i r c u n s t â n c i a s e r a m f a c t o r e s não só de i n s t a b i l i d a d e e 
m a l - e s t a r soc ia l c o m o t a m b é m de p e r t u r b a ç ã o e t e n s ã o d e n t r o 
da p rópr i a I g r e j a , t an to e n t r e os l e i g o s c o m o e n t r e o c l e ro e até 
r e l i g i o s o s . 

2.2.3 — A a t i t ude do S e n h o r P a t r i a r c a p e r a n t e e l a s , a p e s a r 
do a l to n ível do seu e s p í r i t o sob t o d o s os a s p e c t o s , c re io que 



n ã o fo i de a v a l i a ç ã o i n t e i r a m e n t e c o r r e c t a . M a r c a d o po r u m a 
c o n c e p ç ã o de s o c i e d a d e , c u l t u r a , I g r e j a e a u t o r i d a d e de t e m p o s 
a n t e r i o r e s , j u l g o q u e , nes t a a l t u r a , lhe f a l t o u a s u f i c i e n t e c a p a -
c i d a d e de v i s ã o e i n o v a ç ã o q u e se r ia n e c e s s á r i a , e não só não 
c o n s e g u i u r e s o l v e r t e n s õ e s c o m o deu m o t i v o a que o u t r a s sur -
g i s s e m . P o s s o aqui c o n t a r q u e , n u m d o s p r i m e i r o s anos de 60, 
j á não me r e c o r d o bem q u a l , t o d o s os a s s i s t e n t e s da A C do 
p l a n o nac iona l c o n c o r d á m o s na n e c e s s i d a d e de sua E m i n ê n c i a e 
o E p i s c o p a d o t o m a r e m u m a a t i t ude m u i t o c l a r a que d e s c o m -
p r o m e t e s s e n i t i d a m e n t e a I g r e j a ( e n t e n d a - s e s o b r e t u d o a H ie r a r -
qu ia ) em r e l a ç ã o ao r e g i m e . A a m b i g u i d a d e até e n t ã o sen t ida 
f o r n e c i a p r e t e x t o s pa ra a a t a c a r e m de fo ra , a b a l a v a m u i t o s 
c a t ó l i c o s mais c u l t o s e d e s o r i e n t a v a m e m b r o s da AC, pa r t i cu -
l a r m e n t e dos o r g a n i s m o s o p e r á r i o s , e s t u d a n t i s e a g r á r i o s j u v e -
n i s . Não p r e t e n d í a m o s q u e o S e n h o r P a t r i a r c a se i n c l i n a s s e para 
a o p o s i ç ã o nem f i z e s s e q u a l q u e r o p ç ã o po l í t i c a , m a s d e f i n i s s e 
u m a a t i t ude p ú b l i c a de i n d i s c u t í v e l i s e n ç ã o , m a i s de a c o r d o c o m 
a n a t u r e z a da Ig re j a e a m i s s ã o dos p a s t o r e s , a inda q u e po r -
v e n t u r a d e s a g r a d a s s e aos p o d e r e s c o n s t i t u í d o s . Era p r e c i s o q u e 
n i n g u é m pudes se d i z e r que " e s t a v a m f e i t o s " c o m o r e g i m e . E m 
a u d i ê n c i a q u e nos c o n c e d e u a t o d o s ( c r e i o q u e t o d o s e s t i v e r a m 
p r e s e n t e s ) . Sua E m i n ê n c i a r e c u s o u - s e t e r m i n a n t e m e n t e ao que 
lhe p r o p ú n h a m o s , d e c l a r a n d o - n o s que e n t e n d i a se r a s s i m q u e 
m e l h o r e s t a v a a se rv i r a I g r e j a , e a c r e s c e n t a n d o q u e t a m b é m 
não se s en t i a c o m d i s p o s i ç ã o pa ra e n f r e n t a r um e n d u r e c i m e n t o 
dos g o v e r n a n t e s ( r e c o r d e m o s o c a s o do B i s p o do P o r t o ) . 

A p o n t a r e i a inda a l g u m a s c a r a c t e r í s t i c a s do Pa t r i a r ca D. Ma-
nuel C e r e j e i r a — s e g u n d o a ide ia c o m que de le f i que i — q u e 
n ã o f a v o r e c e r a m a f e l i z c o n d u ç ã o da pas to ra l da D i o c e s e . T i n h a 
u m a f o r m a de ag i r d e m a s i a d o d i p l o m á t i c a , c o m p r e j u í z o de u m a 
t r a n s p a r ê n c i a m u i t o d e s e j a d a , e p r e o c u p a v a - s e em dar uma 
i m a g e m p r e s t i g i o s a da I g r e j a , no s e n t i d o de v a l o r i z a r os e le -
m e n t o s t e m p o r a i s q u e para i s so c o n c o r r e s s e m . N ã o o c o n h e c i 
p r o p r i a m e n t e a u t o r i t á r i o , m a s p o s s u í a um c o n c e i t o m u i t o a r re i -
g a d o de a u t o r i d a d e q u e o l e v a v a a u m a a c t u a ç ã o e x c e s s i v a m e n t e 
p e s s o a l , sem ouv i r c o m o ser ia c o n v e n i e n t e a q u e l e s a q u e m os 
a s s u n t o s d i z i a m r e spe i t o . C i o s o da l eg í t ima a u t o r i d a d e do Bis-
po, f r e q u e n t e m e n t e r e a g i a c o m o se q u i s e s s e m c o n t e s t a r - l h a , 



q u a n d o , em v e r d a d e , i sso não a c o n t e c i a . T a l v e z po r t u d o i s to , 
m a n i f e s t o u a inda uma e n o r m e d i f i c u l d a d e em d i a l o g a r , 
s o b r e t u d o com g r u p o s , a p e s a r dos d i v e r s o s ape lo s que lhe f o r a m 
fe i t o s — e eu m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e lhe f i z — nes se s e n t i d o . 
U m dia , d e p o i s de um d e s e n c o n t r o e n t r e mim e e le na 3 a 

r e u n i ã o do C o n s e l h o P re sb i t e r a l ( J u l h o de 69) , num i n t e r v a l o 
ve io ter c o m i g o e d i s s e - m e a m i g a v e l m e n t e : " S a b e s , tu t ens 
r a z ã o . . . M a s n ã o te e s q u e ç a s de q u e eu j á t e n h o o i t e n t a a n o s ! " 

P e n s o q u e Sua E m i n ê n c i a em a lgum m o m e n t o r e c o n h e c e u de 
f a c t o q u e não c o n s e g u i a a c o m o d a r - s e s a t i s f a t o r i a m e n t e às nos -
sas c o n d i ç õ e s e r e s p o n d e r c o m o p r e c i s o aos p r o b l e m a s . Po r i sso 
terá d i to , ao d e s p e d i r - s e do I C o n s e l h o P r e b i t e r a l , em 1971, no 
t e r m o do seu m a n d a t o e a l u d i n d o à sua p o s s í v e l r e s i g n a ç ã o : 
" D e s e j a r i a e j u l g o que ter ia a l g u m d i r e i t o de pa r t i r . N ã o sou 
j u i z ; m a s o m e u p a r e c e r era que j á e ra bem t e m p o , para b e m do 
P a t r i a r c a d o , pa ra b e m da I g r e j a " . 

2 .3 — C o n s i d e r a d a s e s t a s c i r c u n s t â n c i a s e c o n d i ç õ e s q u e 
i n f l u e n c i a v a m a v ida do P a t r i a r c a d o ( m e r a a lu são ao q u e j u l g u e i 
mais d e t e r m i n a n t e ) , r e t o m e m o s e n t ã o a r e e s t r u t u r a ç ã o pas to ra l 
da D i o c e s e e c e r t o s a c o n t e c i m e n t o s que , de a lgum m o d o , 
t a m b é m a a f e c t a r a m . 

Caso do Seminário dos Olivais 
D e s d e f i n s , pe lo m e n o s , dos a n o s 50 q u e a s i t u a ç ã o do 

S e m i n á r i o d o s O l i v a i s se c o m e ç o u a e n s o m b r a r , q u e r no q u e 
toca à p r e p a r a ç ã o e m e n t a l i d a d e dos s e m i n a r i s t a s — s o b r e t u d o 
de e l e v a d o n ú m e r o q u e m a i s a d i a n t e i n g r e s s o u sem te r f r e -
q u e n t a d o o S e m i n á r i o de A l m a d a — q u e r na r e l a ç ã o en t re e s t e s 
e a D i r e c ç ã o da c a s a . 

N u m a t en ta t iva para r e s o l v e r o p r o b l e m a , em 1966 Sua 
E m i n ê n c i a n o m e o u novo R e i t o r o P c . A b í l i o T a v a r e s C a r d o s o 
( c ó n e g o em 4 / 1 1 / 6 6 ) , á f r e n t e de um g r u p o de p a d r e s p r edo -
m i n a n t e m e n t e n o v o s em idade ( p r o v i s ã o de 15 de N o v e m b r o 66) , 
a l g u n s r e c é i n - l i c e n c i a d o s em d i f e r e n t e á r e a s da t e o l o g i a , e q u e 
t i nham v indo a in t eg ra r p r o g r e s s i v a m e n t e e s se g r u p o desde 1959. 
Es ta e q u i p a e m p e n h o u - s e com d i l i g ê n c i a e m f aze r f a c e às 



q u e s t õ e s que se punham e, ao c a b o de do i s anos , em f ins de Abri l 
de 68, e l a b o r o u u m a p r o p o s t a de r e m o d e l a ç ã o da o r d e n a ç ã o e 
p e d a g o g i a do S e m i n á r i o pa ra a p r e s e n t a r ao S e n h o r P a t r i a r c a . 
E n t r e t a n t o , p o r é m , t i n h a m - s e m a n i f e s t a d o d e s c o n f i a n ç a s de 
a lguns m e m b r o s do p r e s b i t é r i o q u a n t o à sua o r i e n t a ç ã o , e t ambém 
t e c i d o c r í t i ca s q u e p r o d u z i r a m um ce r to m a l - e s t a r . A d m i t o , pe las 
i n f o r m a ç õ e s c o l h i d a s , q u e h o u v e s s e a l g u m a r a z ã o ; n ã o se t e rá 
s ido , p o r é m , i n t e i r a m e n t e j u s t o em j u i z o s f e i tos . 

Foi n e s t a s c o n d i ç õ e s q u e o i n c i d e n t e e c l o d i u . Sua Emi -
n ê n c i a , sem te r e x a m i n a d o a r e f e r i d a p r o p o s t a c o m os p a d r e s do 
S e m i n á r i o , a s s u m i u - a i n e s p e r a d a m e n t e na pa r t e r e l a t iva ao 
c o m e ç o da t r a n s i ç ã o d o s s e m i n a r i s t a s para a U n i v e r s i d a d e C a t ó -
l ica a i n a u g u r a r , e a p e n a s o c o m u n i c o u ao R e i t o r em 23 de Se-
t e m b r o , uns e s c a s s o s q u a t r o d i a s a n t e s da abe r tu r a do n o v o ano 
e s c o l a r . 

C o l h i d o s de s u r p r e s a po r es ta d e c i s ã o , não só m u i t o t a rd ia 
m a s que não t ive ra em c o n t a o r e s to da p r o p o s t a , e a inda inco-
m o d a d o s pe las c r í t i ca s a t r á s r e f e r i d a s , os p a d r e s do S e m i n á r i o 
e n t e n d e r a m , na sua q u a s e t o t a l i d a d e , com o R e i t o r , ped i r a 
d e m i s s ã o , po i s , em ta i s c o n d i ç õ e s , c o n s i d e r a r a m i m p o s s í v e l 
c o n t i n u a r e m a a s s u m i r a sua r e s p o n s a b i l i d a d e . A t i t u d e d i s c u -
t íve l . Se, p o r é m , o S e n h o r P a t r i a r c a t i ve s se p o d i d o a c o m p a n h a r 
mais o seu t r a b a l h o , p r o v a v e l m e n t e t e r - se - i a e v i t a d o e s t e de-
sa i r e e c o n t r a t e m p o . 

A s e q u ê n c i a do c a s o , no q u e se r e f e r e ao S e m i n á r i o , fo i q u e 
Sua E m i n ê n c i a ace i tou o p e d i d o de d e m i s s ã o e , em M e n s a g e m 
de 13 de O u t u b r o 68, c o m u n i c o u - o ao c l e r o e f i é i s do Pa t r i a r -
c a d o , f ez j u s t i ç a à e q u i p a f o r m a d o r a d e m i t i d a r e c o n h e c e n d o 
ind i scu t íve l v a l o r a m u i t o do q u e t inha r e a l i z a d o , e i n f o r m o u 
a inda q u e n o m e a v a um " g r u p o de e s t u d o " da s i t u a ç ã o ( B i s p o de 
T e l e p t e e C° J o ã o A l v e s ) , para p r o p o r s o l u ç õ e s , e uma n o v a 
D i r e c ç ã o do S e m i n á r i o (os m e m b r o s " g r u p o de e s t u d o " , Vice -
re i to r P c . S e r r a z i n a , e tc . ) . E n t r e t a n t o , q u a s e t o d o s os s e m i n a -
r i s tas f o r a m s a i n d o . Dois a n o s d e p o i s , em nova C o m u n i c a ç ã o ao 
c l e r o e f i é i s (3 de O u t u b r o 70) , o S e n h o r Pa t r i a r ca dava c o n h e -
c i m e n t o de q u e o " g r u p o de e s t u d o " em M a i o an t e r i o r lhe ap re -
s e n t a r a um e s t u d o ge ra l sob re os p r o b l e m a s do S e m i n á r i o e 
c o n c l u s õ e s , o C o n s e l h o P r e s b i t e r a l o s e x a m i n a r a na sua r e u n i ã o 



de J u n h o , e, em c o n s e q u ê n c i a , d e c i d i a : c r i a r o S e c r e t a r i a d o 
D i o c e s a n o de P a s t o r a l das V o c a ç õ e s ( D i r e c t o r P e . S e r r a z i n a ) ; 
d e f i n i r os S e m i n á r i o s de A l m a d a e O l i v a i s , o p r i m e i r o c o m o 
v o c a c i o n a l ( m é d i o ) e o s e g u n d o ( m a i o r ) c o m o p a s t o r a l , e m a n t e r 
os S e m i n á r i o s M e n o r e s de S a n t a r é m e P e n a f i r m e ; n o m e a r , 
a i nda , n o v o s p a d r e s (e c o n f i r m a r o u t r o s ) pa ra a d i r e c ç ã o dos 
v á r i o s s e m i n á r i o s ; e t c . 

O S e m i n á r i o d o s O l i v a i s , q u e q u a s e r e c o m e ç a v a do z e r o , 
r e c e b e u c o m o n o v o R e i t o r o P°. Dr . J o s é P o l i c a r p o . C o m n o v a 
o r i e n t a ç ã o , a p o u c o e p o u c o f o i - s e r e c o m p o n d o e o n ú m e r o d o s 
seus s e m i n a r i s t a s e p a d r e s fo i c r e c e n d o . N e s t a da ta , o S e m i n á r i o 
é c o n s t i t u í d o po r se te p a d r e s a l é m do R e i t o r e 48 s e m i n a r i s t a s 
(19 do P a t r i a r c a d o e 29 de o u t r a s c i n c o D i o c e s e s ) . O s s e m i -
n á r i o s m e n o r e s , e s s e s n ã o r e s i s t i r a m à p r o f u n d a m o d i f i c a ç ã o de 
c o n d i ç õ e s s ó c i o - r e l i g i o s a s e a c a b a r a m por e n c e r r a r po r in su -
f i c i e n t e f r e q u ê n c i a , o de S a n t a r é m e m 1974 e o de P e n a f i r m e 
( q u e se c o n v e r t e u em e x t e r n a t o ) em 1977. N o e n t a n t o , a pa r t i r 
de 1982, n o v a s i n i c i a t i v a s f o r a m t o m a d a s pe lo n o s s o ac tua l 
Pa t r i a r ca D . A n t ó n i o R i b e i r o : em 15 /8 /82 e r ig iu o P r é - s e m i n á r i o , 
para a c o m p a n h a r r a p a z e s q u e p o n h a m a h i p ó t e s e de v i rem a ser 
s e m i n a r i s t a s , e, em 13 /6 /84 , c r iou o n o v o S e m i n á r i o M e n o r de 
S . J o s é de C a p a r i d e pa ra s e m i n a r i s t a s no c u r s o s e c u n d á r i o a 
pa r t i r dos d e z a s s e i s a n o s . Em 14 /3 /90 a p r o v o u u m a r e s o l u ç ã o 
dos V i c e - r e i t o r e s d o s S e m i n á r i o s e P r é - s e m i n á r i o , a c o r d a d a em 
7 / 2 / 9 0 , d e c i d i n d o q u e o S e m i n á r i o de A l m a d a só r e c e b a 
s e m i n a r i s t a s c o m o 12° a n o j á f e i t o , para c o m e ç a r e m a f r e -
q u e n t a r o I o a n o t e o l ó g i c o . Des t e m o d o A l m a d a d e i x a de ser 
s e m i n á r i o m é d i o e p a s s a a ser u m a p r i m e i r a s e c ç ã o ( v o c a c i o n a l ) 
do s e m i n á r i o m a i o r . 

Caso de Belém 
Este c a s o c o n c r e t i z o u - s e n u m a a t i t ude do p á r o c o de B e l é m , 

P e . J o s é da F e l i c i d a d e A l v e s , que c h o c o u com o a m b i e n t e 
p o l í t i c o e t a m b é m fo i a c u s a d a pe lo Pa t r i a r ca de c o n s t i t u i r i nd i s -
c i p l i n a e pô r em c a u s a a d o u t r i n a da fé . P e r a n t e a r e c u s a do P e . 
F e l i c i d a d e de se r e t r a t a r das suas d e c l a r a ç õ e s , Sua E m i n ê n c i a 
d e s t i t u i - o de p á r o c o e s u s p e n d e u - o " a d i v i n i s " em N o v e m b r o de 



1968. Es te f a c t o , a l é m de a b a l a r o s p a r o q u i a n o s que e s t a v a m 
por e le , t a m b é m v e i o a ter c o n s e q u ê n c i a s d e m o l i d o r a s s o b r e 
m u i t o s o u t r o s p a d r e s e l e igos q u e j á t i n h a m a c e n t u a d a s r e s e r v a s 
em r e l a ç ã o ao S e n h o r P a t r i a r c a e à l inha de o r i e n t a ç ã o da Igre ja 
d i o c e s a n a e p o r t u g u e s a . 

A q u e s t ã o f o i d e m a s i a d o m o v i m e n t a d a , subt i l e c o n f u s a para 
ser aqui r e l a t ada , nem isso in te ressa à f i n a l i d a d e des ta e x p o s i ç ã o . 
Apresen ta re i apenas a lguns d a d o s para conc re t i z a r um pouco . 

O P c . F e l i c i d a d e , s i m u l t a n e a m e n t e a p a r o q u i a r B e l é m e a 
e s t u d a r em Par i s , j á v inha , p e l o m e n o s d e s d e 1967, a a f i r m a r 
p o n t o s de v i s ta c r í t i c o s e a l e v a n t a r i n t e r r o g a ç õ e s , a meu ve r 
c o m p o u c o t ac to , s o b r e a s i t u a ç ã o pas to ra l e p o l í t i c a da Ig re j a 
em Po r tuga l e p r o b l e m a s t e o l ó g i c o - p a s t o r a i s (c f . C o m u n i c a ç ã o 
ao C o n s e l h o Pas to ra l de B e l é m — Par i s , 4 / 6 / 6 7 ) , e q u e p r o v o -
ca ram r e a c ç õ e s i n d i s p o s t a s dos q u e se s e n t i r a m a t i n g i d o s ou 
c o n s i d e r a r a m q u e e le e s t a v a a u l t r a p a s s a r as f r o n t e i r a s da f é . 

Es t a a t i t ude c o n t i n u o u em 1968 c o m u m a ca r t a aos pa ro -
q u i a n o s ( P a r i s , 5 / 3 / 6 8 — I a s e m a n a da Q u a r e s m a ) e u m a E x p o -
s i ç ã o ao C o n s e l h o Pas to ra l de Be lém ( B e l é m , 19 /4 /68 — O i t a v a 
da P á s c o a ) e x p o s i ç ã o es ta de que o P e . F e l i c i d a d e i n f o r m o u o 
S e n h o r Pa t r i a r ca logo no dia s e g u i n t e , 20 de Abr i l . Os t e x t o s 
p o d e m s u s c i t a r d ú v i d a s sob re a p o s i ç ã o d o u t r i n a l e ec l e s i a l do 
a u t o r , m a s c re io que a p e n a s i s to . T o d a v i a , j u l g o - o s a c e n t u a -
d a m e n t e f a l h o s de s e n s o e p r u d ê n c i a p a s t o r a l , c i r c u n s t â n c i a q u e 
pode r i a c o n s t i t u i r r a z ã o para l e v a n t a r f o r t e s d ú v i d a s sob re a 
c o n v e n i ê n c i a de o P c . F e l i c i d a d e c o n t i n u a r a o c u p a r o c a r g o q u e 
d e s e m p e n h a v a . 

O P c . F e l i c i d a d e , n o v a m e n t e em Par i s , t o m o u c o n h e c i m e n t o 
de q u e Sua E m i n ê n c i a " t i n h a de t o m a r u m a d e c i s ã o " a seu 
r e s p e i t o e p r e t e n d e r i a r e m o v ê - l o de p á r o c o de B e l é m , ao que 
reagiu i n t e m p e s t i v a m e n t e . S e g u i u - s e um p r o c e s s o a c i d e n t a d o e 
c o m p l e x o q u e não s a t i s f e z q u a l q u e r das p a r t e s e q u e , a l ém de 
p e r c a l ç o s h a v i d o s , c o m o d u a s c a r t a s do S e n h o r Pa t r i a r ca para 
Pa r i s que não c h e g a r a m à s m ã o s do P c . F e l i c i d a d e , t a lvez não 
t enha s i d o c o n d u z i d o da f o r m a m a i s d i a l o g a n t e e d e s e j á v e l . A 
c o n c l u i r , em 2 de N o v e m b r o Sua E m i n ê n c i a r e d i g i u u m a c o m u -
n i c a ç ã o sob re o d e s e n r o l a r do c a s o e um d e c r e t o , p e l o qua l re -
m o v i a o P e . F e l i c i d a d e de p á r o c o de B e l é m a pa r t i r do t e r m o do 



dia 7 s e g u i n t e e lhe c o n c e d i a o p r a z o de d e z d i a s a p ó s a r e c e p -
ç ã o do d e c r e t o pa ra r epa ra r as suas a t i t udes c o n s i d e r a d a s d i g n a s 
de c e n s u r a e da r ao P a t r i a r c a g a r a n t i a s de p o d e r c o n f i a r ne l e . 
De c o n t r á r i o f i c a r i a s u s p e n s o " a d i v i n i s " . O d e c r e t o fo i r e c e -
b i d o p e l o P e . F e l i c i d a d e no d ia 6 e em 7 o P a t r i a r c a e n v i o u 
c ó p i a do m e s m o d o c u m e n t o ao p r e s b i t é r i o . 

L o g o após es tes f a c t o s , e c o n h e c i d a p u b l i c a m e n t e a não ace i -
t a ç ã o do d e c r e t o de Sua E m i n ê n c i a p e l o P e . F e l i c i d a d e , dec id i 
f a ze r u m a d i l i g ê n c i a e x t r e m a para ev i t a r a ro tu ra e p r o p u s - m e , ao 
P e . F e l i c i d a d e em 12 e ao S e n h o r P a t r i a r c a em 13, pa ra s e r v i r de 
m e d i a d o r n u m e n c o n t r o e n t r e a m b o s , q u e , de o u t r o m o d o , n ã o se 
e f e c t u a r i a . O P e . F e l i c i d a d e a c e i t o u ; m a s o S e n h o r P a t r i a r c a , no 
f i m da d e m o r a d a a u d i ê n c i a q u e t ive c o m e le , d e i x o u a r e s p o s t a 
em s u s p e n s o . N ã o c h e g o u a d a r - m a . E m 16 e x p i r o u o p r a z o e o 
P c . F e l i c i d a d e i nco r r eu na s u s p e n s ã o c o m i n a d a . N e s s e m e s m o d ia 
env iou u m a d e c l a r a ç ã o ao P r e l a d o em que r e j e i t a v a o d e c r e t o , 
a f i r m a v a a sua d i s p o s i ç ã o de a p e l a r para a S a n t a Sé , p r o c l a m a v a 
a sua fé e ins is t ia q u e que r i a ser padre . 

U m c a s o t r i s t e e c o m r e p e r c u s s õ e s ec l e s i a i s m u i t o nega t i va s , 
em que me p e r m i t o pensa r que t enha h a v i d o f a l h a s de a m b o s os 
lados , e s u p o n h o que pode r i a ter t e r m i n a d o de out ra m a n e i r a . 

2 .4 — F o q u e i a a n o m a l i a de o C o n s e l h o P r e s b i t e r a l , d e p o i s 
da sua p r i m e i r a r e u n i ã o no f i na l de 67 , p a s s a r t o d o o a n o de 
1968 sem vo l t a r a se r c o n v o c a d o , e a lud i a c i r c u n s t â n c i a s q u e 
para i s so c e r t a m e n t e c o n c o r r e r a m . M a s p r o c u r e m o s r e t o m a r a 
r e e s t r u t u r a ç ã o p a s t o r a l do P a t r i a r c a d o e ver c o m o e n t r e t a n t o as 
c o i s a s c o r r i a m nes se a s p e c t o . 

C o m u m a pon ta de h u m o r ( m a s s e m p o n t a de s a r c a s m o , 
r e s s a l v e - s e ! ) t a l v e z p o s s a m o s d i ze r q u e a " a r m a d a " q u e se 
p r e t e n d i a l a n ç a r ao m a r de f a c t o n ã o f o i a l é m de um a r r e m e d o , 
i n c o m p l e t a e i n o p e r a n t e po r f a l t a de m u i t a co i sa (para j á não 
f a l a r do mau t e m p o que se l e v a n t o u ! ) . C o n s e l h o pas to ra l d i o c e -
sano , nada ; C o n s e l h o P r e s b i t e r a l , e n c a l h a d o ; S e c r e t a r i a d o de 
A c ç ã o Pas to ra l ( S A P ) , r e d u z i d o ao seu D i r e c t o r (D. M a n u e l 
F a l c ã o ) , à e s p e r a de m e l h o r e s d i a s ! 

Em F e v e r e i r o d e s t e a n o (68) , em c o n v e r s a de ca sa c o m o P e . 
S e r r a z i n a , e, i m p l i c i t a m e n t e , na ca r t a de 24 ao B i s p o de T e l e p t e 



j á m e n c i o n a d a , m a n i f e s t e i que se r ia d e s e j á v e l e s t e , c o m o 
D i r e c t o r do S A P , e n c o n t r a r - s e c o m os p a d r e s m a i s r ep re -
s e n t a t i v o s dos vá r ios s e c t o r e s p a s t o r a i s da D iocese e o u v i - l o s 
sob re os p r o b l e m a s que se lhes p u n h a m e a f o r m a i m e d i a t a de 
o r i en t a r a a c ç ã o c o m u m . E n t r e t a n t o s o u b e q u e o S e n h o r D. 
M a n u e l j á t i nha p r o j e c t a d o u m a r e u n i ã o des te g é n e r o , e m b o r a 
n ã o e x a c t a m e n t e c o m o o b j e c t i v o que eu p r o p u s e r a . Ve io a 
c o n v o c á - l a em 15 de M a r ç o para se r e a l i z a r em 21, c o m a 
p a r t i c i p a ç ã o dos r e s p o n s á v e i s d i o c e s a n o s dos s e r v i ç o s , m o v i -
m e n t o s e ob ra s , pad re s C a n a s , M a f r a , T r i n d a d e , L e r e n o , H o r á -
c io , A r m i n d o D u a r t e e S e r r a z i n a , e a inda P c . P e d r o B r a n c o e C° 
J o ã o A l v e s , na q u a l i d a d e de d e l e g a d o s do c l e r o das R e g i õ e s 
P a s t o r a i s de S a n t a r é m e S e t ú b a l . O P c . A l e i x o C o r d e i r o , 
D i r e c t o r D i o c e s a n o dos C u r s o s de C r i s t a n d a d e , fo i a c r e s c e n t a d o 
a es te g r u p o para a 2 a r e u n i ã o q u e se s e g u i u . O o b j e c t i v o apon -
tado e ra " r e f l e c t i r em c o m u m sob re o l a n ç a m e n t o de um 
C o n s e l h o dos s e r v i ç o s , ob ra e m o v i m e n t o s do P a t r i a r c a d o " , 
ideia vaga q u e , na s e q u ê n c i a , t eve uma ce r t a r e l ação com o S A P 
m a s n ã o c h e g o u a ser bem d e f i n i d a . De a lgum m o d o , o D i r e c t o r 
do S A P p r e t e n d i a da r f o r m a ao seu s e c r e t a r i a d o e a c t i v á - l o ; 
no t e - se , p o r é m , q u e d e c o r r i d o s já q u i n z e m e s e s e m e i o d e p o i s 
da sua c r i a ç ã o em 2 9 / 1 1 / 6 6 ! 

O q u e foi e f ez es te g r u p o ou c o n s e l h o de r e s p o n s á v e i s c o m 
c a r á c t e r i n f o r m a l ? 

D e p o i s de h e s i t a ç õ e s (c f . 3 a r e u n i ã o , 1 /5 /68) , na sua 9 o 

r e u n i ã o , em 16 de D e z e m b r o 68, f i c o u a s s e n t e f u n c i o n a r p r o v i -
s o r i a m e n t e c o m o e l e m e n t o de apo io ao S A P ( c o n s e l h o do S A P ) 
e, ao m e s m o t e m p o , c o m o ó r g ã o de aux í l i o ao V i g á r i o E p i s -
copa l dos M o v i m e n t o s e O b r a s ( B i s p o de T e l e p t e ) , que , e n t r e -
t an to , f o r a s u b s t i t u í d o p e l o P c . A r m i n d o D u a r t e na D i r e c ç ã o do 
SAP . Em a m b o s os c a s o s t e r i a a p e n a s f u n ç ã o c o n s u l t i v a . Hav ia , 
no e n t a n t o , de s o f r e r a inda u m a t en t a t i va de r e f o r m u l a ç ã o a n o e 
m e i o m a i s t a rde , na que a f ina l fo i a sua ú l t i m a r e u n i ã o . 

A sua a c t i v i d a d e p r o l o n g o u - s e po r do i s anos e do i s m e s e s , 
em t rês s e q u ê n c i a s de r e u n i õ e s , a p r i m e i r a de o i to , de 21 de 
M a r ç o a 25 de J u l h o 68, a s e g u n d a de onze , c i n c o m e s e s d e p o i s , 
e n t r e 16 de D e z e m b r o 68 e 27 de Maio 69, e a t e r ce i r a de t rês , 
q u a s e p a s s a d o me io ano ( ! ) , de 18 N o v e m b r o 69 a 19 de Feve -



r e i ro 70. Por ú l t i m o , h o u v e u m a d e r r a d e i r a (a 2 3 a ) em 23 de 
M a i o 70. Es t a d i s t r i b u i ç ã o no t e m p o p o d e r á da r u m a ide ia da 
i r r e g u l a r i d a d e e i n c o n s i s t ê n c i a d o q u e se ia t e n t a n d o f a z e r c o m 
v i s ta à r e e s t r u t u r a ç ã o pa s to r a l . E de s u b l i n h a r que , na p r i m e i r a 
sér ie de r e u n i õ e s ( 1 9 6 8 ) , se r e f l e c t i u sob re os o b j e c t i v o s do 
S A P , q u e m d e v e r i a i n t e g r á - l o , e v á r i o s a s p e c t o s da p r o b l e m á t i c a 
do P a t r i a r c a d o na t en t a t i va de e s b o ç o de um p r o j e c t o pa s to r a l . 
Na s e g u n d a ( 1 9 6 9 ) , j á r e t o m a d a s as r e u n i õ e s do C o n s e l h o P res -
b i te ra l , o C o n s e l h o do S A P ( P e . A r m i n d o D i r e c t o r , mas o 
S e n h o r D. M a n u e l c o n t i n u o u a e s t a r p r e s e n t e ) v o l t o u - s e pa ra a 
o r d e n a ç ã o da a c ç ã o p a s t o r a l , a m o n t a g e m do S A P e seu p l a n o 
de t r a b a l h o , e, de M a r ç o a M a i o , o l a n ç a m e n t o do C o n s e l h o 
P a s t o r a l D i o c e s a n o . 

J u l g o t a m b é m de i n t e r e s s e f a z e r a l u s ã o a um t e x t o meu , 
e x a m i n a d o pe lo C o n s e l h o do S A P no p r i n c í p i o de 69 ( d e p o i s do 
c a s o de Be lém e an tes da 2 a r e u n i ã o do C o n s e l h o P r e s b i t e r a l ) , a 
p r o p ó s i t o da s i t u a ç ã o e n t ã o v e r i f i c a d a no P a t r i a r c a d o . A l e r t o 
para a t ensão en t re n ú m e r o c r e s c e n t e de p a d r e s e l e igos e a 
a u t o r i d a d e d i o c e s a n a : " . . . a t m o s f e r a q u e se vai c a r r e g a n d o . . . se 
a s s i m c o n t i n u a r , p a r e c e - n o s q u a s e i n e v i t á v e l q u e se d e s e n c a d e i e 
v e r d a d e i r a t e m p e s t a d e . A p e r c e b e m o - n o s des t a t e n s ã o no 
c o n t a c t o c o m as p e s s o a s , pe la m a n e i r a c o m o r e a g e m e 
f a l a m . . . ( e t c ) . . . p e l o s i n c i d e n t e s e p r o t e s t o s q u e u l t i m a m e n t e t êm 
v i n d o a r e g i s t a r - s e e a i n d a pe l a i n t e n ç ã o de que t e m o s c o n h e -
c i m e n t o de p a s s a r do d e s c o n t e n t a m e n t o à a c ç ã o c o m b i n a d a e 
p l a n e a d a , do p r o t e s t o i n d i v i d u a l ao p r o t e s t o c o l e c t i v o " . Em se-
g u i d a a p r e s e n t a v a nove r a z õ e s des t a c r i s e e i n d i c a v a se te 
" m e d i d a s de f u n d o ou m a i s c o n c r e t a s " q u e c o n s i d e r e i " m a i s 
o p o r t u n a s e u r g e n t e s " pa ra a d e b e l a r . A p r o v e i t o para d i ze r q u e 
a 6 o m e d i d a vo l t a a ser uma i n s i s t ê n c i a m u i t o e x p l í c i t a n u m 
p l ano d i o c e s a n o de a c ç ã o p a s t o r a l , p r e o c u p a ç ã o que m a n i f e s t a r a 
pe la p r i m e i r a vez h a v i a q u a s e t rês a n o s e, e n t r e t a n t o , j á t o r n a r a 
a a f i r m a r : " 6 a — E l a b o r a ç ã o de um p l a n o pas to ra l po r f a s e s q u e 
v ise os o b j e c t i v o s po r o r d e m de i m p o r t â n c i a , u r g ê n c i a e 
p o s s i b i l i d a d e , e c r i a ç ã o de c o n d i ç õ e s , i n c l u s i v a m e n t e de pes -
soas , para o e x e c u t a r . " 

Em o r d e m à ú l t i m a r e u n i ã o do C o n s e l h o do S A P q u e v e i o a 
e f e c t u a r - s e ( 2 3 / 5 / 7 0 ) , o S e n h o r D . M a n u e l F a l c ã o e n v i o u - n o s 



u m a c i r c u l a r em que c o m e ç a v a po r d i z e r " H á j á b a s t a n t e t e m p o 
que não é c o n v o c a d o o C o n s e l h o do S A P " , e a p o n t a v a : " O 
a s s u n t o p r i n c i p a l é a t r a n s f o r m a ç ã o d e s t e c o n s e l h o i n f o r m a l 
n o u t r o f o r m a l , não j á do S A P , m a s do V i g á r i o E p i s c o p a l dos 
S e r v i ç o s e O b r a s , c o m a f e i ç ã o de ó r g ã o de c o o r d e n a ç ã o do 
t r a b a l h o p a s t o r a l " . Não m e t e n d o s ido p o s s í v e l e s t a r p r e s e n t e 
t o d o o t e m p o , s o u b e d e p o i s q u e , a f i n a l , não se c h e g o u a nada 
d e f i n i d o . 

Nes ta i n d e f i n i ç ã o a c a b o u o g r u p o dos r e s p o n s á v e i s d i o c e -
s a n o s ou C o n s e l h o do SAP . D e a í em d i a n t e , a sua a c t i v i d a d e 
t r a n s f e r i u - s e pa ra u m a p e q u e n a e q u i p a da D i r e c ç ã o do S A P q u e 
o P c . A r m i n d o e n t r e t a n t o c o n s t i t u i r á e de q u e eu c o m e c e i a 
f a z e r p a r t e no f im de F e v e r e i r o . 

Em b r e v í s s s i m o b a l a n ç o da a c ç ã o e s e u s r e s u l t a d o s do 
e x t i n t o c o n s e l h o , d i re i que f i c o u m u i t o a q u é m de e s p e r a n ç a s 
que a inda a l i m e n t e i . A p r e c i a ç õ e s , i de ia s , s u g e s t õ e s , p r o p o s t a s 
— o que lhe c o m p e t i a — h o u v e em a b u n d â n c i a ; f i c o u - m e , 
p o r é m , a s e n s a ç ã o de t e rem s ido mal a p r o v e i t a d a s , e n ã o se 
t r a d u z i r a m s a t i s f a t o r i a m e n t e em a t i t u d e s c o n c r e t a s . Por f a l t a de 
c a p a c i d a d e de a p r o v e i t a m e n t o ou po r o b s t á c u l o s r e a i s , c o n t r a -
t e m p o s ou o p o s i ç ã o ? N ã o se i . Fo i u m a o p o r t u n i d a d e que a l g u n s 
u t i l i z á m o s n u m a t en t a t i va para d i n a m i z a r e r o m p e r b a r r e i r a s à 
r e e s t r u t u r a ç ã o pas to ra l m a s que p r a t i c a m e n t e n ã o r e s u l t o u . 



3 

Últ imos e s forços até à res ignação de D.Manuel 
Cereje ira 

3.1 — A pa r t e a l g u m a s a c t u a ç õ e s mais e v i d e n t e s que não 
p o d e m d e i x a r de c o n s i d e r a r - s e p o s i t i v a s , a r e e s t r u t u r a ç ã o pas -
tora l do P a t r i a r c a d o , c o m o e n t e n d í a m o s , n ã o c o n h e c e u d i a s m a i s 
f e l i z e s nos do i s ú l t i m o s a n o s e m e i o do g o v e r n o do S e n h o r 
D . M a n u e l C e r e j e i r a . As c o n d i ç õ e s , d e c i d i d a m e n t e , não e r a m 
f a v o r á v e i s . Os que q u e r i a m a v a n ç a r d e b a t e r a m - s e c o m g r a n d e s 
f r u s t r a ç õ e s ; o q u e se f e z q u a s e m a i s não terá s ido do q u e ped ra s 
a t i r adas ao c h a r c o . E d i f í c i l a v a l i a r c o m in te i ra j u s t e z a ; m a s a 
s e n s a ç ã o f i na l pode d i z e r - s e que fo i de f r a c a s s o , a p e n a s c o m -
p e n s a d a , nos q u e a t i n h a m , pe la fé e pela e s p e r a n ç a que de l a 
d e c o r r e . 

A e s c a s s e z de t e m p o no m o m e n t o em que p r o s s i g o c o m es te 
t r a b a l h o , a v a s t i d ã o do c a m p o a c o n s i d e r a r e a l i m i t a ç ã o d e s t e 
e s p a ç o n ã o m e p e r m i t e m de m o d o a l g u m c o n t i n u a r c o m uma 
aná l i s e s i s t e m á t i c a e um t a n t o p o r m e n o r i z a d a dos a c o n t e c i -
m e n t o s e a s p e c t o s m a i s i n t e r e s s a n t e s . Se a t r á s o f i z um p o u c o 
m a i s a m p l a m e n t e fo i p o r q u e o j u l g u e i n e c e s s á r i o pa ra d e f i n i r 
m e l h o r os t r a ç o s da q u e s t ã o . L i m i t a r - m e - e i pois , q u a s e s o m e n t e 
a u m a i n d i c a ç ã o . 

C o m o a n t e r i o r m e n t e r e f e r i , o a n o de 69 i n i c i o u - s e c o m 
a c e n t u a d a t e n s ã o de p a d r e s e l e i g o s ( d e p o i s dos i n c i d e n t e s do 
S e m i n á r i o dos O l i v a i s e de Be lém e do c o m e ç o de a f a s t a m e n t o 
de pad re s em D e z e m b r o ) . A i n d a t ive a e s p e r a n ç a de q u e a 2 a 

r e u n i ã o do C o n s e l h o P r e s b i t e r a l , f i n a l m e n t e c o n v o c a d a pa ra 4 a 
7 de M a r ç o , v i e s se r e e q u i l i b r a r as c o i s a s , q u e r q u a n t o à d i s p o -
s i ç ã o dos e s p í r i t o s , q u e r q u a n t o à m a r c h a da r e e s t r u t u r a ç ã o pas-
to ra l . A ca r t a do s e n h o r P a t r i a r c a ao c l e r o da D i o c e s e q u e a 
p r e c e d e u (22 de J a n e i r o ) p o d e r i a da r a ideia de q u e Sua E m i -
n ê n c i a e s t a v a bem c o n s c i e n t e de t o d o s os p r o b l e m a s (é um 
d o c u m e n t o b a s t a n t e e l u c i d a t i v o ) e o seu e s p í r i t o se r ia s u f i c i e n -
t e m e n t e s u p e r i o r pa ra os e n f r e n t a r . D e s i l u s ã o , p o r é m ! C r e i o que 
se i m p u n h a u m a m u d a n ç a de e s t i l o , no c a m p o da r e l a ç ã o com o 



p r e s b i t é r i o , de que Sua E m i n ê n c i a não se t e rá a p e r c e b i d o ( ape -
sar do q u e eu j á lhe h a v i a d i to em c o r r e s p o n d ê n c i a p o u c o an te -
r io r ) e p r a t i c a m e n t e nunca c h e g o u a se r c a p a z de f aze r . Dec l a -
r e i - l h o em ca r t a m u i t o a m a r g a e m u i t o c l a r a q u e lhe e sc rev i 
u m a s e m a n a d e p o i s , e m 15 de M a r ç o , e q u e , a p e s a r de c l a r í s -
s ima , no d i ze r de um c o l e g a b e m i n f o r m a d o o S e n h o r P a t r i a r c a 
não c o m p r e e n d e u . O s e n t i d o q u e t i nha da sua p o s i ç ã o e a u t o -
r i dade de B i s p o da D i o c e s e n ã o lhe p e r m i t i u a a p r o x i m a ç ã o e 
v e r d a d e i r o d i á l o g o q u e e r a m i m p e r i o s a m e n t e n e c e s s á r i o s , e, 
c r e i o p o d e r d ize r , q u e e n t ã o o p r i m e i r o p r o b l e m a da D i o c e s e , a 
c o n d i ç ã o de e n t e n d i m e n t o para se p o d e r t r a b a l h a r e ir e n f r e n -
t a n d o os ou t ro s p r o b l e m a s . A i n d a vo l t e i a ins i s t i r p o s t e r i o r -
m e n t e , em r e u n i õ e s do C o n s e l h o P r e s b i t e r a l , po r ca r ta e em 
c o n t a c t o p a r t i c u l a r . T u d o , p o r é m , em vão . As c o n s e q u ê n c i a s são 
c o n h e c i d a s . C o m p l e t a m e n t e d e c e p c i o n a d o s , v á r i o s p a d r e s (e le i -
gos ) , m u i t o s m e s m o , e n d u r e c e r a m e a c e n t u a r a m as s u a s pos i -
ç õ e s c o n t e s t á r i a s e a c a b a r a m por se a f a s t a r . 

E n t r e t a n t o , a té ao f i m do g o v e r n o do S e n h o r D . M a n u e l , o 
C o n s e l h o P re sb i t e r a l a i n d a t o r n o u a r e u n i r u m a vez em 69 (1 -2 
de J u l h o ) , u m a em 70 (1 -3 de J u n h o ) e ou t r a em 71 ( 1 7 - 1 9 de 
F e v e r e i r o ) , es ta j á a t r a s a d a em r e l a ç ã o ao t e m p o do seu pr i -
m e i r o m a n d a t o , t e r m i n a d o nos f i n s de 1970. E n t r e o u t r a s c o i s a s 
de ma io r ou m e n o r i n t e r e s s e de q u e fo i t r a t a n d o , n e s s a s 
r e u n i õ e s foi s e n d o m e l h o r e s t r u t u r a d o e, não sem e s f o r ç o , c o n -
s e g u i u - s e d o t á - l o de um e s t a t u t o que lhe p e r m i t i s s e f u n c i o n a -
m e n t o s a u d á v e l . 

3 . 2 — Será o p o r t u n o , n e s t e m o m e n t o , o b s e r v a r que esta 
e x p o s i ç ã o de m o d o n e n h u m p r e t e n d e r eduz i r a a c ç ã o pas to ra l e 
a v ida da D i o c e s e ao q u e vai r e l a t a n d o . A l g o m a i s se fo i 
f a z e n d o , o u t r o s p a s s o s se f o r a m d a n d o , v á r i a s c o i s a s a c o n t e -
c e r a m , c o m o po r e x e m p l o o in í c io da i n t r o d u ç ã o da r e f o r m a li-
t ú r g i c a . I m p o s s í v e l , p o r é m , c o m o j á d i s s e , f a l a r de tudo . L i m i -
t o - m e , po r i s so , a f o c a r a s p e c t o s q u e j u l g o de p a r t i c u l a r in te -
res se pa ra t r aça r um c e r t o q u a d r o de p r o j e c ç ã o do C o n c í l i o na 
o r d e n a ç ã o pas to ra l do P a t r i a r c a d o , c o m os q u a i s , a l i á s , t ive 
m a i o r r e l ação . N e s t a p e r s p e c t i v a , p o i s , e até ao f i m do g o v e r n o 
do S e n h o r D . M a n u e l C e r e j e i r a , d i re i a inda u m a p a l a v r a sob re a 



A c ç ã o C a t ó l i c a , o C o n s e l h o P a s t o r a l D i o c e s a n o , a n o m e a ç ã o de 
v i g á r i o s e p i s c o p a i s e o p l ano de a c ç ã o pa s to r a l . 

3 .3 — C o m o r e s u m i r um a s s u n t o t ão v a s t o c o m o o da pro-
b l e m á t i c a da A C ? R e f i r o - m e a ela p e l o i m p o r t a n t e luga r q u e 
o c u p o u na a c ç ã o da Ig re j a d e s d e os anos 30. A r e e s t r u t u r a ç ã o 
pas to ra l do P a t r i a r c a d o n ã o p o d i a a l h e a r - s e de l a . De f a c t o , 
p o r é m , e l i m i t a n d o - m e ao â m b i t o da n o s s a D i o c e s e , c o m o as s i s -
t en te q u e fu i da Jun ta D i o c e s a n a d e s d e 64 a 72 p o d e r e i d e c l a r a r 
que não se s o u b e ou fo i p o s s í v e l f a z e r o q u e se r ia n e c e s s á r i o . 
Hav i a n u m e r o s o s e r ros e f a l h a s a c u m u l a d a s ; as i n s t i t u i ç õ e s pre-
c i s a m de p o s s u i r s u f i c i e n t e f l e x i b i l i d a d e para p o d e r e m a j u s t a r -
- se a m u d a n ç a s de s i t u a ç ã o ; a s i t u a ç ã o do m u n d o e da I g r e j a 
e s t a v a a p a s s a r po r p r o f u n d a s t r a n s f o r m a ç õ e s ; as c o n d i ç õ e s só-
c i o - p o l í t i c a s do nos so pa ís i n t r o d u z i a m f a c t o r e s de p e r t u r b a ç ã o ; 
m u i t o s r e s p o n s á v e i s , l e igos e a s s i s t e n t e s , e n c o n t r a v a m - s e c o n f u -
sos ou a té n u m a p o s i ç ã o q u e n ã o se r ia a m a i s c o r r e c t a . Em Nota 
i n f o r m a t i v a q u e f o r n e c i ao S e n h o r Pa t r i a r ca no p r i n c í p i o de 
1970 (31 de J a n e i r o ) , d i z i a a ce r t a a l t u r a , no n . 3 . 3 : " a L E C F e a 
J I C F m o r r e r a m e p o u c o ou n a d a se t en tou f a z e r para r e m e d i a r 
e s t e s f a c t o s ; a L1C e a L U C F c o n t i n u a m , s o z i n h a s , a b r a ç o s 
com p r o b l e m a de s o b r e v i v ê n c i a ; a J E C F e a J U C F , t a m b é m so-
z inhas , p r o c u r a m d e s e s p e r a d a m e n t e o seu c a m i n h o " . Es ta r e f e -
r ênc ia d e i x a p e r c e b e r q u e a s i t u a ç ã o dos o r g a n i s m o s e ra b e m 
p o u c o s a t i s f a t ó r i a . E m a i s a d i a n t e , no n .4 .2 , i n t e r r o g a v a : " S e r á 
de f a c t o a A C c a p a z de s u p e r a r a c r i s e em q u e as c i r c u n s t â n c i a s 
a f i z e r a m c a i r en t re n ó s ? I r - se -á a inda a t e m p o de a s a l v a r da 
f a l ê n c i a que m a i s c e d o não se p r o c u r o u e v i t a r ? Será e la a inda , 
tal c o m o e x i s t e ou se p e n s a a c t u a l i z á - l a , m e i o pas to ra l vá l i do 
pa ra a c r i s t i a n i z a ç ã o da s o c i e d a d e ? " . E p o d e r i a c o n t i n u a r a 
c i t a ç ã o , m a s c h e g a para da r a ide ia de q u e a p o s i ç ã o da A C era 
r e a l m e n t e d i f í c i l e a sua s i t u a ç ã o m u i t o d i s c u t í v e l . N ã o é, po i s 
de s u r p r e e n d e r q u e , em vez de se c o n s o l i d a r , a lguns a n o s mais 
t a rde t enha p r a t i c a m e n t e s o s s o b r a d o , e a p e n a s a lguns o r g a -
n i s m o s a g r á r i o s , o p e r á r i o s e e s t u d a n t i s , r e m o d e l a d o s , t e n h a m 
p e r s i s t i d o em c o n t i n u a r a sua a c t i v i d a d e em c o n d i ç õ e s de q u e j á 
não me e n c o n t r o a par . 



3 .4 — O c o n s e l h o pas to ra l d i o c e s a n o f o i o p r o m e i r o ó r g ã o 
p r o p o s t o p e l o C o n c í l i o em que o S e n h o r Pa t r i a r ca t e rá p e n s a d o , 
em 1966, e t a m b é m o m a i s r e t a r d a d o e , t a l v e s p o s s a a inda 
a c r e s c e n t a r , o m a i s c o m p r o m e t i d o . 

P e d i d o pe la I a A s s e m b l e i a do C l e r o do P a t r i a r c a d o (Se t . 66 ) , 
e p o s t e r i o r m e n t e u r g i d o p e l o C o n s e l h o P re sb i t e r a l nas suas d u a s 
p r i m e i r a s r e u n i õ e s ( D e z . 67 e M a r ç o 69) , só em M a i o de 1970 é 
que ve io a ser c r i a d o , e a p e n a s a t í t u lo e x p e r i m e n t a l . A s s i m 
h a v i a de f u n c i o n a r no ú l t i m o a n o do g o v e r n o do S e n h o r D. 
M a n u e l C e r e j e i r a , d e s a p a r e c e n d o d e p o i s , a té , c a t o r z e anos m a i s 
t a rde , o Pa t r i a r ca D . A n t ó n i o R i b e i r o d e c i d i r i n s t i t u í - l o de 
n o v o . 

A sua p r i m e i r a c r i a ç ã o terá r e s u l t a d o da a c t i v i d a d e do 
C o n s e l h o do S A P . En t r e M a r ç o e M a i o de 1969 e s t e C o n s e l h o 
in ic iou d e l i g ê n c i a s ne s se s e n t i d o , que t e r ã o c o n c o r r i d o para Sua 
E m i n ê n c i a , a n t e s da 3 a r e u n i ã o do C o n s e l h o P r e s b i t e r a l ( J u n h o 
de 1969) , se d e c l a r a r d e c i d i d o a c o n s t i t u i r a " c o m i s s ã o p r epa -
r a t ó r i a " que lhe f o r a r e c o m e n d a d a . Foi , p o r é m , n e c e s s á r i o al-
g u n s m e m b r o s do C o n s e l h o do S A P r e t o m a r e m a i n i c i a t i va para 
essa c o m i s s ã o f i n a l m e n t e ser f o r m a d a e a p a r e c e r em M a r ç o de 
1970, c o m p o s t a por um r e d u z i d o n ú m e r o de p a d r e s , l e igos e 
r e l i g i o s o s . Em c i n c o r e u n i õ e s (19 de M a r ç o a 1 2 de M a i o 70) , a 
C o m i s s ã o I n s t a l a d o r a ( a s s i m foi c h a m a d a ) a v a n ç o u c o m a p re -
p a r a ç ã o de um c o n s e l h o pas to ra l não a inda i d e a l m e n t e c o n s t i -
t u í d o , mas nos m o l d e s j u l g a d o s s a t i s f a t ó r i o s pa ra n ã o p r o t e l a r 
a inda m a i s a sua c r i a ç ã o , c o n s i d e r a d a de u r g ê n c i a . De f a c t o , na 
minha o p i n i ã o se r ia d e s e j á v e l u m a p r e p a r a ç ã o p r o g r e s s i v a , mais 
p r o l o n g a d a , t a lvez a pa r t i r de c o m i s s õ e s de e s t u d o q u e f o s s e m 
f o r m a d a s p r i m a r i a m e n t e pa ra p r e p a r a r um p l ano p a s t o r a l d i o c e -
sano . As c i r c u n s t â n c i a s , p o r é m , l e v a r a m - m e a a d m i t i r , a inda 
que c o n t r a f e i t o , a c o n v e n i ê n c i a de c a m i n h a r m a i s r a p i d a m e n t e . 
E a s s im , po r D e c r e t o de 5 de M a i o 70, Sua E m i n ê n c i a c r iou o 
C o n s e l h o Pas to ra l D i o c e s a n o , a t í tu lo e x p e r i m e n t a l , c o m p o s t o 
por 26 m e m b r o s n o m e a d o s po r d o i s anos , c o n f o r m e P r o v i s ã o de 
28 de M a i o . 

Es te C o n s e l h o Pas to ra l f u n c i o n o u m u i t o i r r e g u l a r m e n t e . T e -
ve dois p e r í o d o s de a c t i v i d a d e s e p a r a d o s por se te m e s e s , o p r i -
m e i r o com q u a t r o r e u n i õ e s , de 2 de J u n h o a 23 de J u l h o 70 , e o 



s e g u n d o c o m c i n c o r e u n i õ e s , de 4 de M a r ç o a 24 de M a i o 71 . 
E x p l i c o u o S e n h o r D . M a n u e l F a l c ã o — d e l e g a d o do S e n h o r Pa-
t r i a r ca para p r e s i d i r ao C o n s e l h o — em d o c u m e n t o de 11 /2 /71 
pa ra a 5 a r e u n i ã o : " A q u e b r a do r i t m o de t r a b a l h o o c a s i o n a d a 
p e l a s f é r i a s g r a n d e s e a a b s o r ç ã o do B i s p o de T e l e p t e po r o c u -
p a ç õ e s p a s t o r a i s p r e m e n t e s são m o t i v o s p r i n c i p a i s de n ã o t e r 
s ido até h o j e c o n v o c a d a nova r e u n i ã o " . De f a c t o , h o u v e t a m b é m 
ou t r a r azão , que f o i a c o n f u s ã o ge r ada nas p r i m e i r a r e u n i õ e s p o r 
i m p r e p a r a ç ã o e f a l t a de p e s p e c t i v a pas to ra l de m e m b r o s do 
C o n s e l h o . A s s i m se c o n f i r m o u , c r e i o , o meu an t e r i o r p o n t o de 
v i s t a : um C o n s e l h o Pas to ra l n e s t a s c o n d i ç õ e s não p o d e r i a t r a b a -
lhar c o n v e n i e n t e m e n t e sem ter d i an t e de si um p r o j e c t o (ou p la -
no) pas to ra l p r e p a r a d o por q u e m p o s s u í s s e s u f i c i e n t e v i s ã o da 
s i t u a ç ã o e p r o b l e m a s do P a t r i a r c a d o . As c o m i s s õ e s de e s t u d o 
p rév i a s t e r i a m a j u d a d o . 

D e p o i s de u m a ce r t a o r i e n t a ç ã o e e s t r u t u r a ç ã o po r 
c o m i s s õ e s , nas ú l t i m a s t rês r e u n i õ e s o C o n s e l h o c o n s i d e r o u ser 
de da r s e g u i m e n t o a u m a s u g e s t ã o a n t e s f e i t a p e l o P e . J o ã o de 
S o u s a . T r a t a v a - s e de e l a b o r a r um d o c u m e n t o que i n d i c a s s e os 
p r o b l e m a s p r i o r i t á r i o s da D i o c e s e pa ra — s e g u n d o a sua ide ia 
— , logo que n o v o P a t r i a r c a f o s s e n o m e a d o , p r o n t a m e n t e se lhe 
p o d e r d i ze r o q u e have r i a de m a i s u r g e n t e a f a z e r . Foi 
p r a t i c a m e n t e só e s t e o f r u t o q u e o c o n s e l h o p r o d u z i u — 
d o c u m e n t o a l iás d u p l o , p o r q u e r e u n i u do i s t e x t o s d i f e r e n t e s , 
m a s c o m p l e m e n t a r e s , o A e o B. C o n s t i t u i u um d o c u m e n t o in te -
r e s s a n t e , n ã o p o r é m de r e s u l t a d o s p a l p á v e i s ou s u s c e p t í v e i s de 
a v a l i a r . O t e x t o ou d o c u m e n t o A, " S i t u a ç ã o d a I g r e j a no 
P a t r i a r c a d o " , a p o n t a v a - l h e u m a c r i s e de i d e n t i d a d e , de c o m u n i -
d a d e , de i n s t i t u i ç ã o , de m i s s ã o e de cu l t o ; e o d o c u m e n t o B, 
" E s t r u t u r a s e m e i o s de a c ç ã o " , r e f e r i a - s e a m e d i d a s p r á t i c a s , 
c o m o p r e p a r a ç ã o de um s í n o d o d i o c e s a n o , c r i a ç ã o de um c o r p o 
de v igá r io s e p i s c o p a i s , c r i a ç ã o de e q u i p a s de t r a b a l h o pa ra 
d i v e r s o s a s s u n t o s , e , a n íve l n a c i o n a l , a c t u a ç ã o em r e l a ç ã o aos 
m e i o s de c o m u n i c a ç ã o soc ia l e c r i a ç ã o de um in s t i t u to de 
pa s to r a l . 

A p ó s a s u b s t i t u i ç ã o do S e n h o r D . M a n u e l C e r e j e i r a ( c o n h e -
c ida em 13 de M a i o 71) , o C o n s e l h o não v o l t o u a r e u n i r . 
A p e n a s fo i c o n v o c a d o um a n o mais t a rde pa ra um e n c o n t r o c o m 



o n o v o P a t r i a r c a , em 25 de M a i o 7 2 . N e s t a sua 10° e ú l t i m a reu-
n ião p r e v i u - s e que c o n t i n u a s s e a f u n c i o n a r , e m b o r a c o m reno-
v a ç ã o d o s m e m b r o s . De f a c t o , p o r é m , tal não a c o n t e c e u . D o 
m o t i v o n ã o t e n h o q u a l q u e r c o n h e c i m e n t o , po i s e n t r e t a n t o fu i 
d e i x a n d o o s t r a b a l h o s a n t e r i o r e s do p l a n o d i o c e s a n o e t ome i o 
e n c a r g o de u m a p a r ó q u i a . O C o n s e l h o e x t i n g u i u - s e , e só c a t o r z e 
anos d e p o i s , por D e c r e t o de 23 de J u n h o de 1986, foi i n s t i t u í d o 
novo C o n s e l h o P a s t o r a l c o m E s t a t u t o s a t í tu lo e x p e r i m e n t a l 
a p r o v a d o s p e l o p e r í o d o de c i n c o anos . 

3 .5 — O D o c u m e n t o B do C o n s e l h o Pas to ra l de 7 0 - 7 2 r e c o -
m e n d o u a c r i a ç ã o de " u m c o r p o de v i g á r i o s e p i s c o p a i s , pa ra os 
v á r i o s s e c t o r e s da p a s t o r a l , c o m a f u n ç ã o de f o m e n t a r , d i n a -
m i z a r e c o o r d e n a r c r i t e r i o s a m e n t e ( . . . ) as i n i c i a t i v a s v á r i a s " . A 
ide ia , p o r é m , não su rg iu aqu i . T e v e a sua o r i g e m no S A P , 
d e p o i s das f é r i a s g r a n d e s de 1970. 

A p e s a r das d i l i g ê n c i a s que i am s e n d o f e i t a s a d i f e r e n t e s 
n íve i s , c o n t i n u á v a m o s a s en t i r q u e n ã o se saía d u m a s i t u a ç ã o de 
e m b a r a ç o , d e s c o o r d e n a d a , e n ã o se c o n s e g u i a v e r d a d e i r a m e n t e 
c a m i n h a r em f r e n t e . Po r i s so , e m r e f l e x ã o de 13 de O u t u b r o 
para a p r e s e n t a r à e q u i p a do S A P , eu e s c r e v i a : " . . . c o n t i n u a m o s 
num i m p a s s e de pas to ra l d i o c e s a n a . P o r q u ê ? En t r e o u t r a s 
r azões , c r e i o q u e f u n d a m e n t a l m e n t e po r f a l t a de v i s ã o p e r s p i c a z 
e a c e r t a d a dos a s p e c t o s b á s i c o s em q u e se i m p õ e u m a r e n o v a ç ã o 
e a c t u a ç ã o i m e d i a t a s " . 

Es t a m i n h a a v a l i a ç ã o ve io p r e c i s a m e n t e ao e n c o n t r o da per -
p l e x i d a d e em q u e o S A P se e n c o n t r a v a . R e t o m a n d o e n t ã o a 
r e f l e x ã o f e i t a , na r e u n i ã o da D i r e c ç ã o de 19 de N o v e m b r o d i s se 
" q u e se r ia de i rmos à raiz do p r o b l e m a gera l da D i o c e s e e t en -
t a r m o s d e s c o b r i r q u a i s as m e d i d a s p r i o r i t á r i a s que se d e v e r ã o 
t o m a r pa ra o r e s o l v e r " . Os o u t r o s m e m b r o s da e q u i p a p r e s e n t e s 
(P c . A r m i n d o e P c . S e r r a z i n a ) , b e m c o m o o S e n h o r D . M a n u e l 
F a l c ã o p r e s e n t e t a m b é m , a c h a r a m a c e r t a d o e p e d i r a m - - m e c o m 
e m p e n h o q u e p e n s a s s e no a s s u n t o e t e n t a s s e a p r e s e n t a r uma 
p r o p o s t a . A s s i m f iz ; e a i n t u i ç ã o q u e t ive fo i a de q u e o S e n h o r 
Pa t r i a r ca p r e c i s a v a a b s o l u t a m e n t e de m a i s c o l a b o r a d o r e s 
d i r e c t o s e com a u t o r i d a d e para p r e s t a r a i n d i s p e n s á v e l a t e n ç ã o a 
t o d o s os a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s da pas to ra l d i o c e s a n a . R e g i õ e s e 



s e c t o r e s p a s t o r a i s p r i m á r i o s , c a d a um n e c e s s i t a v a de um r e s p o n -
sáve l p r ó p r i o q u e c o n h e c e s s e , a j u i z a s s e , p r o m o v e s s e , e s t i m u -
la s se e c o o r d e n a s s e s i t u a ç õ e s e a c ç õ e s . S e r i a m v i g á r i o s e p i s c o -
pa is , b i s p o s a u x i l i a r e s e pad res , c o m o o C° J o ã o Alves que j á 
e ra V i g á r i o E p i s c o p a l da R e g i ã o de S e t ú b a l . 

A ide ia fo i bem a c o l h i d a pe la D i r e c ç ã o do S A P , q u e a f ez 
sua , a s s im c o m o o t e x t o " S u g e s t õ e s para o r d e n a ç ã o i m e d i a t a da 
pas to ra l do P a t r i a r c a d o " que eu r e d i g i r a , e no q u a l , r e f e r i n d o -
-me ás i n c e r t e z a s e d e s a l e n t o de p a d r e s e l e i g o s r e l a t i v a m e n t e à 
a c t u a ç ã o p a s t o r a l , os a t r i b u í a , m u i t o m a i s do q u e a d i f i c u l d a d e 
de s o l u ç ã o dos p r o b l e m a s , à f a l t a de q u e m e f e c t i v a m e n t e o r i en -
t a s se e de s se apo io com a u t o r i d a d e e a p t i d ã o . E a c r e s c e n t a v a : 
" E um p r o b l e m a de d e f i c i ê n c i a de c h e f i a e de c o n v e n i e n t e 
o r d e n a ç ã o do seu t r a b a l h o , de g o v e r n o pas to ra l da d i o c e s e , e 
será e s t e , no ac tua l m o m e n t o , o primeiro e o maior de todos". 
O S e n h o r D. M a n u e l F a l c ã o levou e s t e t e x t o à a p r e c i a ç ã o do 
C o n s e l h o dos V i g á r i o s G e r a i s e E p i s c o p a i s , q u e t a m b é m 
a c o l h e u f a v o r a v e l m e n t e a ide ia . Sua E m i n ê n c i a , p o r é m , e m b o r a 
a t i ve s se c o n s i d e r a d o de i n t e r e s s e , e n t e n d e u q u e não era de dar 
e s se pas so , por a d m i t i r que n ã o t a r d a r i a a s e r - l he c o n c e d i d a a 
r e s i g n a ç ã o . 

A r e c o m e n d a ç ã o v e i o a se r r e t o m a d a um ano d e p o i s pe lo 
S e n h o r D. A n t ó n i o R ibe i ro e a n a l i s a d a na p r i m e i r a r e u n i ã o do 
n o v o C o n s e l h o P re sb i t e r a l ( 6 a , em 8 - 9 de M a r ç o 72 ) po r e le 
n o m e a d o . A d e c i s ã o f i na l , no e n t a n t o , não c o r r e s p o n d e u ao q u e 
eu e a lguns ou t ro s j u l g á v a m o s n e c e s s á r i o e e r a m nove v i g á r i o s 
e p i s c o p a i s , i n t e i r a m e n t e d i s p o n í v e i s , para c o b r i r em c o n d i ç õ e s 
toda a á rea pa s to r a l . Es te n ú m e r o f o i s e n s i v e l m e n t e r e d u z i d o a 
m e t a d e , e os t rês p a d r e s e n t ã o n o m e a d o s c o n t i n u a r a m c o m os 
e n c a r g o s p a r o q u i a i s que j á p o s s u í a m . N ã o dei c o n t a de q u e es ta 
n o m e a ç ã o r e s o l v e s s e os p r o b l e m a s q u e se p r e t e n d i a m . T e r m i -
n a d o o seu m a n d a t o de t rês a n o s em 1975, não vo l tou a h a v e r 
n o m e a ç ã o de v igá r io s e p i s c o p a i s . 

3.6 — F i n a l m e n t e , o ú l t i m o a s p e c t o de q u e f a l a r e i em r e l a -
ção ao p e r í o d o t e r m i n a l do g o v e r n o do S e n h o r D . M a n u e l C e r e -
j e i r a , mas que o u l t r a p a s s a t a n t o pa ra t rás c o m o para d i an t e : o 
p l ano pas to ra l d i o c e s a n o . 



Nem p e n s a r em d e s c r e v e r aqu i t o d a s as s u g e s t õ e s , t e n t a t i v a s 
e v i c i s s i t u d e s po r q u e p a s s o u , d e s d e a p r i m e i r a vez q u e foi cha -
m a d a a a t e n ç ã o pa ra a sua n e c e s s i d a d e , em Abr i l de 1966 c o m o 
j á m e n c i o n e i , a té a caba r po r se r f e i t o e p r o p o s t o à D i o c e s e em 
S e t e m b r o de 1976! A p e n a s , a t r a ç o s m u i t o l a r g o s , u m a p e q u e n a 
i de i a do q u e fo i s u c e d e n d o . 

D e p o i s de m o d e s t a s r e c o m e n d a ç õ e s nos p r i m e i r o s a n o s , q u e 
não e n c o n t r a r a m s e q u e r c o n d i ç õ e s pa ra c o m e ç a r a c o n c r e t i z á - l o , 
nes te p e r í o d o de 69 -71 h o u v e t e n t a t i v a s pa ra lhe dar f o r m a m a s 
q u e não r e s u l t a r a m . T a l v e z f u n d a m e n t a l m e n t e p o r f a l t a de m é -
todo . C r e i o q u e t e r i a s i d o n e c e s s á r i o a g a r r a r bem a ide ia b á s i c a , 
d e f i n i r o q u e p r e t e n d í a m o s e t e n t a r m o s d e p o i s c o n f i g u r á - l o . Ora 
só nes te ú l t i m o s e n t i d o se f i z e r a m d i l i g ê n c i a s , e j u l g o p o d e r 
d i z e r q u e d e s c o o r d e n a d a s . Q u a n t o aos p r i m e i r o s a s p e c t o s , mui -
tos h a v i a que não e n t e n d i a m a i m p o r t â n c i a de um p l a n o ou a 
a v a l i a v a m c o m s e n s i b i l i d a d e s d i v e r s a s . O u t r o s d e s c o n f i a v a m e 
d i s c o r d a v a m m e s m o , s u p o n d o e r r a d a m e n t e que um p l ano ir ia 
e s p a r t i l h a r a c r i a t i v i d a d e e o d i n a m i s m o p a s t o r a l . De m a n e i r a 
g e r a l , a i nda , os p a d r e s ( p a r e c e u - m e que n ã o só) não t i n h a m 
ide ia s c l a r a s da n a t u r e z a de um p l a n o p a s t o r a l . A l i á s p e n s o q u e 
p o d e h a v e r d i f e r e n t e s t i pos de p l a n o . Era i n d i s p e n s á v e l d e f i n i r -
- m o s q u e t i po nos i n t e r e s s a v a . 

Ao i n i c i a r - s e o g o v e r n o do n o v o P a t r i a r c a , em 1972 , vo l t ou -
- se a t en t a r l eva r po r d i a n t e a ide ia d o p l a n o , p o r é m c o m as 
m e s m a s f a l h a s q u e acabe i de a p o n t a r , e t u d o e n c a l h o u em 11 de 
D e z e m b r o , n u m a r e u n i ã o do C o n s e l h o d o s V i g á r i o s G e r a i s e 
E p i s c o p a i s que , na m a i o r i a , se m a n i f e s t o u r e s e r v a d o ou d i s c o r -
d a n t e . O S e n h o r D . A n t ó n i o R i b e i r o c o n c l u i u q u e o a s s u n t o a in-
da n ã o t i nha a m a d u r e c i d o o s u f i c i e n t e e se r ia de e s p e r a r po r 
m a i s t a r d e . 

Foi d o i s a n o s p a s s a d o s , e m J a n e i r o de 1975 , q u e , p e r a n t e 
n o v a i n s i s t ê n c i a do S e c r e t a r i a d o P e r m a n e n t e do C o n s e l h o P res -
b i t e r a l , p e l a s v o z e s do P e . C a r l o s Paes e m i n h a , o S e n h o r Pa -
t r i a r ca d e c l a r o u c o n c o r d a r p l e n a m e n t e c o m a u r g ê n c i a de um 
p l a n o p a s t o r a l , e l o g o c o n s t i t u i u u m a c o m i s s ã o de p a d r e s para 
r e d i g i r o seu p r o j e c t o . F i n a l m e n t e , d e p o i s de l a b o r i o s a p r e p a -
r a ç ã o , foi l e v a d o pe la s e g u n d a v e z ao C o n s e l h o P r e s b i t e r a l ( 1 2 a 

r e u n i ã o — M a i o 76 ) e a p r o v a d o c o m r e t o q u e s . P r o n t o no f i m de 



Ju lho , Sua E m i n ê n c i a a p r e s e n t o u - o à D i o c e s e em 15 de S e t e m -
bro de 1976, c o m a d e s i g n a ç ã o de P l ano de A c ç ã o Pas to ra l do 
P a t r i a r c a d o ( P A P ) . 

D e v o d i ze r c o m l e a l d a d e q u e , p o s t e r i o r m e n t e , o P A P me 
m e r e c e u c r í t i ca s , a p e s a r de eu ser c o - r e s p o n s á v e l pe la sua e la -
b o r a ç ã o 3 . E x p l i c o o q u e se pa s sou e o meu p e n s a m e n t o . 

C o m o o b s e r v e i p o u c o a t r á s , o p l a n o p o d i a ter o b e d e c i d o a 
o r i e n t a ç õ e s d i v e r s a s , que não c h e g a r a m a ser c l a r a m e n t e 
d e s t r i n ç a d a s em r a z ã o das f o r m a s c o m o as a n t e r i o r e s t e n t a t i v a s 
para lhe da r e x i s t ê n c i a se p r o c e s s a r a m . E n t r e t a n t o eu d e i x a r a o 
c a m p o da p a s t o r a l d i o c e s a n a e e s t a v a e x c e s s i v a m e n t e a b s o r v i d o 
p e l o t r a b a l h o da p a r ó q u i a e da v i g a r a r i a de q u e f o r a e n c a r r e -
gado . Des t e m o d o , q u a n d o fu i i n c l u í d o na c o m i s s ã o de pre-
p a r a ç ã o do p r o j e c t o do p l a n o pas to ra l d i o c e s a n o , de a l g u m a 
m a n e i r a t i nha p e r d i d o a s e n s i b i l i d a d e e o s e n t i d o da s i t u a ç ã o . 
E x p e r i m e n t e i - o d e s c o n f o r t a v e l m e n t e na a l tu ra , m a s n ã o c o n s e -
gui r e s i t u a r - m e e d i s p o r de s u f i c i e n t e l uc idez . De f ac to , o t ipo 
de p l a n o d e p e n d e das s i t u a ç õ e s . Há s i t u a ç õ e s de d e s o r d e m , 
c r í t i c a s , de e m e r g ê n c i a ; há s i t u a ç õ e s e q u i l i b r a d a s , e m b o r a s e m -
pre s u s c e p t í v e i s de c o r r e c ç ã o e a p e r f e i ç o a m e n t o ; e há s i t u a ç õ e s 
i n t e r m é d i a s . As p r i m e i r a s n e c e s s i t a m , e as ú l t i m a s p o d e m ne-
c e s s i t a r de um p l a n o a c u t i l a n t e , q u e d e f i n a as g r a n d e s l inhas de 
a c t u a ç ã o , t endo em vis ta os a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s de que t u d o 
o mais d e p e n d e , e a p o n t e a c ç õ e s c o n c r e t a s i n d i s p e n s á v e i s , não 
f a c u l t a t i v a s ou s u b s t i t u í v e i s . É p r e c i s o , po i s , i d e n t i f i c a r a s i t ua -
ção , e c r e i o q u e a do P a t r i a r c a d o e ra m a i s des te t ipo . Na c o n -
c e p ç ã o do P A P , p o r é m , i s to não fo i p e n s a d o , e d e s l i z o u - s e pa ra 
u m a o r i e n t a ç ã o an tes i d e o l ó g i c a ( i d e i a s do V a t i c a n o II ) , em vez 
de rea l i s t a ou p r a g m á t i c a , q u a n d o , a f i n a l , j u l g o q u e e ra d i s s o 
que p r e c i s á v a m o s . As p e r s p e c t i v a s do C o n c í l i o d e v e r i a m es t a r 
p r e s e n t e s , m a s sem a l h e a m e n t o da s i t u a ç ã o c o n c r e t a e das 
n e c e s s i d a d e s m a i s p r e m e n t e s . Des t e m o d o , sem d e i x a r de ap re -

1 (N.E. ) : O Plano de A c ç ã o Pas tora l foi o b j e c t o de ou t ro t ex to do autor 
publ icado na revista Lusitania Sacra. 2' sér ie , 8/9 (1996-97) , p. 681-707 : "Breve 
apanhado da his tór ia da e l abo ração do Plano de Acção Pastoral do Patriarcado 
- P A P ap resen tado à d iocese em 15 de S e t e m b r o de 1976". 



c ia r a sua r i queza d o u t r i n a l , p a r e c e - m e q u e o P A P não c h e g o u a 
se r b e m o i n s t r u m e n t o pas to ra l de que a D i o c e s e c a r e c i a . 

N ã o é aqu i que eu pe la p r i m e i r a vez f a ç o e s t e r e p a r o . C a b e 
a q u e m de d i r e i t o j u l g a r se eu t e n h o r a z ã o e c o m o se d e v e r á 
p r o c e d e r . 
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O passado e o presente 

C r e i o que se p o d e ava l i a r , pe lo q u e d e i x o d i to , que a rees -
t r u t u r a ç ã o pas to ra l do P a t r i a r c a d o t e n d o em c o n t a a n o v i d a d e do 
C o n c í l i o e d e c i d i d a pe lo S e n h o r D. M a n u e l C e r e j e i r a se r ea l i zou 
um p o u c o , s o b r e t u d o na c r i a ç ã o , a inda q u e a l g o c o m p r o m e t i d a , 
de v á r i o s ó r g ã o s , na i n t r o d u ç ã o de r e f o r m a s c o m o a l i t ú rg ica , 
no d e s e n v o l v i m e n t o de a l g u m a s a c t u a ç õ e s , e a inda no c o m e ç o 
de u m a nova m a n e i r a de e n t e n d e r a I g r e j a e de a d m i t i r a co-
r e s p o n s a b i l i d a d e e a p a r t i c i p a ç ã o . Mas f i c o u i m e n s o por c a m i -
nhar . Por c e r t o que há s e m p r e i m e n s o pa ra f a z e r e n u n c a se 
c o n s e g u e dar p l ena r e s p o s t a a t u d o . R e f i r o - m e , p o r é m , a o r d e n a -
ções , m e d i d a s e m u d a n ç a s f u n d a m e n t a i s e u r g e n t e s , sem as 
q u a i s não se u l t r a p a s s a u m a s i t u a ç ã o p r e o c u p a n t e ou p io r c o m o 
era a de e n t ã o . 

D e v e r i a a g o r a p r o s s e g u i r c o m a a p r e c i a ç ã o de q u a s e v in te 
anos do g o v e r n o do n o s s o ac tua l P a t r i a r c a , pe lo qua l , a l i á s , j á 
f iz a l g u m a s p e q u e n a s i n c u r s õ e s a p r o p ó s i t o dos s e m i n á r i o s , dos 
v i g á r i o s e p i s c o p a i s e do PAP . T e r á de f i c a r pa ra ou t r a o p o r -
t u n i d a d e , e n a t u r a l m e n t e pa ra o u t r a p e s s o a . A p e n a s l e m b r o que 
t a m b é m m u i t o se tem t r a b a l h a d o e f o r a m d a d o s p a s s o s i m p o r -
t an tes , q u e t o d o s mais ou m e n o s t e m o s p r e s e n t e s , a té ao m a i s 
r e c e n t e do e s t a b e l e c i m e n t o do n o v o s i s t e m a e c o n ó m i c o do c l e r o 
e das p a r ó q u i a s , c o m a a p r o v a ç ã o dos r e s p e c t i v o s e s t a t u t o s por 
Dec re to s de 22 de J a n e i r o de 1990. 

O nos so P a t r i a r c a , p o r é m , é o p r i m e i r o a r e c o n h e c e r m ú l -
t ip las d e f i c i ê n c i a s , que a t o d o s nos d e v e m m o b i l i z a r para r e so l -
vê- las . R e c o r d o que , há p o u c o mais de um mês , na c e l e b r a ç ã o 
do 25° a n i v e r s á r i o de e n c e r r a m e n t o do C o n c í l i o V a t i c a n o II , nos 
J e r ó n i m o s , e m b o r a , a s s i m o j u l g o , n ã o a p e n s a r só na Ig re j a de 
L i sboa m a s em toda a I g r e j a no pa í s , Sua E m i n ê n c i a n ã o se 
co ib iu de d i z e r : " Q u a n d o nos d e t e m o s a a v a l i a r c o r r e c t a m e n t e o 
grau de a p l i c a ç ã o do C o n c í l i o nas n o s s a s c o m u n i d a d e s c r i s t ã s , 
s o m o s f o r ç a d o s a c o n c l u i r q u e m u i t o res ta po r f a z e r " . "A es t e 
p r o p ó s i t o , t e r e m o s de r e c o n h e c e r , po r e x e m p l o , q u e a inda não 



r e a l i z á m o s i n t e i r a m e n t e a r e f o r m a l i t ú r g i c a c o n c i l i a r " ; " . . . nem 
s e m p r e se a v a n ç o u a té ao m a i s i m p o r t a n t e , q u e é a c o m u n h ã o 
vi ta l no m i s t é r i o c e l e b r a d o . . . e t c " . " E n s a i a r a m - s e novas f o r m a s 
de p a r t i c i p a ç ã o c o - r e s p o n s á v e l na v ida da I g r e j a ( . . . ) , m a s não 
r a ro é d e m a s i a d o i m p e r f e i t o o seu f u n c i o n a m e n t o , p o r q u e não se 
d e s c o b r i u o a u t ê n t i c o va lo r ec l e s i a l d e s s e s m o d e l o s pa r t i c i -
p a t i v o s . . . e t c . No f u n d o a inda n ã o se a c e i t o u a e c l e s i o l o g i a do 
C o n c í l i o " . " E n t r e nós , p o r é m , a m a i o r d e f i c i ê n c i a na a p l i c a ç ã o 
do V a t i c a n o II r e s ide , s e g u n d o c r e i o , na d e b i l i d a d e do t e s t e -
m u n h o c r i s t ã o na s o c i e d a d e p o r t u g u e s a " . 

Es tas p a l a v r a s do S e n h o r D . A n t ó n i o a p r o p ó s i t o da a p l i c a -
ção do C o n c í l i o d ã o - n o s o p o r t u n i d a d e pa ra a c r e s c e n t a r q u e , no 
P a t r i a r c a d o , c o n t i n u a m a n ã o f a l t a r p r o b l e m a s que é da ma io r 
i m p o r t â n c i a r e so lve r . 

Não bas ta , p o r é m t r a b a l h a r . É p r e c i s o s a b e r t r aba lha r . 

P \ Lu i s DE A. M A F R A 
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